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I M U  i I C í Â R I O
M c t l i o d o  p a r a  o  e n s l i l o  d ©  

g o o g r a p l i l a  o  l i i s t í o f l í i  n a s  o s -
© 11o  1 a s  p u l> H c as--()  Sr. [}r. .jeronymo 
SodnS Pereira qUerece.u-so !>.'ira e n s in a r a  todos 
os professores o professoras o mctliodo que  de­
vem seguir  uo ensino de geographia pfilo seu 
compêndio; lecçòes c/uo pretende ciar uo lyceu 
provincial das 7 as 9 horas da noite.

C o m p o n d i o  <1© g e o g r a p l i l a  < lo  
I> i* .  S o d r é — l)e uma carta íjue temos á vis- 
ta, escripta da còrte pelo ii lus trado  educador e 
nosso comprovinciano distincto, Dr. Ahilio Cesar 
Borges, ex trah im os os seguintes trechos relati 
vos ao compêndio de geographia do digno p ro ­
fessor dessa seiencia no Lyceu provincial, nosso 
amigo Dr. Jeronym o Sodré:

Achei o trabalho excellente para o lim a que 
foi destinado; pois .contém os requisitos e ssen -  
ciaes a urn livro para se r  manuseado  nas escho- 
las p r im a r ia s—concisão, clareza, mctliodo no ar 
ranjo das matérias  e pureza de linguagem.

A g radou-m e sobre tudo no livro a segunda 
parte, que o tornou dup lam en te  in teressan te  o 
lllil.

Kstas considerações constituem d e c e r to  in tu i­
tiva noticia de qtíe hei de adopla l-o  no estabe­
lecimento de educação que  dirijo aqui na côrio. •

Este competente  juizo, se e lisongeiro ao i11tis- . 
trado au to r  do livro, não menos denuncia a s o - !r  
licitude do conhecido educador da mocidade, 
Dr. Vbilio, em ad q u ir i r  para o ensino de .--h i s  
atum nos os expositores mais acceitos,  o.< com - I  
pendios mais aperfeiçoados das sciencias.
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A obra, que damos lxoje á estampa, diminuta como 
é, deu-nos inuito mais trabalho, que daria uma outra, 
sobre o mesmo assumpto, redigida em mais larga escala.

Resumir, e resumir bem 110 meio do .immenso mate­
rial, que nos cercava, já  era uma grande difficuldade : 
apropriar o resumo á juvenil intelligencia para (piem 
era destinado, parecia-nos além de nossas forças.

Começamos, porém, nosso trabalho animado, e sol- 
licitado pelo digno Director Geral da Instrucção Pu­
blica de nossa provincia, o Sr. Dr. José Eduardo Freire 
de Carvalho, que, não obstante as difficuldades, quix 
inaugurar no ensino primário o estudo da Geographia 
elementar ; a elle pois se deve todo louvor, se a obra 
corresponder á confiança <pie em mim depositou, pois 
declaro francamente, que á tal empre/.u nilo mo nba- 
laiic.aria de vontade própria.



Ü

Explicada desta arte a origem do compêndio, cum­
pre-nos alguma cousa dizer sobre o plano que se­
guimos.

Dividimos a obra em duas partes, as quaes subdivi- 
dem-se em duas outras partes ou secnões : consta a 
primeira secção de ideias geraes e definições dos prin- 
cipaes termos empregados na sciencia ; á segunda, 
imitando diversos livros elementares de geographia da 
velha Inglaterra, esse modelo, esta mestra em tantos 
ramos dos conhecimentos humanos, demos o nome de 
yvammatica da geographia, que comprehende a nomen­
clatura geographica pliysica e politica.

Bem inteirado o alumuo da primeira parte deve 
passar para segunda, mas não de cór, o que, e nisto 
insistimos com todas as forças, só fará depois de poder 
mostrar e apontar com promptidilo no ír.appa, quer por 
ordem, quer salteados os nomes ahi exarados, e satis­
fazer aos questionários respectivos ; assim como a 
outra qualquer serie de perguntas naturalmente de­
duzidas do contexto.

Querer, que o menino aproveite no estudo da geo­
graphia sem o mappa, é para nós tão louca preteneão, 
<•01110 se quizessemos, que apprendesse clle a ler e es- 
c rever, dando-se-lhe apenas licções oraes sobre a fórnm 
e a combinarão das lettras, sem lh’as apresentar.

A segunda parte é um livro de leitura, que talvez 
nfm seja imitiI, ainda considerado separado do com-
pvíndif', e que compozemos eonu> um complemento in* 
ui.sptJ!savel ila primeira parle.
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Na primeira secção reunimos, o que, geralmente, se 
chama geograpláa descriptiva; nella esforçamo-uos a 
dar dos diversos paizes os elementos mais simples, 
fáceis e ao mesmo tempo mais importantes, attenden- 
do sempre para quem escreviamos : na segunda secção 
condensamos os princípios geraes que determinam al­
guns dos mais importantes plienomenos estudados na 
geographia.

Para tornarmos o livro mais interessante, desper­
tando a curiosidade do joven alumno, e prender-lhe a 
attenção, não duvidamos descer por vezes até a miu­
deza, tractando de certas sçenas históricas que se pren­
dem a grandes plienomenos naturaes, não nos olvidando 
também de fazer a descripção de certas localidades notá­
veis ou celebres por algum facto physieo, que abi se 
manifesta.

Nesse trabalho duas grandes considerações, além 
de outras, nos guiaram — Deus e patria. Nunca é de­
masiado cedo inocular-se nas intelligencias que come­
çam a desenvolver-se estes dons grandiosos e fecundos 
principios, causa de todas as virtudes civicas e parti­
culares.

Para conseguir o primeiro, sempre que nos minis­
trava o assumpto favoravel ensejo, aproveitamo-lo — 
o segundo — dando uina côr nacional, servindo-nos de 
preferencia de exemplos de nosso caro paiz.

Á imitação do que vemos pelo estrangeiro, podería­
mos dar maior largueza a este pequeno volume ; mas 
recordando-nos que apenas agora vai encetar-se, entre



nós, o estudo da Geographia nas aulas primarias, pre­
ferimos, por ora, como um ensaio, limitarmo-nos u 
essas poucas paginas seguintes, de cuja publicação, se 
porventura colher a mocidade algum beneficio, dar-nos- 
hemos por muito bem pago do insano trabalho que 
nos custaram.

Bahia, 25 de Junho  de 1875.

IV

O  A u t o r .



PARECER

DO

CONSELHO SU PERIO R DA INSTRUCÇ.ÍO PUBLICA.

I l l u s t u ib s im o s  S e n h o r e s  M e m b r o s  d o  C o n s e l h o  S ü p e r i o i : i >k

I n s t r ü c ç â o  P u b l ic a  :

Rostituindo-vos o compêndio de Qeographia Klementnr, ospe- 
cialm entc do I5ra7.il, composto para uso das escluilas primarias 
pelo Dr. Jeronym o Sodré Pereira( e sobre o qual mandantes em 
sesstto de 15 do proximo passado mez que interpozessemox 
nosso parecer, tem os a satisfação de annunciar-vos que preenche 
e!le plenam ente o  tim a que b o  propõe seo illustrado author. 
Ides, porém, ju lgar desde já  po r vós mesmos dos méritos desse 
trabalho, apreciando, antes de qualquer consideraçAo, o metho- 

do c plano seguido na exposição e desenvolvim ento dos assum- 
ptos que constituem  a substancia do livro. Divide-se a obra em 
duas partes, subdivididas cada um a d ’ellas em duas secções : 
na prim eira socç.Jlo da prim eira parto silo dadas cm term os claros 
e incisivos as definições m ais im portantes da seiencia ; e na se 
gunda a que, á imitaçílo do que tem  feito  outros, dá o au thor o 

nome do — G ram m atica — estabelece-se a nom enclatura physica 

<■ politica.
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Consta essa — gram m atica —- de um as 35 a 40 paginas im­

pressas, as unicas que deve decorar o alumno ; mas ( e nisto 

insiste tenazm ente em seo prologo o Sr. Dr. Sodré ) somente 
depois que possa o mesmo alumno desajudado m ostrar desem­
baraçadam ente nos mappas todas as localidades mencionadas no 
compêndio e responder cabalmente a  todos os questionnarios ali 
inseridos. Nessa nomenclatura em que, parece-nos, não é esque­

cida cousa algum a essencial dessas que devem ser conhecidas 
das creanças, tem o Brazil todo desenvolvimento necessário, E r 
sem duvida, um grande melhoramento entre nós introduzido 
110 estudo de tão util como indispensável disciplina, separar da 

parte descriptiva, propriam ente dita, a nom enclatura que, um a 
vez bem sabida, vem a ella naturalm ente e sem esforço reunir- 
se e encorpcrar-se. A 2" parte que, ju lgam os com o author, bem 
pode servir de livro de leitura escholar, compõe-se egualm ente 
de duas seeções :"na 1“ expõe o illustrado escriptor em traços 

largos e rápidos o que mais im porta, que seja conhecido nos 

diversog Estados ou Nações do globo — attendendo sem pre para 

quem escreve. Sem olvidar-sc do que mais notável e im portante 

vae encontrando nos diversos paizes (pio percorre, para  trans- 

mittil-o á  avida curiosidade juvenil, é na America, é sobre tudo 
no Brazil, que m ais se demora e alonga o eminente professor. 

Percebe-se, de feito, que a perina, sempre correcta e inspirada, 

àlii corre com m ais gosto e prazer. A m agestade do nossa na­

tureza, a luxuriosa producção do nosso uberrimo solo, a riqueza 
inexhaurivel de nossos produetos, sua variedade quasi infinita, 

as localidades, cujos nomes recordam nossos mais brilhantes o 

heroicos feitos ; tudo emíim que pode nos ufanar, tudo quànto 
pode exaltar e ennobrecer nossos sentim entos patrioticos alii so 

encontram. — 15 que, instruindo o menino estudioso de boje, f u ­
turo cidadão de amanhã, 110 que d'estas m atérias mais lhe im ­

porta conhecer, não esquece e felizm ente consegue o illustrado 

author dar a seu livro um a eôr nacional, tornando-o, d esfa rte , 

sym pathico a todos que presam 0 amam o Brazil. Na 2" secçflo 

«1 a geographia descriptiva não faz 0 author do seo compêndio
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uma arida o ínonotona nom enclatura a espaços ligada a uma 
ftu outra notabilidade histórica ; porque sabe, porque ensinou- 
lhe a experiencia do ensino, que isto desgosta o alumno, e ean- 
çando-lhe a memória, fal-o olhar com tedio para  uma das mais 
bellas, variadas e uteis sciencias. Assim, sem tom ar ao pé 

da le ttra  a palavra gcographia, dá-lhe o Sr. D r Sodré mais 

extensão do que a etymologica, compenetrado, como está, de 
que descrever um facto sem subir ás causas que o determ ina­
ram, e dcscer até os «eos resultados, não é, não foi, nem será 
jam ais sciencia séria e do largos intuitos.

Bem certo desta verdade, mostra-se sempre o author na a ltu ­
ra de sna missão, quando á imitação de grandes geographos, 
com (pie vive íam iliarisado, de Balbi, Hum boldt, e Charles 

l í i t t e r — com para e in terpreta os tactos que descreve, subordi­
nando-os ás causas gcraes que o regem, e d'ahi, apreciando as 

acções que as differentes partes da natureza physica m u tu a­
m ente exercem eutre si e sobre os seres organisados, applica-as, 
sobretudo ao homem, em seos resultados definitivos. E  assim 
que, em traços largos, mas profundos, claros e distinctos, desses 
que deixam indelovel impressão no animo juvenil, considera elle 
os principios gcraes que presidem a natureza physica e os 

elementos constitutivos de nosso p laneta : d essas generalidades, 

rapidam ente expostas, desce o au thor ás particularidades, de 
que faz  applicação a  exemplos appropriados á comprehensáo 

dos alumtios.
Guiados pelo em inente professor penetram os 110 centro da 

Terra, vemos em ebulição todas as m atérias, apreciam os a 
razão de ser de t o d a  a terra  enxuta, das mais altas montanhas, 

das serras mais espessas, das chapadas immensas e colossaes. 
Comprehendemos, então, essa variedade infinita que, em seo 

aspecto physico, nos apresenta a superfície das terras ; compre­
hendemos entílo que tudo isto, e os volcões e os terremotos, e 
as fontes therm aes e muitos outros phenomenos devem sua 

origem, prendem-se na harm onia da creação, á  um a causa só — 

unica e exclusiva ! Proseguindo assim, sempre feliz, quer nas



v m

applieações, quor nas descripções, escolhe ó author do preferen­
cia o que mais pode excitar a  curiosidade do menino, e p ren ­
der-lhe a juvenil attenç&o. Não leve a m al o illustrado Conselho, 
antes perm itta-nos ceder á tentação do lermos-lhe as soberbas 

descripções da erupção do Vesuvio, do terrem oto de Lisbôa e 
da cachoeira de Paulo Affonso, descripçâo em que o estylo se 

opulenta e engrandece na m agnitude do assumptó, elevando 
d 'est'arte o espirito do alummo na contemplação d'essas gigan­
tescas m aravilhas da natureza. E pena que, tratando das coisas 
do Brazil, não podesse dar mais expansão aos seos sentimentos 

nacionaes, nosso comprovinciano ; mas os imites lhe estavam 
de antem ão traçados !

Uma reflexão ainda, Senhores, e teremos cumprido nosso 

grato  dever. N ’esta epocha, em que a descrença parece asse- 

nhorear-se do espirito de uma mocidade irreflectida, e faz-se 
.alarde de um a impiedade inaudita, alegra o coração dizer- 
vos que sempre que o assumpto se presta, . attende o eru 
dito  professor ao sentim ento religioso : para elle, para  nós, a 

natureza inorganica foi creada para a  organica ; a  Terra, o 
mundo para o homem e ambos para Disus, erigem  e fim de 

todas as coisas. E que se a fa lsa  sciencia nos afas ta  de Dkus, 
a verdadeira sciencia nos aproxim a do Céo ! Dando finalmente 
nossa inteira approvação ao compêndio de G eographia do Dr. 

Sodré, fazem os votos para  que, cm breve, resolva-se o illus­
trado author a dar à  estampa, sobre o mesmo assumpto, obra de 
mais folego, mais succulenta o copiosa, que, rasgando novos 

horisontes 110 estudo da sciencia tão sua prodilecta, m arque na 
historia do ensino superior da Geographia nova epocha de 

progresso e regeneração.

B aliin , 15 dc J u lh o  de 187»».

Dit.  F r a n c i s c o  R o d r i g u e s  d a  S il v a , R e la to r .

A u r e l i a n o  H e n r i g u e  T o s t a .



GEOGRAPHIA ELEMENTAR

M L> li F I N I Ç Õ E S G E O G IIA  P II 1 C A S

Terra é o inundo em que habitamos.
Geographia é a descripção da Terra : geral­

mente, divide-se em geographia pliysica, política 
e astronomica ou matliematica.

A geographia pliysica descreve a Terra em 
relação a si mesma ; a politica em relação a seus 
habitantes; a astronomica em relação aos astros.

Astros são corpos celestes, a que vulgaimente 
chamamos estrellas ; dividem-se em astros lixos 
e astros errantes.

Fixos são os que, brilhando com luz própria, 
parecem conservar 110 céo a mesma posição en­
tre sri. Krriuites os (pie mudam de lugar cons­
tantemente.



Dividem-se os astros errantes em planetas, 
satellites c cometas.

Planetas são astros opacos, isto é, que não tem 
luz própria, e que movem-se em redor de um 
astro fixo.

Satellites são astros, também opacos, que acom­
panham a certos planetas.

Cometas são astros errantes, que, quando 
apparecem, vem muitas vezes acompanhados de 
uma cauda ou cahelleira luminosa.

PERGUNTAS

O que 6 a T e rra?  O que é geograpliia? Como se d iv ide?  
O que égeographia physica ? Política ? Astronômica ? O que são 
astros? Como so dividem ? O que são astros fixos? Errnntes ? 
Como sc dividam us astros erran tes?  0  q u e s ío  p lan e tas?  Sa­
tellites ? Cometas ?

A Terra c um planeta, c tem afó rm ade  uma 
bóia ou irlobo. Dous são os seus movimentos 
principaes : I o— o de rotação que ella executa em 
24 horas sobre si mesma ; 2 n — o de translação, 
que em urna e l l i p s e  pouco alongada faz no espaço 
de um anno em torno do astro (ixo, que chama­
mos Sol.

A successão dos dias e das noites resulta do 
movimento de rotação; e as quatro estações, ou- 
tomno, inverno, primavera, e verão ou estio, são 
devidas, principalmente, ao movimento ■! t : >ns- 
lação.
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Dura cada estação mais ou menos trez mezes ; 
assim para nós que habitamos no hemisphcrio 
do sul, começa o outom.no á 20 de Maiço e 
acaba á 21 de Junho ; o inverno neste dia 
e finda em 23 de Setembro, quando entra a p r i­
mavera, que vai até 22 de Dezembro, epocha em 
que succede o estio, que fmalisa á 20 de Março. 
Ao satellite do nosso planeta dá-se o nome de 
Lua, que te;n também os movimentos de rotação 
e translação.

Entre os phenomenos, (jne nosso satellite nos 
apresenta, notam-se as phases e os eclipses.

Phase é a maior ou menor porção de luz que 
a Lua nos mostra, sendo as principaes: Lua Nova, 
Quarto Crescente, Lua Cheia, e Quarto Min­
guante. Toda vez que a Lua nos encobre o todo 
ou parte do Sol dá-se um eclipse solar ; quan­
do a sombr i da Terra cabe sobre a Lua temos um 
eclipse lunar.

PERGUNTAS

A que grupo do astros pcrtonco a Torro V Qual ó sua iorm a ? 
Quaes síío os movimentos principaes da T erra  ? O que é seu mo­
vimento de rotaçilo ? Do translaçilo ? De que resulta n bucccksíIo 
dos dias o das noites? A que silo devidas, principalm ente, as esta­
ções ? Como se chamam ?Que tem po duram ? Quando começam c 
quando acabam? O que é a Lua ? A que grupo de astros pertence? 
Que movimentos tom a Lua ? Quaes silo os phenomenos mais 
notáveis quo a Lua nos apresenta ? O que é phase ? Qunc* silo 
as phases principaes? O que é eclipse? Quando dá-se o eclipse 
d<; Sol ? R o do Lua ?



Eixo da Terra é o diâmetro nobre o qual executa 
ella seu movimento de rotação.

Os pontos terminaes do eixo cluunam-se pólos ; 
um designa-se por polo do Norte, Septentrional, 
Árctico ou B oreal; o outro por [>olo do Sul, 
Meridional, Antarctico ou Austral.

Os pontos cardeaes são quatro — Nascente, 
Este, Leste, ou Oriente ; Poente, Oeste, Occiden- 
te, ou Occaso; Norte ou Septentrião ; e Sul oti 
Meio-dia.

Nascente é o lugar onde parece que o Sol nas­
ce ; Poente é o opposto ao Nascente ; Norte 6 o 
que nos íica em frente tendo o Nascente á nos­
sa mão direita ; Sul é o opposto ao Norte. •

Os pontos intermediários ou secundários tam­
bém são quatro, a saber : o Nordeste entre 
Norte e Leste ; o Noroeste entre Norte e Oeste ; 
o Sudeste entre Sul e Leste ; e o S u d o este  entre 
Sul e Oeste.

Servem os pontos cardeaes e os secundários 
para marcar ;i direcção dc um lugar em relação 
a outro.

PERGUNTAS

O que é eix-> da Terra V O que são pólos? Como se desi­
gnam ? Quantos o  quaes sfio o h  pontos cardeaes? O que ú  Nas­
cente V Poente ? Norte ? Sul V Quantos c quaes são os pontos 
interm ediários ou secundários? <> que é N ordeste? Noroeste? 
Sudeste ? Sudoeste? Para que servem os pontos cardeaes e se­
cundários ?

4
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Tom imaginado os geographos sobre a esphera 
terrestre duas especies de eirculos : máximos e 
menores.

Circulos máximos são os que dividem a Terra 
em duas partes iguaes, chamadas hemispheriot! ; 
circulos menores são os <pie dividem-na em duas 
partes dosiguaes.

Entre os circulos máximos apontaremos o 
Equador, e os Meridianos.

Equador é o circulo maximo traçado a igual 
distancia entre os polos ; os dois heinispherios em 
que ello corta a Terra denominam-se o do Norte 
e o do Sul.

Meridiano é todo circulo, que passa pelos pólos ; 
o os dois heinispherios tem o nome de oriental 
um, e de Occidental outro.

Meridiano de convenção 011 Io meridiano ó 
aquelle que passa por um lugar convencionado.

Entre os circulos menores mencionaremos o ho- 
risonte visual e os parallélos.

Ilorisonto visual ó o circulo, que nos limita a 
vista, o do qual parece o observador occupar 
o centro.

Parallélos são todos os circulos traçados paral- 
lelamentc ao Equador, que também é contado 
como parallélo.

S ã o  os mais importantes o s  dois Trópicos— o 
de Câncer, e o do Capricoruio, e os dois circulos 
polares o Árctico, e o Antarctico.
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0  Tropico de Oancer fica ao rnjrtc do Equador 
23° e 28’, o de Capricornio á mesma distancia ao 
sul do Equador.

üs  circulos polares Árctico, e Antarctico demo­
ram tambem a .23° e 28’ de seus respectivos pólos.

Servem estes parallélos para determinar cinco 
bandas, ou faixas da superfície da Terra, denomi­
nadas zonas, e que se designam pelo maior ou 
menor gráo de calor, ou de frio, que nellas pre­
domina.

A zona entre os Tropicos cliama-se tórrida ; a 
comprehendida entre o Tropico de Câncer e o 
circulo polar Árctico ó a temporada do Nórte ; a 
que jaz entre o Tropico de Capricornio e o circulo 
polar Antarctico denomina-se temperada do Sul, e 
as circumscriptas pelos circulos polares, zonas 
glaciaes ou frigidas, uma do Norte, e outra do Sid.

Clima physieo é o resultado das circumstancias, 
que determinam a temperatura, aseccura, a humi­
dade, e ainda a salubridade de um lugar.

Latitude é a distancia, que vai de um lugar 
ao Equador, medida pelo arco do seu meridiano.

Longitude 6 a distancia que vai de um lugar 
a um meridiano de convenção, medida pelo arco de 
seu parallólo.

• Servem a latitude e longitude para marcar a 
situação ou posição dos liivares sobre a superfície 
da Terra.



PEUGUNTAS

Quantas especies do círculos tem  im aginado os geograpíios 
sobre a super/icic da Terra ? O que silo círculos máximos ? Menores? 
Quaes sSo os círculos máximos aqui mencionados ? O que é E qua­
dor ? Meridiano ? O que é o 1° meridiano ou meridiano de conven­
ção ? Quaes s5o os círculos menores apontados? O qne c horisonte 
visual ? O que sito parallélos ? Quaes são os mais im portantes ? 
O que é Tropico de Câncer? De Capricornio ? O que é circulo 
polar Á rctico? A ntarctico ? O que é zona? Quantas e quaes sáo 
as zonas O que é zona torrrida e onde íica ? Tem peradas ? 
Frigidas ou Glaciaes ? O que é clima physico ? O que é la titude ? 
O que é longitude ? Para que servem a latitude e longitude ?

As partes (lo mundo são cinco : America, Asia, 
Africa, Oceania e Europa. ♦

Consta a superfície da Terra de terras e aguas, 
que, segundo certas circumstancias, tomam nomes 
differentes. As terras chamam-se continentes, 
ilhas, archipelagos, penínsulas, istlnnos, cabos? 
montes, montanhas, serras, chapadas, etc.

As aguas denominam-se oceanos, mares, golfos, 
hahias, estreitos, lagos, rios, etc.

Continente 6 uma vasta extensão de terra, não 
cortada pelo mar.

Trez são os continentes — o Novo, que abrange 
toda a America, menos as ilhas ; o Novíssimo, que 
ó a Nova Hollanda na Oceania ; e o Velho ou 
Antiqo, quecomprehende a Asia, Aírica e Europa, 
sem as ilhas respectivas. Acrescentam alguns o 
continente Antarctico, ainda não explorado.



Ilha ó uma porção de terra enchuta cercada de 
agua.

Podem dividir se as ilhas em continentaes, e pe- 
lagicas ou oceanicas, segundo ficam próximas ou 
afastadas dos continentes.

Archipelago é a reunião de um ou mais grupos 
de ilhas.

Peninsula é uma porção de terra enchuta cer­
cada de agua, menos por um lado, que a prende á 
outra terra.

Istlnno é alingoa de terra, que une a peninsula 
a outra terra.

Cabo 6 uma ponta de terra, que se í.vança para 
o mar.

Monte ó uma elevação considerável de terra.
Montanha c uni monte grande.
Serra é uma snccessão de mcntanhas presas 

pelas bases ; muitas vezes, entre nós, qualquer 
destas diversas elevações de terra toma o nome 
de Murro.

Devemos notar nos montes, etc., o pé, a fralda 
ou sopé, as vertentes ou flancos, e o cume, cimo ' 
crista, pico , etc.

Fralda 6 por onde começa a elevação.
Vertentes ou flancos são os lados inclinados, que 

principiando na fralda vão ató o cume, lugar mais 
alto, em que se encontram os flancos.

Chamam-se chapadas ao todo destas elevações

8
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ás vezes ás planicies que estão nos cumes das 
serras.

Volcões são, de ordinário, montes ou mon­
tanhas, que lançam cinzas, agua, fogo, e tc .: cum­
pre distinguir 110 volcão a cratera, ou boca, e as 
lavas : cratera é a abertura por onde sahem as 
lavas — matérias inflammadas e derretidas.

Chama-se orographia a descripção das serras e 
montanhas.

PERGUNTAS

Quantas e quaes silo as partes do mundo ? Dc que consta a 
superficie da Terra ? Que nomes tomam as terras ? As aguas ? 
O que ó continente ? Quantos e quaes s5o os continentes ? O quo 
é ilha ? Como s.' dividem ? Archipelago ? Peninsula ? Isthm o ? 
Cabo ? Monto ? Montanha ? Quantas e quaes sSo as cousas que 
se devem notar em um a m ontanha ? O que é pé, sopé, ou fra lda  ? 
Vertentes ou flancos ? Cume, crista, etc. ? O que é chapada e 
Volcfio ? Quantas e quaes silo as cousas, que se devem distinguir 
em um volctto ? 0  quo é cratera ou boca V Lavas ? O que é 
orographia?

Mar, em geral, é a va«ta porção de agua salga­
da, que cobre tres quartos da superficie do globo.

Oceanos são as porções de mar exteriores aos 
continentes, e são cinco — oceano Glacial árctico, 
ao norte do Novo e Antigo continentes ; o oceano 
Atlântico a leste do Novo e a oeste do Autigo ; 
o oceano Pacifico ou grande oceano, que banha 
todos os tres continentes, e o oceano Glacial an-



tarctico, que apenas banha o ainda mal explorado 
continente antartico.

Mures, em particular, são as grandes porções 

do mar interiores aos continentes.
Golfo ó um mar pequeno ; bahia 6 um golfo 

pequeno ; muitas vezes estes dois termos applr- 
cam-se indistinctamente.

Estreito ó uma porção de mar apertada entre 
duas terras ; quando largo chama-se canal, e 
passo sendo curto.

Lago é uma porção de agua doce ou salgada 
circulada de terra ou sem communicação directa 
com outra massa de agua.

Rio é urna corrente de agua mais ou menos 
caudaloía, que vae metter-se no mar, ou em al­
gum lago, ou em outro rio, tomando neste caso o 
nome de coníluente; em todo rio deve-se coiui- 
denir a nascente, as manjem, o leito, a foz e a 
Ziacia ; nascente, nascença, origem, ou fonte é o 
lugar onde começa o rio ; margens são as terras 
adjacentes a sua corrente, que designam-se por 
margem direita, 011 esquerda, segundo fica ?i di­
reita ou esquerda de quem desce 0 rio ; leito ou 
alveo 6 0 terreno sobro que correm as aguas ; foz 
ou barra 6 0 lugar em que acaba 0 rio ; bacia é a 
região banhada por um rio e seus confluentes. A 
descripção das aguas chama-se hydrographia.
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0  que ó m ar em gorai ? 0  que silo oceanos ? Quantos e quaes 
silo os oceanos ? Que continentes banha o Glacial árctico ? 0  
Pacifico ? 0  A tlântico? 0  que silo m ares cm particular ? 0  que 
é golto  ? Bahia ? Estreito ? Canal ? Passo ? Lago ? Rio ? Que 
eousas se devem considerar em um rio ? 0  que é nascente ? 
M argens? Como se designam as m argens? Foz ? Leito? B acia? 
0  que é rio confluente? 0  que é hydrographia ?

PERGUNTAS

Paiz ou Estado é qualquer região habitada por 
uma nação.

Nação é uma grande reunião de familias, que 
habitam um terreno determinado, vivem sob as 
mesmas leis, e faliam quasi sempre a mesma 
lingua.

Capital é a cidade onde acha-se o governo su­
premo do pai?!.

As principaes fórmas de governo são — a mo­
narchia (o governo de um só), a republica (<> 
governo de muitos).

E absoluta a monarchia, quando a authoridade 
do soberano ó limitada, apenas, pelo pacto funda­
mental ; 6 constitucional quando o principe par­
tilha o poder com um ou mais corpos do Estado.

A republica ó aristocratica quando o poder v 
confiado aos nobres, e democratica se a maioria 
do povo governa por si, ou por seus representantes.
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Religião 6 o culto, que sol) qualquer fórma ren­
de-se a ura Ser Supremo : as religiões mais espa­
lhadas pelo mundo são : I o, o Christiamsmo, que 
divide-se em tres ramos principaes, a saber — a 
Igreja Catholica Apostolica Romana, cujo chefe 
visivel 6 o Papa ; é  a unica verdadeira : a Igreja 
schismatioa grega ; e o protestantismo com 
todas as suas variadas seitas ; 2o, o Judaísmo; 3o, 
o Mahometismo; 4o, o Bralimanismo, que conta 
dois ramos principaes — o Ghamanismo e o Bu- 
dhismo; 5o, o Sabetsmo, ou adoração dos corpos 
celestes ; e 0°, o Feitichismo, ou adoração de qual­
quer objecto animado ou inanimado.

A especie humana, que 6 uma e unica, apresenta 
cinco variedades ou raças principaes : I o, a raça 
branca, ou caucasica ; 2o, a mongohca, ou amarel- 
fa; 3o, a raça americana ou dos nossos indígenas; 
4o, a raça malaia ou cor de azeitonas; e 5°, a raça 
negra ou ethiopica.

A descripção das raças humanas, seus usos, 
costumes, etc., formam o objecto da etmgraphia.

PERGUNTAS-

O que é píiiz ou Estado ? NaçSo ? Capital ? Quaes não as prin- 
eipaes fórinas de governo ? O que é m o n arc liia  ab so lu ta ?  Consti­
tucional ? O que é rep u b lica  ? A risto c rá tica?  Democratica ? O que 
é religião? Quaes silo as re lig iões um is espalhadas pelo m undo? 
Como divide-se o Christianismo ? Qual ó a unica religião verda­
deira? Como se divide o Bahmanismo ? Quantas variedades ou 
raças apresenta a especie hum ana ? O que é etnographia ?
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( i R A M M A T I C A  D A  G E O G R A P H I A

GEOGRAPHIA PIIYSICA

PRIM EIRA PARTE 

AMERICA

Divide-se a America em septentrional e meri­
dional.

A septentrional compreliende os seguintes 
paizes : As terras arcticas dinainarquezas, capital 
Friedenksliab ; a Nova Bretanha, capital Otawa ; 
os Estados Unidos, capital Washington ; o 
México, capital Mexico, os Estados da America 
Central, cidade principal Guatimala e o Haiti, 
capital Port-au-Prince.

A meridional contém: Os Estados ( 'nidos da 
Colombia ou Nova Granada, capital Santa Fé de 
Bogotá; a republica de Venesuéla, capital Caracas; 
a do Equador, capital Quito; asGuyanas, divididas 
emGuyana Ingleza, capital George-town; < luyana 
llollandeza, capital Paramaribo, e Guyana Fran- 
ceza, capital Cayena; oPerá, capital Lima; o Alto 
1‘eriíou Boiivia, capital Chuquisaca, ou La Plata; 
o Paraguay, capital Assuinpçtlo ; a republica A r­
gentina, capital Buenos-Ayres ; a do Uruguay, 
capital Montcvidéo ; o Chile, caj)ital S. I hiago ;
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a Patagônia ; c o Brazil, capital São Sebastião 
ou Rio de Janeiro,

D ivide-se o Brazil em um município neutro, 
onde está a capital, e 20  províncias, das quaes 1(>, 
e mais o município, encravado na província do 
Rio de Janeiro, são marítimas, e 4  centraes.

P r o v í n c i a s  m a h i t i m a s —  Pará, capital Belém; 
Maranhão, capital São .Luiz ; Piauhy, capital 
Theresina ; Ceará, capital Fortaleza ; Rio Grande 
do Norte, capital Natal ; Parahyba, capital Para- 
Jiyba ; Pernambuco, capital Recife ; Alagoas,  
capital Maceió ; Sergipe, capital Aracaju ; Bahia,- 
capital São Salvador ; Espirito Santo, capital 
Victoria ; Rio de Janeiro, capital Nicterohy ; São 
P a u l o ,  capital São Paulo; Paraná, capital Curitiba; 
Santa Catharina, capital Nossa Senhora do Des­
terro ; e São Pedro do Rio Grande do Sul, capital 
Porto Alegre.

C kntiíaks —  Alto-Amazonas, capital Manáos ; 
Cíoyaz, capital G oyaz ; Minas Geraes, capital 
Ouro Preto ; e Matto Grosso, capital CuyabA.

PKRGUNTAS

Comp sc divido a America? Quaes «fio os paizes da America 
neptcnlrional, e suas capitães? I>a America meridional? Como 
ne divide o Brazil ? Quaes s.io as província* maritimas, e suou 
eapitaos ? As centraes ? ctc.

M a iie s — () oceano Glacial árctico ao nórte ; o 

o cano Atlântico a leste ; e o oceano Pacifico ao 

oéste.



0  Glacial árctico forma o mar do Baffin, e o 
de Hudson •, o Atlântico, o mar ou golfo do 
México, e o mar das Antillias, ou dos Carahvbas ; 
e o Pacifico, o mar de Behring ou dos Castores.

G o l f o s  — O de São Lourenço na Nova Bre­
tanha : as bahias de Delaware e Chesapeak nos 
Estados Unidos ; a de Campeche 110 M exico; a 
de Honduras 11a America C en tra l; 0 golfo de 
Darien 11a Nova Granada ; 0 de Maracahybo, e de 
Paria na Veuesuéla ; as bahias de São José e do 
S. Marcos entre a ilha do do Maranhão e 0 conti­
nente ; a da Traição na Parahyba; a do Taman- 
daré em Pernambuco ; a do Todos os Santos, a 
de llliéos, e Porto Seguro na Bahia; a dcNicterohy, 
e Angra dos Reis no Rio de Janeiro ; a do Santos 
em São Paulo; a de Santa Catharina entre a ilha do 
mesmo nome e 0 continente : os golfos de São 
Mathias e São Jorge na Patagônia : todos estes 
golfos são formados pelo Atlântico, ou suas de- 
pendencias : os golfos de Panamá na America 
Central, 0 da Califórnia ou mar Vermelho no 
Mexico, formados pelo Pacifico.

K stiík ito s— O de Davis entre a Groelandia e 
a te r r a d o  Cumberland 5 o de’ Hudson na en­
tra :1a do mar de 11 udsun ; o do Belle-Ilo entre 
a Terra Nova 0 a peninsula do Lavrador ; 0 canal 
de Bahama entre os Estados Unidos e as ilhas 
Bahamas; o da Klorida entre os Estados Unidos c
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a ilha de Cuba ; o de Magalhães, e de Lemaire 
ao sul da Patagônia ; e o de Behring entre a 
America e a Asia.

PERGUNTAS

Quaes são os oceanos que banham  a America ? Que mares 
fórm a o Atlântico na America ? Que m ares banham  os Estados 
U nidos?  Que paizes da America banha o Pacifico ? Quaes sãu 
os f>'olfo3 form ados pelo A tlântico na America ? Quaes são as 
baliias do B razil? Onde fica a do Porto S eguro? Quem fórm a 
o golfo de C alifórnia? Quaes são os estreitos da America se- 
ptentrional?  E ntre que terras fica o canal da F lo rid a?  Que 
aguas coinm unica ? etc.

I l h a s  e  A r c h i p e l a g o s — No oceano Glaeial 
árctico as ilhas arcticas americanas. No mar de 
Baffin as ilhas do mar de Baffm. No de Hudson as 
ilhas do mar Hadson. No Atlântico : o archipela- 
go do golfo de São Lourenço do qual é Terra 
Nova o principal; a ilha Longa ; as Bermudas ; 
o archipehigo de Marajó no Pará ; a ilha de São 
João e a de São Luiz no Maranhão ; a de Fer­
nando de Noronha a nordeste do Rio Grande do 
Norte ; as de Itamaracá e Aleixo em Pernambu­
co; as de Itapariea, dos Frades, Madre de Deus, 
Cajahyba na Bahia de Todos os Santos, Tiriharé 
ou Morro de S. Paulo, os Abrolhos e outras, mais 
ou menos próximas ás costas da Bahia ; a do Pa- 
quetá, Governador, ilha das Cobras, ilha Grande, 
e outras no Rio de Janeiro ; a de São Sebastião,
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a de Santos, e a dc Canané-i >m São Paulo; a de 
São Francisco, c a de Santa ' 1 Iharina em Santa 
Catharina; as ilhas Falkan ! Malvinas; e o ar- 
chipelago de Magalhães. N ' cifico: o archipe- 
lago da Madre de Deus, o : !úloé, o de João 
Fernandes, ò de Galapag. j Revilla-Gigedo, 
a de Quadra e Vancouver, v is ilhas da Rainha 
Carlota. No mar de Behring : as ilhas Aleucia- 
nas, e as do mar de Behring.

As Antilhas dividem-se cm • • hipelago das Lu- 
cayas, de que Guanahany n são Salvador é a 
principal; em grandes Antillia ; e pequenas An­
tilhas.

As grandes Antilhas são : Cuba, capital Hava­
na ; Jamaica, capital Kingstown ; Haiti ou São 
Domingos, cidadesprincipao I* irto-Principe e São 
Domingos ; e Porto-Rico, < íh  tal São João do 
Porto-Rico.

As pequenas Antilhas lein-se em ilhas
Virgens, Barlavento e dc í ento.

As Virgens são : Anu i, São Thomaz e 
Santa Cruz ; as do Barhto - * — São Bartholo- 
meu, Guadeloupe, Dominic.i, Martinica, São Vi­
cente, Granada, Barbada. Tabago e Trindade; 
as de Sotavento — Curaçao, Bonaire e Marga­
rida.
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Q u aes sao  as illin s d o  A tlâ n tic o  ? Q uaes fa z e m  p arte  do B razil ? 
C om o se  d iv id em  as A n tilh a s  ? Q u aes s3o  as g ra n d es  A n t ilh a s  e  
su a s  ca p ita e s  ? C om o s© su b d iv id e m  a s p e q u e n a s  A n tilh a s?  Q uaes  
sSo as d e  B a r la v e n to  ? Q u aes aHo a s d o  o cea n o  P acifico  ? O nde  
ficam  as ilh a s  A le u c ia n a s  ? e tc .

PE R G U N T A S

P e n í n s u l a s — O continente americano fórma 
duas grandes penínsulas unidas pelo isthrno de 
Panamá ; alem destas notam-se as penínsulas do 
Lavrador, e a N ova Escossia 011 Acadia na Nova  
Bretanha ; a Florida ao sudeste dos Estados Uni­
dos ; a do Yucatan, e da Califórnia no México ; e 
a de Alaska no territorio do mesmo nome.

C a b o s —  O  Barro \v, no territorio de Alaska, é  
a ponta mais septenti ional de nosso continente ; o 
Farewell ao sul da Groelandia ; o Cod c Ilatteras 
a lóste dos Estados Unidos ; o Santo Antonio a 
oéste de Cuba ; o Catoche a nordeste da Yucatan;  
o de Orange e do Norte 110 Pará ; o <le Síío 
Ro<]ue no Rio Grande do Norte ; o Branco, o 
mais Oriental da America, na Rarahyba ; o de 
Santo Agostinho em Pernam buco; o de Santo 
Antonio 11a Bahia ; o do São Thomc, e o Cabo  
Frio 110 Ilio de Janeiro ; o Froward, a ponta 
mais meridional do nosso continente ; o Ilorn ao 
.s u l  da Terra de Fogo ; e o do Principe de Galles  
011 Occidental no territorio d<> Alaska.



Quaes s2o as maiores penínsulas da A m erica? Qual é o isthmo, 

que as prende ? Onde fica a Florida ? Que aguas banham esta 
peninsula ? Quaes sã o  as penínsulas do Mexico ? Quaes s3o os 
cabos da America septcntional T Quaos os do Brazil ? Onde fica 

o cabo Frio ? Que aguas banham  o cabo Frow ard ? ePC.

K)

PERGUNTAS

S e r r a s  e  m o n t a n h a s  — Os montes Apa- 
lachcs ou Alleghanys, que atravessam os Estados 
Unidos ; os Rochosos e os Mimbres, que cortam a 
America septentrional de norte a sul ; a cordi­
lheira dos Andes, que percorre pelo occidente a 
America meridional de norte a sul, e as serras 
do Brazil, que se dividem em tres grandes cadeias, 
a s a b e r:

Cadeia central, ou serra do Espinhaço, em 
Minas Geraes, onde toma o nome de Mantiqueira, 
apresentando ahi o ponto mais elevado de nosso 
territorio : Itatiaia ; d’esta cadeia se destacam 
as serras das Canastras, Itacolorni, e outras em 
Minas ; a dos Cristãos entre Minas e Goyaz ; a 
das Almas e Chapada na Bahia :

Cadeia oriental ou serra do mar, começa no 
Rio Grande do Sul e vai até o cabo de São Roque, 
percorrendo as provincias do Rio Grande do Sul, 
Santa Catharina, Paraná, São Paulo, em que de­
nomina-se Cubatão, Rio de Janeiro, ahi chamada 
serra dos Orgãos ; Esmeralda e Sonora entre a
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Bahia e Minas, e Aymorés no Espirito Santo e 

Bahia :

(ladeia  Occidental, ou serra das vertentes, ou, 
d a  divisão  das aguas, é a mais baixa, porem a 
mais extensa ; descreve um semicírculo immenso» 
principiando no Ceará e extendendo-se até o li­
mite meridional do Matto Grosso ; entre Ceará c 
Piauhy toma o nome de lbiapaba, de Borboróma 
entre Piauhy e Pernambuco ; serra dos Dois 
Irmãos entre Piauhy e a Bahia ; de Tabatinga 
entre Goyaz e a Bahia ; de Santa Martba em 
Goyaz ; de serra dos Pyrineus, ou das Vertentes, 
propriamente dita, de Campos Parecis, e outras 
no Matto Grosso.

Montanhas mais altas da Am erica  —  <) Nevado 
do Sorata, o Nevado do llimani, c o Lirinia, 
talvez a mais elevada de todas, na Bolívia ; o Chim- 
horazo na republicado Equador ; c o Aconcagua no 
< Jliile, que todas pertencem a cordilheira dos Andes, 
<■ pouco cedem em altura aos mais gigantescos picos 
do globo.

PEltCJUNTAS

Q uaes sito as serras da A m erica do N orte ? Qual ò a direcçílo  
d a cordilheira tios Andes ? (.Juc pai/.es a travessa?  Como se d iv i­
diam <is serras do B razil ? Quaes sito as serras, que se destacam  
da cad eia  cen tra l?  Que nom es tom am  nas províncias, que cor 
t n i n  ' Onde lica o m onte m ais e levad o do B razil ? Q uaes nAo o* 
m o n t e s  m ais a ltos da A m erica? Onde se acham  ? etc



Volcões — O Santo Elias no território de 
Alaska : o Popocatepetl, o Orisaba e Jornllo no 
Moxico; o Antisana, Cotopaclii, e Pechinha na 
republica do Equador ; o Arcquipa no Pcrii e o 
Aconcagua, o mais alto volcão do inundo, no 
Cliile.

L a g o s  —  O do Grande Urso, dq Escravo, e 
Winnipeg, na Nova Bretanha ; o Superior, Mi- 
chigan, Huron, Erió e Ontario ao norte dos Esta­
dos Unidos ; o Nicaragua na America Central ;
o Maracahybo em Venesucla; o Titicáca no P e rú ;

• a lagoa de Paranaguá no Piauhy, a do Norte ou 
Mandaii, e a do Sul, ou Manguaba, na provincia 
das Alagoas ; o Xarayes (temporário) entre a Bo- 
livia e o Matto Grosso ; a lagoa Feia, Aramama, 
Saquarema, Rodrigo de Freitas, c outras no Rio 
de Janeiro ; a lagoa Mirim, a dos Patos e da 
Mangueira nc Rio Grande do Sul.

PERGUNTAS

Quaes silo os volcões do Mexioo ? Qual é, e onde fica o volcSo 
mais alto do inundo ? Quíics h:T:> os volcões da republica do 
E quador?  Quacs s5o os lagos da America do N orte?  Quaes 

ficam entro os Estados Unidos c a Nova B retanha ? Onde se 

ncha u lagôa Feia ? Quaes s&o as do Rio Grande do Sul ? etc.

R io s— Na America Septentrional, o Macken- 
sic na Nova Bretanha, lançando-se no Glaeial 
árctico ; o São Lourenço, limitando em parte a

21
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N ova Bretanha, e os E stados Unidos, desagua no 
gôlfo de seu nome ; o Mississippi, que recebe, além 
de outros confluentes, o Missuri, o A rkansas, e 
o rio Vermelho pela margem direita, e pela es­
querda c Ohio, corta os Estados Unidos de norte 
a  sul, e entra por m uitas bocas no golfo do Mé­
xico, onde tambein fenece o rio Bravo do Norte 
que em parte separa os Estados Unidos do Mexico ; 
o Sao João, na America Central, que sahindo do 
lago N icaragua desemboca 110 mar dos Carahibas : 

N a America Meridional, o Magdalena, que 
atravessa os Estados Unidos da Colombia, e des­
agua 110 mar das Antilhas ; o Orenoco, que corfca 
Venesuela, e lança-se no A tlân tico ; e os rios do 
Brazil, divididos em trez bacias principaes, além 
das secundarias :

1." Bacia do Norte, ou do rio Am asonas, que 
banha de oéste a leste as vastas provincias do 
A lto Amasonas e do Pará : é a maior bacia do 
globo, á qual pertencem como affluentes o Içá, o 
Iapura, o Negro, o N ham unda, o Trom betas, o 
muitos outros pola margem esquerda ; o pela di­
reita o Javari, o Ju tahy , o Ju ru á , o Teffó, o Cotiry, 
o Ptlrús, o M adeira o maior confluente conhecido, 
o Tapajoz, o X ingú, e outros: além do caudaloso e 
soberbo Tocantins, quo correndo de sul a norte, 
banha as provincias de Goyaz e do Pará, e ,com- 
muriica-se em sua foz com o Am asonas por um 
canal natural cham ada Tagipurú.
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2.° Bacia Central ou do São Francisco, réga 
as províncias tlc Minas, Bahia, separando esta de 
Pernambuco, e Alagoas de Sergipe, recebe grande 
numero de confluentes dos quaes notam-se o Rio 
das Velhas, e o Verde na margem direita, e na es­
querda o Paracatú, o Carinhanha, o rio Grande
o Pajehá.

3.° Bacia do Sul ou do rio da Prata, formado 
pela juncção de dois grandes rios, a saber :

I — O Paraná, constituído pela reunião dos rios 
Grande e Parnahyba do sul : pela margem es­
querda pagam-lhe tributo o Tieté, o Paranápa- 
nema, e o Iguassú ; pela direita, além do Ivinhe- 
ma e Iguatemy, o importante Paraguay, seu rival, 
que desagua nas trez bocas, depois de haver re­
cebido o Pylcomaio e o Vermelho por sua mar­
gem direita, e pela opposta o São Lourenço, o 
Taquary, o Apà, e o Aquidabão ; o Paraná banha 
as províncias de Goyaz, Matto Grosso, São Paulo 
e a de seu nome, e as republicas do Paraguay e 
Argentina ;

II — O rio Urutjuay, chamado Pelotas, em suas 
cabeceiras, cujos confluentes principaes são o 
Ibicui, o Quarahim, e o Negro pela margem es­
querda : o Uruguay atravessa Santa Catharina, 
e Rio Grande do Sul, confluindo com o Paraná 
p ira formar o Ric da Prata acima da importante 
ilha de Martim Garcia.
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Jiacias secundarias— O Oyapóck que lim ita o 
Pará e a Guyana F ranceza; o G urupy separa o 
P ará  do M aranhão; o Turiassú, o Mearim e o Itapi- 
curú no Maranhão, o Parnahyba entre o M aranhão 
e Piauhy, e seus confluentes nesta provincia, o Ca- 
ninde e o Poty ; o Jaguaribe no C eará ; o Potengi 
no Rio G rande do N orte ; o Parahyba na provincia 
do mesmo nome ; o Capibaribe e Beberibe, que 
reunem-se 110 Recife, ein Pernam buco; o Cururipe 
em Alagoas ; o Cotinguiba, e Vasa-barris em Ser­
gipe ; o rio Real entre esta provincia e a da Bahia ; 
o Itapicurú, Inliambupe, Subahuma, Pojuca, Joan- 
nes,' que desem bócun na costa septentrional da 
provincia da Bahia ; o Sergimirim , o Paraguassú 
e o Jaguaripe dentro da Bahia de Todos os Santos, 
e o Rio de Contas, Jíio Pardo, e Jequitinhonha 
na costa meridional ; o Mucury entre a Bíihia e o 
Espirito  Santo e o rio Doce 110 Espirito  Santo vin­
do de Minas ; o Parahyba do Sul, que banha o Rio 
dc Janeiro, Minas, e São Paulo ; o Jacuhy  entra 
na lagoa dos Patos, que pelo Rio São Gonçalo 
communica-se com a lagôa Merim, onde lança-se o 
Jaguarão , 11111 dos limites de nosso império com a 
Banda Oriental. Todos estes rios do Brazil per­
tencem ao oceano Atlântico.

P E U G U N T A S

Q uaes k5o os rios d a  A m erica  S ep ten trio n al ? O nde 'nasce © 
MistÚHsippi ? Quaes sfto seus confluen tes p rin c ip aes ? Que pa izes 
b an h a  o Oreuoco ? Como se d iv idem  os rios do B ra z il?  Qual <S
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a m aio r b ac ia  fluvial tio globo ? Onde nasce o A m asonas ? Sua 
direcçfio ? Seus confluentes ? Quo p rov incias b an h a  o São F ran c is­
co ? Como se fó rm a  o rio d a  P ra ta  ? Onde conflue o P a ra g u a y  
com  o P a ra n á ?  Que pnizes limite, o Ja g u a rü o  ? etc.

ASIA

A Asia divide-se em l lp a iz e s :  Russia Asiatica 
cotnpreliende as provincias transcaucasicas — 
cidade principal Tiflis ; e a Sibéria ao norte, 
cidades principaes Tobolsk e Irku tsck ; dois a leete^ 
o império da China, capital Pekim , e o do Japão  
capital Yedo ; dois ao sul —  a Indo-China, ou 
India-Sinica, cidade principal Bankok, e o In- 
dostâo ou índia, cidade principal Calcuttá ; dois 
a o este—  a Turquia da Asia, cidades principaes 
Sm yroa, c Jerusalém , ô a Arábia, cidade prin­
cipal Méca : e quatro no centro, o Turquestão on 
T artaria  Independente, cidade principal Bukara ; 
a Persia, capital Teheran ; n Aighunistão, ou reino 
de Cabitl, ou Persia oriental, capital Cabiil, & o 
Belutchistâo, cidade principal Kelat.

M a r e s  —  O  oceano Glacial árctico ao norte ; o 
Pacifico a leste ; o oceano Indico ao sul, e o m ar 
M editerrâneo a oeste ; o Pacifico fórma o mar de 
Behring, o mar de Okhotsk ou de Tarrakai, o 
m ar do Japão, o mar Amarello, o mar Oriental, 
ou Azul, e o mar da China ; o oceano Indico —  o 
m ar ou golfo de Oman, e o mar Veriuelhc



golfo Arábico ; e o Mediterrâneo, de que silo de- 
pendencia o Archipelago, o inar de Marmara, e o 
mar Negro. O mar Caspio níLo communica, appa- 
rentemente, com outro mar ; 6 antes um grande 
lago salgado.

G o l f o s  — O de Anadyr, formado pelo mar de 
Behring; o deTonkim e Siam pelo mar da China; 
o de Bengala pelo oceano Indico; o de Camboge, 
ou Cambaia, ou Golfüo, e o golfo Pérsico pelo mar 
de Oman.

E s t r e i t o s  — O de Behring entre a Sibéria, e a 
America ; o de Laperouse ao norte do Japão ; o 
de Coróa entre a China e o Japão ; o de Malacca 
ao sul da Indo-Cliina ; o de Ormúz entre a Persia 
e a  Arabia ; o de Babel-Mandeb entre a Arabia e 
a Africa ; o de Dardanellos ou Gallipoli, e o de 
Constantinopla, entre a Turquia da Asia e a da 
Europa.

PEKQUNTAS

•Como so divide a Asia ? Quaes süo os paizes de leste?  Os do 
centro e suas capitaes ? Quacs s5o os oceanos que banham  a Asia? 

Que m ares sSo dependencia do Mediterrâneo ? Quo mares banham  
a China ? Quaes silo os golfos formados polo oceanotndico ? Onde 
fica i) golfo Pérsico ? Quaes s5o os estreitos da Asia ? E ntre que 

terras fica o estreito de Ormuz ? Quo aguas communica ? etc.

26



I lh a s  e  a r c h ip e la q o s  —  No mar de Okhotsk 
a ilha de Tchoka, ou Tarrakai ; 110 Pacifico 0 
archipelago Japonez ; no mar da China a ilha 
Formosa, capital Taiwam ; as de Macau e a de 
Hainam ; no mar das índias as de Andaman e 
Nicobar e a ilha de Ceylão, capital Colombo, as 
Maldivas, as Laquedivas; 110 mar de Oman as ilhas 
de Goa, Bombaim, e Diu ; 110 Mediterrâneo a ilha 
de Rhodes, e a de Chypre, capital Nicosia ; no 
Archipelago, as Sporadas Orientaes.

P e n ín s u la s  — A India-Sinica, ou península 
oriental, ou Transgangetica ; 0 Indostão, ou pe­
nínsula Occidental ou Cisgangetica; a Arabia, a 
Anatolía na Turquia; a Kamtchatkha na Sibéria; 
a Coréa na China; e a de Malaca ao sul da Iudia- 
Sinica.

C abos — O do Norte e 0 Oriental na Sibéria;
0 de Romania ao sul de Malacca; 0 de Camorim 
ao sul do Indostão ; os de Rasalgate e Mocadão 
ua Arabia, e 0 de Sniyrna 11a Turquia.

S e r r a s  e  m o n ta n h a s — Os montes Uraes en­
tre a Asia e a Europa, 0 Caucaso que corre do mar 
Negro ao Caspio, as serras Altaicas entre a Si­
béria e a C hina; os montes Bolor entre a China e 
0 Turquestão ; a serra do Hymalaía, a mais alia 
do globo, entre a China e 0 Indostão ; os montes 
Kings 11a China; os Gates 110 Indostão ; 0 Taurus 
e 0 Líbano na Turquia.

Os montes mais notáveis sã o : 0 Everest ou
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G aurisankar, que 6 o ponto mais culminante do 
mundo, o Javahy r, e Dawalagiri na sérra da H y- 
malaia ; o monte A rara t ao nórte da Pérsia ; 
o Thabôr, e Calvario ou G olgotba na T urqu ia ; 
o Sinai e H oreb na Arabia.

V o l c õ e s — Os da peninsula de K am tchatka, e  
alguns do arcliipelago Japonez, que 6 todo de 
constituição volcauica.

P E R G U N T A S

Q uaes sêo as ilh as do  oceano Pacifico  V A s do m a r  d a  C liina ? 
A s do  m ar de O m an ? Q uaes silo as m aio res p en ín su las d a  A sia  ? 
Que ag u as b an h am  a p en in su la  A rab ica  ? Qual é a  peninHula 
q u e  fica n a  T u rq u ia  ? Q uaes silo os cabos d a  A sia ? Que apenas 
Ixuiham  o cabo de C am orim  ? Km q u e  pa iz  e sobre que  m ar fica 
o cabo  de S m y rn a  ? Q ual ó a  se rra  m ais e lev ad a  do globo ? 
Q uaes silo os seus m ontee m ais  a lto s ? Quaes sfio os m o n tes da  
T u rq u ia  ? Os d a  A iab ia  ? Onde fica  o m on te  A rarat ? Q uaes kü® 
os vo lcões d a  A sia ? e tc .

L agos —  O lago ou m ar de Arai no Turquest&o 
o Baikal na Sibéria ; o U rm ia na P ers ia  ; o Van, o 
Tabarieh e o A sphaltita  ou Mar Morto n a  T ur­
quia ; o P alt e o Kukunoor na China.

ll io s  — O Obi, Jenissei, e o Lona, que cortam 
a Sibéria de sul e norte e desaguam no Glacial 
árctico ; o A m ur ou Saghalien lim ita em parte a 
Sibéria e a China, e lança-se no mar de Okliotsk 
o H oang-H o ou rio Amarello, e o K iang-H a oti 
rio Azul, banham  a China, e despejam a le s te ;
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o Tuluão, o Irruady, correm de norte a sul na 
Indo-China; e o Ganges, que atravessa o norte 
do Indostão e desemboca 110 golfo de Bengala ;
o Sindo uu Indo rega o noroeste do Indostão e fe­
nece 110 mar de O m an; o Tigre e 0 Euphrates 
banham a Turquia, formam <> Chatel-Arab dos 
turcos que entra no golfo Pérsico; e o Jordão 
que se perde no lago Asphaltita.

PERGUNTAS

Junets são os lagos da T u rqu ia?  Onde fica o lago P alt V Que 

rios liauliam a China ? Quaes são os principaes rios do Indostão? 
Que rios cortam a Sibéria ? Como sc fórm a o Chat-el-Arab e 
onde desem boca? 0  Jo rd ão ?  Onde nasce o S indo? etc.

AFKICA

A Africa divide-se em 15 paizes : dois ao norte
— 0 Egypto, capital Cairo, e a Barbaria, cidades 
principaes Tripoli, Tunis, Alger e Marrocos; cinco 
a oéste — 0 Saliara ou Grande Deserto; Senegam- 
bia, cidade principal São Luiz; a Guiné septentrio- 
nal, cidades principaes Cumassia c Aboincy ; a 
Guiné meridional, que comprehende 0 reino do 
Congo, cidades principaes São Salvador, São Paulo 
de Loanda, e São Philippo deBenguéla; e aH otten- 
to c ia ; um ao sul — 0 Governo do Cabo da Boa 
Esperança, capital cida le do Cabo : sete a lóste



30

—- a Cafraria, cidade principal Porto Natal ; o 
Môçambique, capital Moçambique ; o Zanguebar, 
cidades prineipaes Quiloa, Melinde e Mombaça ; 
o Somai, abrange as costas de Adel c de Ajan ; a 
Abyssinia, capital Gondar, e a Nubia, cidade 
principal Sennaar 5 dois no centro — aNigricia ou 
Sudão, cidades prineipaes Sego e Toinbuctú, e 
uma vasta região limitada entre 0 Guiné 0 0 Zan- 
guebar.

M a r e s  — O Mediterrâneo ao norte, 0 Atlântico 
a oéste, o Pacifico ao s u l; 0 oceano Indico e 0 mar 
Vermelho a léste.

G o l f o s  — O de Syrtes e Cabes na Barbaria 
formados pelo Mediterrâneo ; 0 golfo de Guiné 
pelo oceano Atlântico; a bahia de Sofala pelo mar 
das índias ; e 0 de Suez pelo mar Roxo, ou 
Vermelho.

E s t r e i t o s  — O de Gibraltar entre a Africa e a 
Europa ; 0 canal de Moçambique entre 0 Moçam­
bique e a ilha de Madagascar ; e 0 de Babel- 
Mandeb entre a Africa e a Arabia.

PERGUNTAS

Como se divide a A frica ? Quaes são os paizes do norte e 
suas capitaes ? Quaes s3o as cidades prineipaes da Guiné m e­

ridional ? Que m ares banham  a A frica ? Quaes silo os golfos 

da A frica ? Por quem  ó form ado o golfo do Guiné ? Quaes 

silo os estreitos da A frica ? Que aguas reuno o estreito de 
G ibraltar ? ete. •
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I l h a »  e  a r c h i t e l a g o s — No Atlântico os 
Açores, as da Madeira, as Canarias, as do Cabo 
Verde, a Goréa, a de Ascençao, e Santa H elena; 
no golfo de Guiné a de Fernando Pó, a do 
Principe, a de São Thomaz, e Anno-Bom ; no 
oceano Indico a de Bourbon ou da Reunião, a 
de França ou Mauricia, e a de Rodrigo, as quaes 
tambera se chamam ilhas Mascarenhas ; a de Ma­
dagascar, uma das maiores ilhas do mundo ; a de 
Zanzibar e a de Socotorá.

C a b o s  — O Bom, e o Ceuta 11a Barbaria ; Bo- 
jador e Branco 110 Sahara ; o cabo Verde e 0 de 
Santa Maria na Senegambia; 0 da Boa Esperança 
e o das Agulhas ao sul do Governo do Cabo ; e o 
de Guardafui ao norte do Somai.

S e r r a s  e  m o n ta n h a s— Os montes Lupatas 
ou Espinhaço do Mundo ao longo da costa orien­
tal da Africa ; os montes Atlas ao sul da Barba­
ria ; os montes da Lua 110 interior da Africa ; os 
montes Kongs entre a Nigricia e a G uinó; os 
montes da ilha de Madagascar, e o pico de Tene- 
riíTe, volcão extincto 11a ilha do mesmo nome, 
uma das Canarias.

L a g o s  — O Kairum no Egypto ; o Dembéa na 
Abyssinia, 0 Victoria, 0 Nianza Alberto, o Tchad, e 
outros no centro da Africa.

Rios — O Nilo, talvez 0 mais comprido do 
mundo, lança-se 110 Mediterrâneo por algumas 
boccas ; o Niger, que entra 110 golfo de Guiné



com o nome de Q uorra; o Senegal, o Gambia, e 
o Ürange, que desaguam no Atlântico, e o Zam- 
béee ou Cúama que desemboca no oceano Indico.

PERGUNTAS

Quaes são as ilhas do Atlântico ? As do golfo de Guiné ? 

Qual é .a m aior ilha da A frica ? Quaes não as ilhas Maacare- 
nhas V Quaes são os cabos da A frica ? Que aguas banham o 
cabo da Boa Esperança? Quaes são os montes da costa orien­
ta l da A frica? Onde licam os montes A tlas ? O pico de Tene- 

rife ? Quaes são os lagos da A frica ? Onde nasce o Nilo ? Que 
paizes e cidades banha ? Qual é a sua direcção ? Onde desembo­
ca ? O Niger, c por que paizes corre e que cidades banha ? etc.

OCEANIA

A Oceania se divide em tres partes : — No- 
l.asia on Malasia ; Australasia, e Polynesia.

Notada comprehende tres grupos de ilhas— as 
de Sonda, cujas principaes são Sumatra, Java, 
Bornéo, que passa pela maior ilha do mundo, 
Banca, Biliton e Timor : as Molucas, a saber Oe- 
lebes, Gilolo, Ceram, e Am boina: e as PMlip- 
piitas, que são Luçori, Mindanáu, e as ilhas I’a- 
louão.

Australasia, dividida em continental e insular ; 
a primeira é a Australia, ou Nova Hollanda, ou 
Novissimo Continente ; a segunda comprehende 
a Terra de Diemen ou Tasmania, a N ora Guiu»
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ou Papuasia, talvez maior do que Bornéo, a Nova 
Irlanda, a Nova Bretanha, as ilhas da Nova Ze-

*  landia, e uma multidão de pequenas ilhas e archi- 
pelagos.

Polynesia, divide-se em Polynesia septentrional 
e meridional: comprehende a septentrional o ar- 
chipelago de Magalhães, as ilhas Mariannas ou 
dos Ladrões, as Carolinas, as Mulgraves, as Sand- 
wicli, além de muitas outras de menor importancia; 
a meridional abrange as ilhas Fidji ou Viti, as 
Marquezas, as dos Navegadores, as do Mar Máo, 
a ilha de Pascoa, a mais Occidental da Oceania, e 
muitas outras.

Makes—0  Oceano Pacifico, que banha a Ocea­
nia pelo nórte, léste e sul ; o oceano Índico, que 
a banha pelo oéste ; o mar da China, o mar do 
Coral formados pelo Pacifico, e varios outros, que 
tomam os nomes de alguma das ilhas adjacentes.

GrOLFos —~ Na Nova Hollanda o grande golfo 
de Carpentaria ao nórte, a bahia Botanica a léste, 
o golfo de Spencer ao sul, formados pelo Grande 
Oceano ; o a oéste a bahia dos Cães Marinhos, for­
mada pelo mar das índias : as ilhas de Celebes, 
Gilolo e outras apresentam, tainbem, grandes 
golfos em suas costas.

E s t r e i t o s  — 0  de Malacca entre a ilha de Su­
ma tra e a peninsula de Malacca ; o de Sonda 
entre Sumatra e Java ; o de Macassar entre Bor­
néo e Celebes ; o de Torres entre a Nova Guiné
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e a Nova Hollanda ; o de Bass entre a Nova 
Hollanda e a Tasmania ; e o de Cook entre as duas 
maiores illias da Nova Zelandia. •

M o n t a n h a s — As da ilha de Sumatra, as de 
Bornéo, as Azues nas costas orientaes da Aus- 
tralia, e as de Cook na Nova Zelandia.

V o l c õ e s — E ra  nenhuma parte do mundo abun­
dam mais os volcões do que na Oceania ; grande 
numero de suas ilhas são de natureza voleanica ; 
hoje contam-se em actividade mais de 170 volcões, 
dos quaes o mais alto c terrivel é o Mona-Roa na 
ilha de Havai, uma das Sandwich.

R io s— Poucos são os rios notáveis da Oceania; 
apenas o Murray na Nova Hollanda, que deságua 
no golfo de Spencer, merece ser nomeado.

PE R G U N T A S

Como sc divido u Oceania ? Quaes sflo os grupos dc ilhas du 
N oíasia  ? Quaes silo as ilhas dc S o n d a ?  Qual é a ilha <iuc passa  
p ela  m aior do inundo ? Como se d iv id e a A ustralabia V Quai s 
s;V> r.fj, ilhas da A ustralasia  ? Como se d ivid o a P o ly n esia  ? Q uaes 
silo as ilhas da P o lyn esia  septentrional ? D a m eridional V Qual 
ó u ilha m ais Occidental da O cean ia?  Q uaes síío os m ares, que  
banlm ni a O cean ia?  Que m ares fó n n a  o P acifico?  Q uaes sfto 

e o s golfou da N ova  H ollanda ? Onde fica o estreito  de M alacca ?
Que uguas reuno ? O de Sonda ? Q uaes sfto as m o n tan h as «Ia 
O cean ia?  Qual c a p a rte  do m undo, quo contém  m ais v o lc õ e s?  
Q uantos volcões ex istem  cm activ id ad e na Oceania ? Qual e 
o m ais im portan te?  Onde fica?  Qual é o rio m ais n otável du 
O ceania ? Onde desem boca o por onde pnss:i ? etc.
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EUROPA

A Europa divide-se ern 15 paizes : quatro ao 
norte — a Inglaterra, capital Londres ; a Dina­
marca, capital Copenhague ; o reino Sueco-no- 
ruego, capital Stockólmo, e a Rússia, capital São 
Petersburgo ; seis no centro — a França, capital 
Paris ; a Bélgica, capital Bruxellas ; a Hollanda, 
capital Ilaya; o Império Allemão, capital Berlim • 
a Suissa, capital Berne, e o Império d’Austria, 
capital Vienna ; cinco no sul — Portugal, capital 
Lisboa; a Hespanha, capital Madrid ; a Italia, 
capital Roma ; a Turquia, capital Constantinopla, 
e a Grecia, capital Athenas.

M a res  — O oceano Glacial Árctico ao norte ; 
o Atlântico a oóste, e o Mediterrâneo ao sul ; o 
Glacial árctico fórma o mar Branco ; o Atlântico 
fórma o mar Baltico, o mar do Norte, o da Irlanda 
e o da Mancha ou C an a l; o Mediterrâneo o da Si- 
cilia, o mar Adriático, o mar Jonico, o Aicliipe- 
lago, o de Marmara, o Negro, e o mar de Azof: 
o mar Caspio, como já  dissemos, é um grande 
lago.

G o lf o s  — O de Bothnia, e de Filandia for­
mados pelo Baltico ; o de Zuiderzée na Hollanda 
pelo mar do Norte ; o de Gasconlia ou baliia de 
Biscaia pelo Atlântico ; os de Valença, Leão, e 
Tarento pelo Mediterrâneo ; o de Veneza pelo 
Adriático ; e o de Lepanto pelo mar Jonico.
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E streitos—  O Skager Rack, o C attegat, e o 
Sonda com o grande e pequeno Belt, que commu- 
nicain o mar do N orte com o Baltico ; os canaes 
do N orte e de São Jo rg e  entre a Inglaterra e a 
Ir lan d a ; o passo de Calais ou estreito  de Dover 
entre a Inglaterra e a  França ; o de G ibraltar 
entre a H espanha e a Africa ; o de Messina 
entre a Ita lia  e a Sicilia ; o canal de O tranto 
entre a Italia  e a Turquia ; e os estreitos de Gal- 
lipoli ou Dardanellos, e Constantinopla entre 
as duas Turquias.

I l h a s  e  a r c h i p e l a g o s  —  No Glacial árctico 
as ilhas de Spitzberg ; no A tlântico a G rã-B re­
tanha, capital Londres; a Irlanda, capital D ublin; 
as ilhas Orçadas ; as Hebridas, e a Islandia, ca­
pital Reikeiavik ; no Baltico as ilhas dinamar- 
quezas, e as de Aland, D ago , e Oesel ; 110 m ar do 
N orte as ilhas da Zelandia ; 11a M ancha as ilhas 
Normandas ; 110 M editerrâneo as illias Baleares, 
a  Corsega, capital Ajaccio, a Sardenha, capital 
Cagliari, a ilha dVElba, capital Porto Ferrajo, a 
Sicilia, capital Palermo, as de M alta, capital La- 
valette, 0 a da Candia, capital Candia ; no Adriá­
tico as ilhas Illyricas ; no mar Jonico as ilhas 
•Jonicas ; 110 A rchipelago a ilha de Negroponto 
ou Eubéa, capital N egroponto, as Cycladas, e as 
Sporadas Occidentaes.

P e n í n s u l a s  —  A Suecia e a Noruega, que for­
mam a peninsula Scandinavia; a Ju tland ia  na Di­
namarca ; Portugal e a Hespanha, 011 peninsula
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Ibérica, ou simplesmente a península ; a Italia; a  
Turquia e a Grecia, ou península Turco-grega ; 
o Peloponéso ou Moréa ao sul da Grecia; c a Cri- 
méa ao sul da Russia.

Isth m os —  O de Corintho, que reúne o Pelo­
ponéso á Grecia ; e o de Perekop, que prende a 
Criméa á Russia.

PERGUNTAS

Como sc divide a Enropa ? Quaes sfto os paizes do Norte e 
suas capitães? Os do Centro ? Os do Sul ? Quaes s5o os mares 

que banham  a E u ropa?  Quo m ares fórm a o M editerrâneo ? 

Quaes sio  os gôlfos formados pelo Baltieo ? Pelo M editerrâneo ? 
Quem fórm a o golfo de Lepanto ? Quaes s5o os estreitos que 
communieam o m ar do Norte com o Baltieo ? Onde íica o passo 
de Calais ? Que aguas comm uniea V Que aguas sSo cominu- 
nicadas pelos Dardanellos, e o estreito de Constantinopla ? Quaes 

sSo as ilha1! do A tlân tico? As do M editerrâneo ? As do Archi- 

pelago ? As da Mancha ? Quaes são as penínsulas maiores da 

Europa ? Como se chama a península form ada por Portugal e 
a H espanha ? Que aguas banham  esta península ? Quaes s5o 

os isthmos da Enropa ? E ntre  que agoas licam ? etc.

C abos — O do Norte no norte da Noruega, o 
Lisardo ao sudeste da Inglaterra, o La Hogue ao 
noroeste da França, os de Ortegal e Finisterra ao 
noroeste da Hespanha, o Mondêgo, Roca, Spi- 
chel, Silo Vicente a oeste, e Santa Maria ao sul de 
Portugal, Trafalgar ao sul da Hespanha, e Ma- 
tapão ao sul do Peloponeso.
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S e r r a s  e  m on ta n h a s — Os montes Uraes, os 
Kelen ou Alpes Scandinavos ou montanhas Dof- 
frinas, entre a Suecia e a Noruega, os Pyrineus 
entre a França e a Ilespanha, os Alpes entre a 
França e Suissa, e a Italia, os Apeninos na Italia, 
os Carpathos na Áustria e 11a Allemanha, os mon­
tes Hemus ou Balkan na Turquia, a serra do 
Caucaso ao sul da Russia, os montes da Escossia, 
os do principado de Galles, os Vosgos, 0 Jura, 
as Cevennas 11a França, e as serras do Bussaco, 
de Cintra, do Monchique e da Estrella em P o r­
tugal.

Os montes mais notáveis são — nos Alpes, o 
monte Branco, que passa pelo mais alto da Eu­
ropa, se bem que 0 Elbruz 110 Caucaso lhe seja 
superior, 0 monte Cenis, e 0 São Gothardo : nos 
Pyrineus — o Maldito e 0 Perdido.

V o l c õ e s — O Etna na Sicilia, o Yesuvio perto 
de Nápoles na Italia, e 0 Hecla 11a Isíandia.

L a g o s  — O Wener, Weter, e Moeler 11a Suecia; 
Ladoga e Onega na Russia ; 0 de Constança entre 
a Suissa e a Allemanha ; os de Lucermi e Zurich 
na Suissa ; 0 de Genebra ou Leman entre a Suissa 
e a F ran ça ; o Major e o Lugano entre a Suissa 
e a  Italia ; 0 Como e Perusa na Italia ; e Janina 
na Turquia.

Rios — O Neva, que se lança 110 golfo de Fin- 
landia ; 0 Elba, 0 Rheno, e o Tamisa no mar do 
N o rte ; 0 Sena na M ancha; o Loira, o Gironda, 0 
Minho, 0 Douro, 0 Mondego, 0 Tejo, 0 Guadiana,
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o Tinto e o Guadalquivir, 110 Atlântico ; 0 Ebro, 
0 Rhodano, 0 Arno, e 0 Tibre no Mediterrâneo ; 
o Pó no Adriático ; 0 Danúbio, 0 Dniester e 0 
Dinieper 110 mar Negro ; 0 Don 110 mar de A zof; 
0 Volga, 0 maior da Europa, e um dos maiores do 
mundo, e 0 rio Ural 110 Caspio.

PERGUNTAS

Q u íic n  são as montanhas que ficam entre a Suecia 0 a Noruéga? 

Quaes são as m ontanhas da F rança ? Onde fica a serra dos 
Vosgos ? O Ju ra  ? Onde ficam os Apeninos ? Quaes são os mon­

tes mais notáveis dos Alpes ? Qual é 0 monte m ais alto da E u­

ropa ? Quaes são os volcões mais im portantes da Europa ? Quaes. 
são os lagos da Suecia ? Os da Suissa ? Onde fica o lago de G e­
nebra ? 0  de Jan ina  ? Qual ó o m aior rio da Europa ? Onde 
nasce ? Onde desemboca ? Quaes são os rios, que desaguam  no 

M editerrâneo ? Quaes são os rios que passam cm Portugal ? Onde 
nasce o Tejo ? Por onde corre 0 Rheno, quo paizes banha, e que 
cidades? 0  D anúbio? 0  E lba ? etc.

ê
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G E O G R A P H I A  P O L Í T I C A

SEGUNDA PAIiTE

AMERICA
N o v a  B r e t a n h a — Formando a p a r te  maior 

da America Ingleza, divide-se em 4 partes, a saber: 
as ilhas do oceano Glacial árctico ; as do golfo 
de São Lourenço ; uma vasta extensão, que se 
extende a oeste até o Pacifico, sob os nomes de 
Cclumbia, etc.; e a confederação do Canadá ; ci­
dades prineipaes, O ttaw a, Montreal, e Quebec. 
População, 4 milhões. Governo, constitucional, ex­
ercitado por um delegado do soberano da Ingla­
terra. Religião, a maioria 6 protestante, o resto /■ 
catholico.

E s t a d o s  U n i d o s — Comprehendem 38 Estados, 
alguns territorios e o districto federal ; cidades 
prineipaes W ashington, N ova York, Philadelphia, 
Baltimore, São Luiz, N ova Orleans, e Chicago. 
População, 40 milhões. Governo, republicano. 
Religião, christã.

M e x ic o  —  Divide-se em 2 7 Estados ; cidade» 
prineipaes M exico , L a Puebla, Queretaro, V era 
Cruz e São Luiz do Potosi. População, 9 milhões. 
G overn n  republicano. Religião , catholica.
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A m e r ic a  c e n t r a l  —  D ivide-se em 5 republi­
c a s —  G uatim ala, capital G uatim ala ;«a de H on­
duras, capital C om ayagua ; a  de São Salvador, 
capital São Salvador, a  de N icaragua, capital 
Leão, e a da Costa Rica, capital São Jo sé . Popu­
lação, 3 milhões. Governo, republicano. Religião, 
catholica.

R e p u b lic a  d o s  E s ta d o s  U n id o s  d a  C o lu m b i a  
( outrora N ova G ranada ) —  D ivide-se em 5 de­
partam entos ; cidades principaes San ta F é  de 
Bogotíi, Panam á, e C arthagéna. População, 3 
milhões. Governo, republicano. Religião, catho­
lica.

R e p u b lic a  d o  E q u a d o r  —  Divide-se em  8 de­
partam entos; cidades principaes Quito e G uaya- 
quil. População, 1 milhão. Governo, republicano. 
Religião, catholica.

R e p u b lic a  d e  V e n e s u é l a — Divide-se em 4  
departam entos ; cidades principaes .C aracas, e 
M aracahybo. População, um milhão e meio. Go­
verno, republicano. Religião, catholica.

P e r u  —  Divide-se em 7 departam entos ; cida­
des principaes Lima, Truxillo, e Cuzco. Popula­
ção, 3 milhões. Governo, republicano. Religiãot 
catholica.

A l t o  P e r u  ou B o l ív ia  —  Divide-se em 6 de­
partam entos ; cidades principaes" Chuquisaca ou 
Sucre, La Paz, O ruro e Potosi. População, 2 mi­
lhões. Governo, republicano. Religião, catholica.

0
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C h i le  —  Divide-se em 8 p rov incias; cidades 
principaes Santiago, V alparaiso e V aldivia. P o­
pulação, 2 milhões. Governo, republicano. R eli­
g ião , catholica.

R e p u b l i c a  A r g e n t i n a  —  Divide-se em 1 4  pro­
vincias ; cidades principaes Buenos A y r e s ,  P ara­
ná, Cordova, Mendoza e Corrientes. População, 
2 milhões. Governo, republicano. Religião, 
catholica.

R e p u b l i c a  d o  U r u g u a y  ou B a n d a  O r i e n t a l

— Divide-se em departam entos ; cidades princi­
paes Montividéo, Colonia do Sacram ento e Pav- 
sandú. Populaqão, 400 mil. Governo, republicano. 
Religião , catholica.

P a r a g u a y — Por ora não lia divisão definitiva ; 
cidade principal Assumpção. População, cerca <le
1 milhãc. Governo, republicano. Religião , ca­
tholica.

B r a z i l  —  Divide-se nas vinte provincias, 
que já  enumeramos ; cidades principaes Rio de 
Janeiro , Bahia, Recife, etc. População, 12 m i­
lhões. Governo, m onarchico-constitucional. R eli­
gião, catholica apostolica romana.

P E R G U N T A S

C om o se d iv ido  u N ova B re ta n h a ?  QuaeH sao su as c id ad es 
p rin c ip aes ? Qual fica m ais  ao n o rte  ? Que rio  b a n h a  M ontreal ? 
Q ual é a  re lig ião  d a  N o v a  B re tan h a  ? A fó rm a  d e  gov ern o  ? A 
p op u lação  ? Q uaes são  os lim ites dos E stad o s U n idos ? Q uaes
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são suas cidades principaes ? Qual é a posição de Nova Orleans ? 
Quaes são os lim ites do Brazil ? Sua população ? Governo ? Re­

ligião ? Qual é a religião do maior numero dos Estados da Ame­

rica ? A fórm a de governo? Quaes os limites do Chile? Do 
E quador? etc.

AS1A

llussiA d’Asia — Comprehemlc a Sibéria, ci­
dades principaes Tobolsk, Tomsk, Irkutsk e 
Okhotsk, e as províncias transcaucasicas, cidades 
principaes Tiflis e Erivan. População, 5 milhões 
para a Sibéria, e 4 milhões para as províncias 
transcaucasicas. Governo, absoluto, exercido por 
um delegado do imperador da Rússia. Possessões, 
as ilhas de Liakofou nova Sibéria no oceano Gla- 
cial árctico, c a de Tclioka ou Tarrakai, e parte 
das Kurilhas.

• J a p ã o  —  Comprehende um immenso archipe- 
lago de umas quatro mil ilhas, de que são 
principaes Niplion, capital Meaco, cidade prin­
cipal Yedo ; Sikok, capital Ava ; Kiusiú, capital 
Nangasaki, e Yóso, capital Matsmai. População, 
33 milhões. Governo, absoluto : o soberano espi­
ritual, cuja residencia é em Meaco, tem o titulo 
de Mikado ou Dairi ; o temporal, que habita em 
Yéso, tem o titulo de Kubo. Religião, budhismo.

(Jiiina — Divide-se em Tartaria ckineza, cujas 
partes principaes são o Thibet, a pequena Buka- 
ria, a Dzungaria, a Mongolia, a Mantchuria, e o
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reino de C oréa; e em China própria , capital 
Pekim, cidades principaes Nankiui e Cantão. 
População, 500 milhões. Governe,, monarchico 
absoluto, Religião, o culto de Budha, que os 
chinezes chamam Fó, e o de Confucio seguido 
pelos nobres. Possessões, as ilhas Lequias no Pa­
cifico, a ilha Formosa e a de Hainam.

I n d o - C h i n a  —  Divide-se cm Possessões ingle- 
zas, cidades principaes Singapura, na ilha do mes­
mo nome, e Malacca. Possessões francezas, capital 
Saigon ; e diversos Estados, dos quaes os mais 
importantes são o império dos Birinans, capital 
Mandalé, mui próxima a Ava, e A m arapura; o 
reino de Siam, capital Bankok, e o império de 
Annam, cidades principaes Kué, Ketcho, etc. 
População, 22 milhões. Religião, o budhismo é 
a mais espalhada. Governo, monarchico absoluto 
nos Estados independentes.

I n d o s t ã o  —  Divide-se e m  Possessões inglezas, 
capital Calcutá, cidades principaes Patna, Delhi, 
Bombaim, Madras, Seringapatão e Calecut; Pos­
sessões francezas, cidades principaes Chanderna- 
gor e Pondichery. Possessões portuguezas, cidades 
principaes Diu o G ô a ; Estados tributários dos 
inglezes, e Estados independentes. População, 200 
milhões. Governo, os Estados tributários c inde­
pendentes são governados despoticamente por 
soberanos chamados rajás. Religião, o budhismo
o brahmanismo e o mahometismo sao as mais 
seguidas.
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.Tu r q u i a  d ’A s i a — Divide-se em Ancitolia ou 
Asia-m enor , cidades principaes Trebisonda e 
S m y rn a ; a Arm ênia  tu rca ; o K urd istan  turco ; 
a A ldjesira  ou M esopotania ; o I ra k  Arabe, cida­
de principal Bagdad, e a  Syria , cidades princi­
paes Alepo, Antiochia, Damasco e Jerusalem . 
População, 15 milhões. Governo, absoluto, exer­
cido por governadores denominados bachás, que 
obedecem ao sultão da T urquia da Europa. R e­
ligião, a mais seguida 6 o m ahom etism o. Posses­
sões, a ilha de M arm ara no m ar do mesmo nome ; 
as Sporadas orientaes, de que são principaes Me- 
telin, Chio, Samos e Cós ; a ilha de Rhodes, e 
a de Chipre.

A r a b ia  —  Divide-se em A ra b ia  Feliz, cidades 
principaes Meca, Medina e Moka ; A rabia  Deser­
ta a Arabia Petrea. População , 1 2  m ilhões. Go­
verno absoluto de alguns chefes, que tomam os 
titulos de sultão, im an , cheiJc, em ir. Religião , o 
mahometismo 6 a mais seguida. Possessões, as 
ilhas de Baharém no golfo Pérsico.

P é r s i a — Dividé-se em 11  províncias, cidades 
principaes Teheran, Ispahan, Tauris e Chiraz. 
População, 8 milhões. Governo, absoluto : o so- 
herano tem o titulo de Ghah. Religião , a domi­
nante ú a malioinetana.

Os outros paizes, em geral meio barbaros, não 
tòm divisão fixa e conhecida.
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Como se divide a liussia d A sia? Quaes são o s  lim ites \la  Si­
béria ? Qual é a população da China ? Sua religiilo ? Quaeis 

são as ilhas principaes do Japão ? Que titulo tem o soberano 
deste império ? Como se divide o Indostão ? Quaes são as cida­
des principaes das possessões inglezas ? Que rio banha Calcut- 
tá  ? Quaes são os limites da Turquia d’Asia ? Como se chamam 

.  os delegados do sultão que governam a Turquia ? Qual é a 
religião da Turquia ? Quaes são as suas possessões ? Como oe 
divide a Arabia ? Quaes são as cidades principaes da Persia ? Que 

titu lo  tem  o im peranta dosto paiz? Qual é a cidade mais septen- 
trional da Persia ? Tomando Delhi como ponto de partida, em 
que direcção ficam as outras cidades do Indostão ? etc.

PERGUNTAS

A l i í I C l

E g y p t o —Divide-se em BaixoEgyptoou Delta, 
cidades principaes Cairo, Alexandria, e Darniéta ; 
Egypto MntUo, e Alto Egypto ou Satã. População, 
5 milhões. Governo, monarchia absoluta : o so­
berano tem <> titulo de hedive, e reconhece a su­
premacia da Turquia. Religião, mahomctana.

B a í í b a r i a  — Comprehende o império de Mar­
rocos, capital Marrocos; a A/geria, capital Argel; 
a regencia de Tunis, capital Tunis, a de Tripoli, 
capitai Tripoli. População, 10 milhões. Governo, 
absoluto, menos na Algeria, que é governada por 
um delegado militar da França. Religião, a do­
minante é mahometana.
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As demais regiões da Africa são em geral bar­
baras e selvagens, á excepção das colonias euro- 
péas, e não tem divisão politica conhecida, além 
das que já  demos na geographia physica.

PERGUNTAS

Quaes silo os limites do Egypto ? Oomo se divido ? Qnal é o rio 
im portante, que corta este paiz ? Que cidades banha ? Qual é o 

governo do E gyp to?  Que titu lo  teu» o soberano? De quem de­

pende ? Quacs silo os limites da B arbaria ? Como se divide ? 
Qual ó a form a de governo ? A religião ? A população ? Como se 

dividem as demais regiões da A frica ?# tc .

IIIÍOIVV

I l h a s  B k i t a n n i c a s — Compõem-se da Grã- 
Jiretanka,- que se divide em Inglaterra propria­
mente dita, capital Londres, cidades principaes 
Liverpool, Manchester, Birmingham, e York ; 
na Escossia, capital Edimburgo, cidade principal 
Glascow ; e no Principado de Galles ; da Ir­
landa, capital Dubiin, cidades principaes Cork e 
Belfast; e de muitas ilhas menores, e archipela- 
gos — Orcades, Stheland, Hebridas, etc. Popu- 
lação, 3 2  milhões. Governo, monarcliia constitu­
cional. Itclifjião, protestante. Possessões, na Ame­
rica, a Nova Bretanha e ilhas dependentes, as 
Bermudas, as Lucayas, a Jamaica, grande nu­
mero das pequenas"Antilhas, a Guyana ingleza,
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Como se divide a Russia d 'Asia ? Quaes são os liruites'la Si­
béria ? Qual é a população da China ? Sua religião ? Quaes 

são as ilhas principaes do Japão ? Que titulo tem o soberano 
deste império ? Como se divide o Indôstão ? Quaes são as cida­
des principaes das possessões inglezas ? Que rio banha Caleut- 
tá ? Quaes são os limites da Turquia d’Asia ? Como se chamam 

,  os delegados do sultão que governam a Turquia ? Qual é a 
religião da Turquia ? Quaes são as suas possessões 1 Como oe 
divide a Arabia ? Quaes são as cidades principaes da Persia ? Que 
titulo tem o imperants deste paiz? Qual é a cidade mais septen- 
trional da Persia ? Tomando Delhi como ponto de partida, em 

que direcção ficam as outras cidades do Indostão ? etc.

PERGUNTAS

A FR1CV

E g y p to — Divide-se em BaixoEgypto  ou Delta, 
cidades principaes Cairo, Alexandria, e Damiéta ; 
Egypto Medi», e Alto Egypto ou Said. População, 
5 milhões. Governo, monarcriia absoluta : o so­
berano tem o titulo de hedive, e reconhece a su­
premacia da Turquia. Religião, mahometana.

B a ííbaria  — Comprehende o império de Mar­
rocos, capital Marrocos; a A l geria, capital Argel; 
a regendo, de Tunis, capital Tunis, a de Tripoli, 
capitai Tripoli. População, 10 milhões. Governo, 
absoluto, menos na Algeria, que é governada por 
mu delegado militar da França. Religião, a do­
minante é mahometana.
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As demais regiões da Africa são em geral bar­
baras e selvagens, á excepção das colonias euro- 
péas, e não tem divisão politica conhecida, além 
das que já  demos na geographia physica.

* < 

PERGUNTAS

Quaes silo os limites do Egypto ? Como se divido ? Qual é o rio 

importante, que corta este paiz ? Que cidades banha ? Qual é o 

governo do Egypto? Que titulo tom o soberano? De quem de­
pende ? Quaes são os limites da Barbaria ? Como se divide ? 
Qual é a forma de governo ? A religião ? A população ? Como se 

dividem as demais regiões da Africa ? êtc.

E l ItOI*A

I l h a s  B r i t a n n i c a s  — Compõem-se da Grã- 
Bretanha, que se divide em Inglaterra propria­
mente dita, capital Londres, cidades principaes 
Liverpool, Manchester, Birmingham, e York ; 
na Escossia, capital Edimburgo, cidade principal 
Glascow 5 e no Principado de Galles ; da Ir­
landa, capital Dublin, cidades principaes Cork e 
B elfast; e de muitas ilhas menores, e archipela- 
gos — Orcades, Stheland, Hebridas, etc. Popu­
lação, 32 milhões. Governo, monarchia constitu­
cional. Religião, protestante. Possessões, na Ame­
rica, u Nova Bretanha e ilhas dependentes, as 
Bermudas, as Lucayas, a Jam aica, grande nu­
mero das pequenas"Antilhas, a G uyana ingleza,
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e Belize, na America Central. N a Asia, a mor 
parte do Indostão, a ilha de Ceylão, várias pro- 
vincias da Índia Sinica, a ilha de Singapura, e 
a  de H ong-K ong na costa da China. N a Africa. 
os Estabelecimentos da margem do rio Gambia, 
os da Serra-Leôa, o Governo do cabo da Boa- 
Esperança, as ilhas da Ascenção e Santa He­
lena, a de França ou Mauricia, as Seychelles no 
m ar das índias e a de Perim na entrada do 
Babel-Mandeb. Na Oceania, as colonias da Aus- 
tralia, a ilha de Laboão, a Tasinania, as ilhas da 
N ova Zelandia e m de Fidgi ou Viti. N a E uro­
pa, as ilhas Shetlands, as Orca.las, as Hebridas 
e as Sorlingas 110 A tlântico, as ilhas Normandas 
que são Aurigny, Guernesey e Jersey. a ilha 
de W igh tna  Mancha, a ilha de Man, e de Angle- 
sea 110 mar da Irlanda, a ilha de Heligoland no 
inar do Norte, as de Malta, e a de Gozzo 110 

M editerrâneo, e a praça inexpugnável de Gi- 
b raltar na H espanha.

D i n a m a r c a  —  Divide-se em continental, que 
é  a Jutlandia, capital V iborg, e insular, que 
comprehende as ilhas dinamarquezas, a s a b e r : 
Seeland, e d i ta l  Copenhague, Fionia o uF unen , 
capital Odensc, Laland, Falster Bornholm, e 
outras menores. População, 2  milhões. Governo, 
monarchia constitucional. Religião, lutherana, 
ramo do protestantism o. Possessões, na America, 
as ilhas da Groelandia, ou terras arcticas dina­
marquezas, e entre as pequenas Antilhas, São
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Joao, Silo Thomaz e Santa C ruz; na Europa, as 
ilhas de Feroé e a Islandia.

R eino  S ueco- N o e u e g o—  Divide-se 110 reino 
da Suecia, que eompreliende diversos governos; 
cidades principaes Stockolmo, Upsal, Calm ar e 
G ottemburgo ; o reino da N oruega que abrange 
algumas províncias, cidades principaes Christia- 
nia e Christiansand. População, 6  milhões. Go­
verno, monarchia constitucional. Religião, luthe- 
rana. Possessões, 11a America, a ilha de Süo Bar- 
tliolomeu nas pequenas A ntillfas; na Europa, a 
ilha de Gotland, e Oland no Baltico ; e o archi- 
}>elago de Loffoden nas costas da Noruega.

R ussia  — Divide-se em 4 regiões, que encer­
ram  72 governos adm inistrativos: Russia Se- 
ptentrional, capital Silo Petersburgo; Russsia cen­
tral, capital Moscou ; Reino da Polonia, capital 
Varsovia, c Russia meridional, cidades principaes 
Poltava, Odessa e Sebastopol. População, 73 mi­
lhões. Governo, monarchia absoluta : 0  soberano 
tem os titulos de imperador, autocrata, ou czar 
de todas as Russias. Iieli(/iáo, schismatica grega. 
Possessões: na Asia, a Sibéria, suas ilhas, e 
as províncias transcaucasicas ; na Europa, as 
ilhas de Spitzberg, W aigatz e outras, 110 oceano 
(ülaeial árctico, 0 as de Aland, Dago e Oesel.
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Quaes são os limites das Ilhas Britannicas ? Como se dividem? 

Qual é. a população das Ilhas Britannicas ? Sua fórma de go­
verno ? Sua religião'? Quaes são suas possessõos na America V 

Na Asia ? Na África ? Na Oceania ? Como se divide a Dina­
marca ? Quaes são as principaes ilhas dinamarquezas ? Qual é 

a religião da Dinamarca ? Quaes são as cidades principaes da 

Suecia? Da Noruega? Quaes são os limites da Rússia? Como 

se divide? Qual ó a população? Qual.é a fórma de governo ? 

Que titulos tem o soberano ? Qual é a religião ?

PKRGUNTA8

F r a n ç a —  Dividia-se o u tro ra  em 32 provincias 
e hoje em 85 departamentos, que tiram quasi 
sempre seus nomes dos rios, montanhas, etc., que 
os atravessam ; cidades principaes Paris, Ruão, 
Havre, Orleans, Blois, Tours, Bordeaux, Lyon, 
e Marselha. Popuku-ão, 37 milhões. Governo, re­
publicano. Religião, catliolica. Possessões : ija 
America, a Guyana Franceza* as ilhas de São 
Pedro e Miquelon ao sul da.Terra-N ova, Mar- 
tinica, Guadaloupe e outras nas pequenas Anti- 
llias ; na Asia, ( 'liandernagôr e Pondicliery nu In- 
dostão, Saigon e seus territorios naIndo-C hina; na 
África, a Algeria, o Senegal, a colonia Dakar, as 
ilhas de São Luiz e Gorca no Atlântico, e a do 
Bourbon ou da Reunião; na Oceania, as ilhas 
Marquezas, a Nova Caledonia, e o prctectorado 
das ilhas de T a i t i ; na Europa, as ilhas de Oues- 
sant, Groix, Belle-Tlè, N o im ontier, Ilhó, e Ole-



ron no A tlântico ; a (Jorsega e as H yéres 110 Me­
diterrâneo.

B é lg ic a  —  Diride-.se era 9 províncias ; cidades 
prineipaes Bruxellas, A nvers ou Antuérpia, Gand 
e L ièg e . População , 5 m ilhões de habitantes. Go­
verno, raonarchia constitucional. Religião, ea- 
tholica .

H o l la n d a  — Comprehende 1 2  províncias  ̂ci­
dades prineipaes, Haya, Àm sterdain, L eyde, 
U trech t e Rotterdam . População, -4 m ilhões. 
Governo, monarchia constitucional. Religião, C a l ­

vin ista, ramo da protestante. Possessões: 11a A m e­
rica, a Guyana H ollandeza, e as ilhas de Santo  
R ustaquio, parte de São M aríinho, Curaçao e 
Bonaire 5 na Oceania quasi toda Snrnatra, .Java, 
grande parte de Bornéo e as Molucas.

Im p ério  A lle m ã o  —  Abrange o reino da Prús­
sia, capital Berlim; os paizesconqu istados,cidades 
prineipaes, Hanover, Cassei, Francfort sobre o 
Men°> Metz e Strasburgo ; os estados secundários 
do norte, cidades prineipaes Dresde, Lubeck, 
B r e i n e n ,  e Hamburgo ; e os estados secundários 
do s'd , cidades prineipaes Stuttgard, Carlsruhe e 
Murxien. População, 41 milhões. Governo, m o­
n a r c h i a  constitucional federativa. Religião, pro­
t e s t a n t e  ao norte e catholica a o  sul. Possue n o  
m ar Baltico a ilha de Ilugen.

S u is sa  —  D ivide-se em 22 cantõ<!s ; cidades 
pi lncipaes Berno. Basiléa, Luc< rna, Zurich ( !<>-
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nebra. População, quasi 3 niilhôes. Governo, re­
publicano. Religião, alguns cantões são catholi- 
cos e outros protestantes.

Impeuio d ’Á u s tr ia  —  Divide-se em 3 partes : 
oa Paizes Allemães, cidades principaes Vienna, 
Praga, Trento e T rieste; os Paizes Húngaros, ci­
dades principaes Buda ou Offen e P es tli; e os 
Paizes Polacos, cidades principaes Lem berg e 
Cracovia. População, 3(5 milhões. Governo, mo- 
uarchia constitucional. Religião, catholica. Pos­
sessões : na Europa, as Ilhas Illyricas, das quaes 
são mais notáveis Cherso, Veglia e Lvssa.

PKHGUNTA.8

Quaes sáo os limites da França? Suas cidades principaes? 
Qual é sua populaçío ? Seu governo ? Sua religiito ? Quaes são 

suas possessões na America ? na Asia ? na Africa? na Oceania ? 

na Europa? Quaes sSo as cidades principaes da Bélgica? Da 

Hollanda? Quaes silo suas possessões na America? na Oceania? 

Como se divide o Império AllemSo? Qual é a sua populaçío?  

Seu governo? Sua religiilo? Quaes sâo as cidades principaes da 

Suiasa? Como se divide o Império d'Austria ? Quaes silo os seus 
limites? Qual é a fórma de governo? Qual é a religiilo? Quaes 

síío siirh possessões ? etc.

Po r t u g a l— l)ivido-se em sois províncias: o 

Minho ou Entre Douro e Minho, cidades princi- 
]»«<■',s B ra g a e P o r to ; TrAz os Montas, cidadespriu-



cipaes Bragança c M iranda; Beira, cidades prin­
cipaes Larnêgo, Viseu, e Coimbra ; Estrem adura, 
cidades principaes Lisboa e Leiria ; Alem-Tejo, 
cidades principaes Evora e Elvas ; e o Reino dos 
Algarves, cidade principal Lagos. População, 4 
milhões. Governo, monarchia constitucional. Re­
ligião, catholica. Possessões: na Asia, Diu, Damão, 
Gôa, Salsôte na índia, e Macáu na C h in a ; na Alri- 
ca, o archipelago dos Açores, o grupo da Madeira, 
as ilhas do Cabo-Verde, as províncias de Angola, 
Benguela, e parte do Congo na Guiné meridional, 
e a capitania de Moçambique ; na Oceania uma 
colonia na ilha de Tim or ; na E uropa as ilhas Ber- 
lengas e as do cabo de Santa Maria no A tlântico.

HESPANHA —  l)ividç-se em 14 províncias ; ci­
dades principaes Madiid, Burgos, Saiam anca, Ba- 
dajoz, Sevilha, Granada, Valença, e Barcelona. 
População, I(i milhões. Governo, monarchia cons­
titucional. Religião, catholica. Possessões: na Ame­
rica, a ilha de Cuba e a de Porto Rico ; na Africa, 
a praça forte de Ceuta em Marrocos, as Canarias, 
a ilha d e Fernando Pó e Anno-Bom ; na Oceania, 
as Philippinas e as M ariannas.

Italia  —  Antes de constituir um só reino di­
vidia-se em diversos estados, que hoje contem 7H 
departamentos, cujas cidades principaes silo: Roma, 
Genova, Turim , Milão, Venesa, Pisa, Florença 
e Nápoles. Popularão, 26 milhões. Governo, mo 
narch iaconstitucional. Religião, catholica. /  W s-



sões : ua Europa, a  Sicilia, a Sardenha, a ilha 
d’Filha, e as ilhas volcanicas de Lipari.

T urquia — A Turquia Europea comprehende 
a Turquia propriamente, cidades principaes Oons- 
tantinopla, Andrinopla, Janina, Salonica, e tc .; as 
províncias danubianas, soh a protecção da T ur­
quia, a saber: a Servia, cidades principaes Bel­
grado e Sem eudria; a Roum ania (V alachia e 
Moldavia), cidades principaes Bukarest e J a s s y ; 
e por fim o Moutenegrino, região montanhosa, a 
noroeste, cujos habitantes jam ais foram de todo 
subjugados. População, 16 milhões. Governo, mo- 
narchia absoluta: o soberano tem o titulo de 
Grão-Senhor, ou Sultão. Religião, mahomctana 

na Turquia e grega nas províncias danubianas. 
Possessões: na Asia, a .T u rq u ia  d’Asia, suas 
ilhas, e parte da Arabia Occidental; na Africa, o 
Egypto, a regência de Tripoli e Tunis reconhecem 

a  suzerania do Grão-Senhor-; na Europa, as ilhas 
de Candia, Imbro, Lemnos, e outras.

G kecia Divide-se Din Grecia continental, ci­
dades principaes Athenas, Coryntho, Mistra, e 
Navarino • e Grecia insular, que comprehende a 
ilha de Negroponto, e as de Scvro, Hydra, e Egina 
en tre as Sporadas occidentaes ; as Cycladas, de 
que são mais importantes Andros, Tinos, My- 
coni, Naxos, Paros, Mylos, e Santorim ; c final­
m ente as ilhas Jonicas, a s a b e r : Oorfú, Paxos,

54
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S a n ta  Maura, Theaki, Ceplialonia, Zante, e Oerigo. 
População, inilliilo e meio. Governo, monarchia 
constitucional. Religião, schismatica grega.

PERGUNTAS

Quaes são os limites de Portugal ? Como se divide ? Qual é sua 
população? Seu governo? Religião? Suas possessões na Asia? 
X :i Africa ? Na Oceania ? Na Europa ? Quaes são as cidades prin- 
cipncR da Hespanha ? Seu governo ? Suas possessões na A.meiica? 

js,'n Africa? Na Oceania? Quaes são os limites da íta lia?  Suas 

cidade» principaes? Seu governo? Quaes são as cidades princi­
p a es  da Turquia? Qual é sua fórma dc governo? Que titulos 

l <Mii o soberano ? Qual é sua religião ? Suas possessões ? Como se 

, |j vide a Grécia ? Quaes são as ilhas dependentes? Qual é o go­
v e rn o  da Greeia ? Sua religião? etc.



GEOGRÀPUIA D ESC R IPTIV A

PRIMEIRA PARTE

A America ou Novo Mundo foi descoberta em 
1492por Christovam Colombo. Américo Vespueio 
publicando mais tarde a relação de suas viagens 
em seu nome, foi este dado ao vasto continente, 
cujo caminho o immortal genovez havia ensinado. 
Foram os Hespanhoes e Portu<;uezes os primeiros 
dominadores ; vieram 'depois Inglezes e outros 
europeus.

A raça indigena está hoje muito reduzida, e 
tende cada dia a desappareccr: nas regiões boreaes 
encontram-se os Esquimáus, muito semelhantes 
aos Samoyédas da Sibéria, ou aos Lapões da E u­
ropa : 110 sul vOem-se os Patagões, notáveis por 
sua grande estatura, e constituição athletica.

A America é a maior das fiartes do mundo : cal­
cula-se sua superficie em 41 milhões de kilometros 
quadrados ; extende-se quasi do pólo do norte até 
o circulo polar antarctico, e por isso gosa de todos 
os climas, e apresenta todas as producções do globo. 
0  Novo Mundo é, se exceptuarmos a Europa, a 
parte mais civilisada e im portante da T erra  pela 
sua intelligencia, industria, commercio, e activi-
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d a d e ; se attentarraos para suas condições geo- 
graphicas, para a riqueza inexcedivel de seu sók> 
em todos os reinos da natureza, e finalmente para 
outras eircumstancias, não duvidámos afiançar que 
em futuro não muito remoto, os paizes mais 
adiantados e poderosos serão os americanos.

Calcula-se a população desta parte dó mundo 
em 85 milhões de habitantes : todos os Estados 
independentes são republicanos, á excepção do 
nosso, que é monarchicO-constitucional. A reli­
gião dos povos cultos é o catholicismo e o pro­
testantism o ; a dos indigenas o sabeismo, e o feiti- 
chismo.

T erras  arcticas D in a m a u q u eza s— Formam 
a porção mais boreal da America ; parecem com­
postas de grandes illuis como a Groelandia, quo 
tem algum as colônias dinamarquozas de pouca 
im portancia, que empregam-se na pesca.

N o v a  B r e t a n h a  — Vasta região, «pie exten- 
de-se desde o Atlântico até o Pacifico ; possue ao 
norte m uitas ilhas e peninsulas pouco explora­
das ; a confederação do Canadá é a parte mais 
im portante e civilisana do paiz, em que são cida­
des principaes O ttw a, capital ; Montreal em 
um a ilha do rio São Lourenço, é a maior e a mais 
considerável da America Ing leza; Quebec, praça 
fortíssim a, foi por muito tempo capital. A léste da 
N ova B retanha fica a grande ilha da T erra Nova 
com seus bancos de areia, tão celebres pela pesca 
do bacalháu.

X



E s t a d o s  U n i d o s  —  Occupam o meio da America 
seutentrional ; é um dos maiores paizes do mun- 
>'o ; constituem a mais rica e poderosa republica 
da Terra ; suas cidades mais importantes são : 
Nova-York, a maior cidade da Am erica ; Phila- 
delphia, a mais industriosa ; Boston, muito com- 
mercianfe; abi principiou a guerra da iudependen- 
cia dos Estados Unidos; Washington, capital, tem  
o nome do general, que firmou a republica ; Bal- 
timore, grande commercio de farinha de trigo e 
tabaco ; São Luiz, sobre o Mississipi, muito popu­
losa e commerciante ; N ova Orleans, tambem so­
bre o M ississipi, é o principal emporio do com- 
mercio do golfo do Mexico ; Chicago, grande 
porto no lago Michigan, já  por vezes quei­
mada ; São Francisco, 110 Pacifico, unida a N ova- 
York pela maior linha de caminho do ferro e x is ­
tente, e que corta a America do Norte de oeste  
a lóste.

M e x i c o  —  Bello paiz, banhado pelo golfo do 
Mexico e o Pacifico ; possuo riquíssimas minas 
de ouro e prata. Em diversas logares encontram- 
se  ruinas de antigos monumentos, fundados muito 
antes do descobrimento da America. Em sua capi­
tal, uma das mais bonitas do nosso continente, 
notam -se as suas soberbas igrejas. Queretaro , ahi 
foi espingardeado o imperador M aximiliano, archi- 
duque d’Áustria em 1807 ; Vera Cruz, o porto de 
maior commercio com a Europa ; La Puebla, a

f> 8
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m ais in d u str io sa  d o  M éx ico  ; S ilo  L u iz  dc P o to s i  
c e le b r e  p or  su a s  m in a s. %

A m e r i c a  C e n t k a l  — C o n tem  c in co  r e p u b lic a s ,  
cu jas c id a d es  m a is  n o tá v e is  sã o  : —  G u a tim a la , 
d estru íd a  ou trora  por um  terrem o to , q u e  durou
5  d ias ; S ilo  S a lv a d o r , m u ito  c o m m er c ia n te  ; L eo n  
sob re  u m a  ch ap ad a  p erto  do G ra n d e  O cea n o .  
C o m p le ta d o  q u e  fo sse  o p ro jectad o  c a n a l q u e  
n esta  reg iã o  tem  de un ir o A tlâ n tic o  a,o P a c if ic o  
p elo  rio S ã o  J o ã o  e  la g o  de N ic a r a g u a  rea lisa r -  
se - liia  m a is  u m a  d e s ta s  g ra n d es o b ra s de n o sso  
secu lo , e  que a lta m e n te  rec lam am  os in te r e sse s  
c o m m er c ia e s  e so c ia e s  do g lo b o  : ser ia  o c o m p le ­
m en to  do c e leb re  ca n a l de S u e z .

P E R G U N T A S  ♦

Q u e m  d e s c o b r i u  a  A m e r i c a ?  D e  q u e m  t o m o u  o  n o m e  ? Q u a e s  
f o r a m  o s  p r i m e i r o s  d o m i n a d o r e s  e u r o p e u s ?  O s  i n d i g e n a s  sü o  
m u i t o  n u m e r o s o s  V Q u a e s  s i to  o s  p o v o s ,  q u e  h a b i t a m  a s  reg iO o s  
b o r e a e s  ? Q u n l  é  a  d i f f e r e n ç a  q u e  f a z e m  d o s  P a t a g õ e s  ? Q u u l  ó 
h  m a i o r  p a r t e  d o  m u n d o  ? Q u a l  é  a  s u p e r f í c i e  d a  A m e r i c a  ?  Q u a e s  
s a o  o s  s e u s  c l i m a s  e p r o d u c ç O e s  ? Q u a l  é  a  s u a  c iv i l i s a ç f lo  ? S e u  
f u t u r o  ? S u a  p o p u l a ç ã o  ? Q u a e s  sflo n s  f o r m a s  d e  g o v e r n o  n a  
A m e r i c a  ? A s  r e l i g i õ e s ?  O n d e  f ío a m  a s  t e r r a s  a r c t i c a s  d i n a m a r -  
« luozns ? E m  q u e  s e  e m p r e g a m  s u n s  c o l o n i a s  ? Q u a l  é  a  p a r t e  
m a i s  i m p o r t a n t e  d a  N o v n  l i r e t a n h a  ? Q u a l  é  a  m a i o r  e  m a i s  p o ­
d e r o s a  r e p u b l i c a  d o  m u n d o  V Q u a e s  s a o  a s  s u a s  c i d a d e s  m a i s  n o ­
t á v e i s ?  Q u a l  é  a  m a i o r  l i n h a  d e  c a m i n h o  d e  f e r r o  d o  g l o b o ?  
Q u e  c i d a d e s  es tf io  e m  s e u s  e x t r e m o s  ? Q u a l  é  a  t r i s t e  n o t a b i ­
l i d a d e  d o  Q u e r e t a r o  ? l ’o r q u e  é c e l e b r o  G u a t i m a l a ?  e t c .
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A ntilhas  — Foram  (Guánahani, uina dás ilhas 
Bahqmas) as primeiras terras da America, des­
cobertas por Colombo, que lhes deu o nome de ín ­
dias oecidentaês, por suppôr que faziam parte da 
Asia ; o illustre navegador, seguindo suas explo­
rações, descubrio Cuba, e H aiti ou São Domingos, 
que elle cfônominou Hespaniola.

E stas ilhas, principalmente as do sul, eram po­
voadas pelos Carahybas, indigenas antropophagos 
bellicosos, e robustos, que resistiram por muito 
tempo aos invasores ; actualmente, porem, são 
habitadas por europeus, crioulos, ou filhos dos 
brancos nascidos no paiz, mulatos e negros.

Todas as Antilhas pertencem á nações europeas, 
menos o H aiti, que forma duas republicas ; são, 
era g e ra l‘montanhosas, cheias de numerosos vol- 
cões, entre os quaes distingue-se a <(. Enxofreira » 
em Guadalupe ; mas o terreno è muito fertil, mor­
mente em Jam aica, Porto Rico, e Cuba chamada 
por isso a <( perola das Antilhas 

Calcula-se a população total destas ilhas em 
4 milhões de habitantes ; entre suas cidades são 
notáveis : H avana, muito commerciante, afa­
mada por seus optimos charu to s; Porto Rico, bem 
edificada, commerciante, e excellente porto ; 
K ingstown, cidade grande e á beira-mar. Em 
Martinica nasceu a imperatriz Josephina, prim eira 
mulher de Napoleão I.

%
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}uaes foram as primeiras terras descobertas por Colombo? 

1’orque chamou-as índias occidentaes ? Onde aportou primeiro ? 
Quaes foram as outras ilhas por elle descobertas nesta viagem V 
Quaes eram os indigenas destas ilhas ? A quem pertencem as 
Antilhas ? Qual é o aspecto gem i destas ilhas ? Qual ó o seu vol- 
cfto mais importante ? Qual é a « perola das Antffhas ■> ? Qual 
6 a população total das Antilhas ? Quaes sSo, hoje, as raças, 
que habitam estas ilhas ? Quaes sSo suas cidades principaes? 

Onde nasceu a imperatriz Josephina ?

E s t a d o s  U n i d o s  d a  C o l u m b i a — A que per­
tence o isthtno de Panam á, atravessado por um 
caminho de ferro, que facilita muito <> commercio 
entre o Atlântico e o Pacifico ; nas extremidades 
desta linha ficam as cidades de Colombo, e Pa­
namá. Santa Fó de Bogotá capital assentada em 
uma chapáda, que fica a 3 mil metros acima do ni- 
vel do mar ; perto desta cidade se acha a linda 
cascata do rio Bogotá ; Carthagéna, porto seguro, 
e commerciante.

V k n e s u k i -a  — capital Caracas, a maior cidade 
da republica, construida, em grande parte, de ma­
deira por causa de freqüentes terrem otos ; Mara- 
cahibo, cidade de muito commercio.

IvKiMJitucA d o  FíQUADOr —  capital Quito em 

uma elevação de 3 mil metros, antiga capital do 
império peruviano ; Cuavaquil, a inuis notarei,  
d e p o i s  di.‘ Quito.

PERGUNTAS
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G u y a n a  —  Cham a-se G uyana, todo o territorio 
com preliendido entre o Orenoco e o A m azonas ; 
pertence á Inglaterra, á H ollanda, á França e ao 
Brazil, que possue a m elhor e m ais extensa  por­
ção ; cidades principaes —  G eorgestow n, sobre o 
Demerary, m uito com m erciante ; Paramaribo, so­
bre o rio flhirinani, tambem m uito com m erciante ; 
e Cayena, situada em uma ilha do m esm o nom e  
para onde os Francezes enviam  degradados.

P e k u —  Form ava, antes da conquista hespanho- 
hi, por Pizarro, um poderoso im pério, cujos sobe­
ranos cham avam -se Incas : contém  riquíssim as 
minas de ouro e prata. Lim a, capital, cidade m uito  
linda e que passa por uma das mais ricas da A m e­
rica liespanhola, liga-se a Calháu, que lhe serve  
de porto, por uma estrada de ferro ; Cuzco, ca­
pital do antigo império dos Incas, em que se  via  
o famoso tem plo do Sol, onde 1500 virgens ce le­
bravam os cultos religiosos ; Caxam arca, conserva  
ainda parte do palacio, em que foi assassinado o 
Inca Atalm alpa ou A tabalipa, e a vasta carnara, 
que prom ettia encher de prata e ouro até grande  
altura para seu resgate ; A y a c u c lio  em que o g e ­
neral colom biano Sucre ganhou ao3 IlespanhocN  
uma batalha, que decidio da em ancipação definitiva  
das colônias hespanholas da Am erica do Sul;
7 'rnxtllo, fundada por Pizarro, que lhe deu o nome 

de sua cidade natal.
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Quaes Káo hk cidades, que ficam nas extremidades do caminbi* 

de ferro de Panamá ? Qual é a notabilidade de Santa Fé de Bo­
gotá? O que é Guyana ? A quem pertence ? Quaes sSo suas ci­
dades mais importantes ? 0  que era o Perú antes da conquista 
bespanhola V Quem o conquistou ? Qual era a capital do império 
peruviano ? Porque é celebre Caxamarca ? C uzco? Ayacuclio ? 
Qual foi a cidade, a que Pizarro deu o nome de sua patrin V

PBKGUNTAS

A i;r<> Pkru — ( 'hamado Poli via era honra <Jo ge­
neral colombiano Bolivar, o emancipador da Am e­
rica bespanhola meridional. E n tre  suas cidades 
notam-se Chiupiisaca ou Sucre, capital que os 
líespanhoes denominaram L aP la ta  por suas abun­
dantes minas de prata : L a Paz, foi capital até 
pouco tempo ; junto  desta c.dade ficam os montes 
Nevado do Norata, 0 do Ilimani ; Cochabamba, 
situa la no districto mais fértil e cultivado da Bo- 
livia : Putosi: suas minas de prata parecem inex- 
gotaveis ; Oruro, tambem tem sido capital.

P a r a g i w v —  'rornou-senotável pela guerra en­
carniçada que nos iez, durante cinco annos ; sua’ 
capital ('• Assumpção, tom ada pelos brazileiros em 
IW!>, e ainda por elles occupada : muitos logaies 
ii" Paraguay nos recordam grandes feitos de arm as 
dc n o s s o  exercito e esquadra, entre os quaes as­
s in a la re m o s — llumnitá, fortaleza reputada inex­
pugnável na margem esquerda do Paraguay, oe-



capada por nossas tropas depois de tenaz resis- 
tencia, e de mortíferos combates ; Curupayti, fa­
mosas linhas de fortificações tomadas pelos bra­
sileiros, apoz varia» e sangrentas batalhas; Tujuti, 
ahi se deu a maior e mais sanguiuolenta batalha 
da America do sul em 24 de Maio de 180(5: o exer­
cito paraguayo, completamente destroçado pelo 
nosso, deixou no campo mais de 12  mil homens ; 
Lomas Valcntinas, batalha gloriosa, em que mais 
uma vez se illustraram as armas brazileiras : 
Aqmdaban pequeno continente do Paraguay em 
cujas margens deu-se o ultimo combate, que de- 
cidio da sorte do Paraguay, e onde morreu o di- 
cíador Lopez.

C h i l i  —  E  a mais adiantada ecivilisada repu­
blica de nosso hem ispherio; seu clima 6 doce e 
suave ; seu sólo muito fértil ; cidades principaes 
Santiago capital grande, populosa e bem edificada: 
Valparaiso, excellentc porto e um dos mais com- 
m erciautesda America Occidental; Valdivia tomou
o nome do conquistador do Chile : a oéste deste 
paiz ficam as ilhas de Joilo Fernandes, em uma 

, das quaes foi abandonado o marinheiro escosse/ 
Selkirk, cujas aventuras deram motivo a apreciada 
obra de Foé, intitulada Rofnnson Crusoé.

K epublica  a r g e n t in a — Paiz plano, em que 
se extendem a oéste e sul vastos pampas. Sutis 
cidades principaes são : Buenos-Ayres na' mar 
tjoni direita do Prata : tiro:i nome da bondado

6 4



tio s e u s  ares; cidade grande, populosa e civilisada;
o  empório maior do commercio platino. Cordova, 
sede  de uma universidade ; Paraná foi por algum  
tem p o  capital da Confederação Argentina. Men- 
d oza , ao pó dos Andes, fabrica excellento vinho; 
C orrientes, centro de grande commercio interior: 
pouco ao sul desta cidade fica o arroio de I iia -  
ch u c lo , onde nossa esquadra aniquilou a paraguaya  
e m  1 1  de Junho de 1 8 G 5 ,  victoria do immensos
resultados.

\J r u g u a y  ou B a n d a  o i m e n t a l  —  Outr’ora foi 
a  n o ssa  provincia Cisplatina ; região muito fertil 
c produetiva, e de clima delicioso ; suas cidades 
principaes sã o : Montevidéo na embocadura do 
P rata , bella, aprasivel e bem edificada : tem  
s id o  por vozes occupada pelos brazileiros; Co­
lô n ia  do Sacramento  de grandes recordações na 
uoH.sa historia; Paysandú , na margem esquerda do 
U r u g u a y ,  tomada de assalto por nossas tropas 
c i n  1 8 0 5 .

P a t a g ô n i a  —  Região muito fria, e pouco ha­
bitada ; os indígenas são nômadas o selvagens ; 
en tre  suas tribus distinguem-sc a dos puc/chcs,  
<me os hespaidioes chamam pam pas, o a dos ]>a- 
taf/('e!i notáveis por sua altura o desenvolvim ento  
ph.Vs,eo*

P E U G U N T A S

p o r ^ n o  , o c l i f in io u  o  A l t o  P c r ú ,  I<olin ifl V Q t l . l t . • oh rnon  

( i-.s ‘i !:c p e r t o  i l c  í.;i Pnse 'í P o n j n  • *'■ l . 'r i )ou  ctIol>rc o
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P a r a g n a y  ? Q u a es silo  o s  b g a r e s  n o tá v e is  p e la s  v ic to r ia s  d o s  

b r a z ile ir o s  ? Q u a es sã o  a s c id ad es iin p ortan teF  do C h ile  ? O q u e  
m o tiv o u  a ob ra  in t itu la d a  T io iin snn  C rusué  '! Q u aes ^ilo a s  c id a d e s  

p r in c ip a e s  d a  l í -p u b l ic a  A r g e n t in a ?  O n d e  l ic a  e  q u a l i\ a 

n o ta b ilid a d e  d e  I t ia e h u e lo  ; Q ual fo i  o u tr ’ora a n o ssa  p r o v ín c ia  
C isp la tin a  ? P o rq u e  silo c e le ir o s  M o n te v id é o  e P a y sa n d ú  ? Q u a es  
silo  a s tr ib u s  p r in c ip a e s  d a  P a ta g ô n ia  ? e tc .

BR A Z IL

E sta  iramensa regiuo, que occupa a parte orien­
tal cia Am erica do sul, foi descoberta em 1500  
por Pedro Ai\\ire,s Cabral. Situada, em grande  
parte, entre o Equador e o tropico de Capricornio, 
apresenta, em geral nesta zona, um clima quente  
e húmido, que varia, conforme as eireuinstancias  
locaes ; além do tropico desfrueta clima doce e 
temperado.

C alcula-se sua superfície em cerca de í) milhões  
dc kilometros quadrados ; é quasi igual a toda 
Europa continental, e tem dc costas, desde o eabo  
( ) range no Pará até o arroio Ohuy no Kio Grande 
do Sul, mais de 7 mi kilometros.

E nosso paiz de riqueza prodigiosa em todos os  
reinos da natureza; inexgotaveis e variadis^imas  
são as suas minas, quo nada invejam :ís mais  
opulentas do globo ; o ouro e a prata encontram-  
se em quasi todas as províncias, principalmente em 
Minas, São Paulo, Goyaz, M atto-G rosso, Bahia o 
Maranhão ; o lerro existe por toda a parte, íor-



mando às vezes verdadeiros montes como em São  
Paulo e Ceará ; o chumbo, antimonio, cobre, es­
tanho e platina acham-se em Santa Catharina, Rio  
Grande do Sul, Minas, Alagoas, e Ceará ; o car­
vão de pedra jaz em ricas veias nas províncias do 
Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.

Os nossos topasios, safiras, rubins, esmeraldas 
e sobretudo os diamantes da Bahia e Minas são  
muito apreciados, e rivalisam em pureza com os 
da mais bella agua das afamadas minas de G ol-  
eonda ou Haideirabad 110 Indostão !

Os terrenos diamantinos do Sincorá ou da Cha­
pada em nossa província, descobertos em 1844, pro­
duziram tanto 110 começo, que fizeram baixar, con­
sideravelmente, o valor do brilhan te  nos mercados 
europeos •, boje, porem, estão mal explorados, o 
rendem muito menos.

Ksplendidae magestosa é a Hora brazileira ; ex-  
eellentes e muito procuradas são as suas madeiras 
de construcção, marcenaria, etc., entre as (]uaes 
noineiaremos —  o pau-hrazil, o pau-setim, o gon-  
ealo-alves, jacaranda, sebastião d’arruda, maça- 
randuba, pau d’arco, peroba, piquiá, baraúnas, 
louros, vinhatieo, sucupiras, calrúz, etc.

Grande e variado é o numero de nossas plantas  
medieinaes, alimentícias, e commerciaes, indí­
genas, ou a ed im a d a s: angico, diversas arvores 
balsamicas, niamoiia, carnaúba, arvoro do sebo, 
baunilha, ipecacuanha, jalapa, quinas, salsas \

c. 7
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abacates, canella, araças, cajiis, m angas, laranjas, 
saputis, p itangas, jaeas, íructa-pão, cocos, feijões  
de m uitas espccies, batatas de m uitas qualidades, 
m elões, melancias, bananas, e a m andioca, que 6 
a base de nossa  alimentação.

O algodão, assacar de canna, café e fumo co n s­
tituem a nossa  maior exportação 5 o chá já vai 
sendo bastante cultivado nas províncias meri-  
dionaes, c m orm ente em  São Paulo.

todos os anim acs dom ésticos do antigo  con ti­
nente acham -se aeclim ados em  nosso  paiz, • e 
tem -se propagado de 11111 m odo esp antoso  5 entre  
os  m uitos indigenas citarem os :

Q uadritpedes  —  a lgu m as variedades Je m aca­
cos, pacas, cutias, onças de differentes qualidades,  
anta, veados, moco, qnatis, preguiça, tatus, ta ­
manduás, etc.

/ ‘a s sa ro s— possuím os grande quantidade de 
aves, e passaros, cada qual m ais notável p o r  sua  
linda plum agem , e canto deleitavel : pom bas,  

jacus, m utuns, araquans, ema, urubiis, gav iões ,  
corujas, papagaios, araras, arapongas, sabiás de 
canto niavioso, cardeaes, bicudos, azulão, curiós, 
canarios, cliecbóus, caraúnas, beija-flores, etc.

P eix es—  m uito p iscosas são as nossas costas
< abundantíssim as em mariscos de todo gencro.

lí.vpf/.s— m uitas cobras, surucucus, sucuruiúba, 
juraracussú, jararacas, jacarés, ou crocodilos, de 
tamanhos variaveis, tartarugas, kagadon, lagar­
to s ,  cam aleões, sapos, rãs, etc.
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Insectos — infinidade de insectos, de que os 
mais usuaes são o cupim, carrapatos, formigas, 
cochonilha, borboletas e besouros de matizes en- 
cantadores, abelhas, e muitos outros dos paizes 
quentes.

PERGUNTAS

Quem descobrio o Brazil ? Em que anno ? Qual é sua situação ■ 

Seu clima ? Sua supcificie ? Quantos kilometros tem de costas ? 
Onde sc encontram o ouro, e a prata ? O ferro ? O carvão de 

pedra ? Os Outros metaes ? Quaes são as minas mais ricas de 

diamantes? Quando so descobriram os terrenos diamantinos do 
Sincorá? Qual foi a influencia, que teve no commercio do dia­
mante ? Quacs são as nossas principaes madeiras de construcção, 
o marcenaria ? Quacs são as plantas alimentícias ? As cpmmer- 
ciaes ? Quaes são os quadrupedes indigenas ? Os passaros ? Os 
reptis ? Os insectos ? etc.

Governo — E  monarchico constitucional, e 
hereditário : nosso sobeiano 6 o primeiro repre­
sentante da nação e tem o titulo de « Im perador 
Constituciomd e Defensor Perpetuo do Brazil 
() actual monarcha é S. M. o Senhor D. Pedro IL  

N ossa Constituição política dividio os poderes, 
que são todos delegações da nação, em 4 ramos, 
a saber : Poder legislativo, que compete á Assem- 
blóa G eral com saneção Im perante, e as Assein- 
bléas Provinciaes, na esphera de suas attribuições, 
com saneção dos presidentes das provincias ; a  
A ssem bléa G eral compõe-se de duas cam aras : 
um a vitalícia, cham ada Senado, cujos membros,
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eleitos om listas tríplices, pelas províncias, silo 
escolhidos pelo soberano ; e outra temporaria 
—  cam ara dos deputados , eleitos por 4 annos ; 
P oder executico, cujo chefe c o Imperador, que o 
exercita por sete ministros responsáveis— o do 
im pério, ju stiça , estrangeiros, m arinha, gu erra , fa ­
zenda, e  agricu ltura ,  cominereio e obras pu b licas;  
P oder Judiciaria , que é  exercido por magistrados 
de diversas cathegorias, e p e lo  j n r y  ; c finalmente 
Poder M oderadvr,  que incumbe privativamente 
ao Imperante. N ossa  representação faz-se por 58  
senadores, 122 deputados geracs, e 578 membros 
das Assembléas P r o v in c ia e s .

A d m in is tra çã o —  Procede a renda publica dos 
impostos decretados, e arrecadados por estações 
do fisco chamadas thesourarias : a receita 110 or­
çamento de 1874 para 1875 está calculada em  
10C mil contos, e a despeza ein 102 mil 
contos: nossa divida estrangeira sóbe a 137 mil 
contos, e a interna a .‘325 mil contos, sem incluir 
150 mil contos de papel moeda, ou bilhetes do 
governo.

F orça p u b lic a — Constava em 1872 a esquadra 
brazileira de 5(5 vapores montando 200  canhões, e 
4 mil marinheiros, alem de navios de vela, e 
alguns encouraçados cncommendados na Europa 
e outros em construcção nos nossos arsenaes : <> 
exercito foi fixado em 187.‘> para 1874 em 16 mil 
praças nas circumstancias ordinarias, e 110 dobro 
nas exlraordinarias 5 a nossa guarda nacional,
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segundo os últimos dados officiacs, couta 741 mil 
guardas, divididos cm 274 commandos superiores.

Instrucçãu — Consta do tres gráos — o ensino , 
superior é dado por duas faculdades de Medicina, 
uma na cidade da Bahia, e outra na capital do 
Im p é rio ; duas faculdades juiidicas, uma no 
Recife, e outra em São Paulo ; por uma Eschola 
polytechnica, militar, Academia de M arinha na 
Côrte, e seminários de theologia, espalhados em dif- 
ferentes províncias; o secundário, pelo Collegio de 
I). Pedro í l  na Côrte, 19 Lyceus nas provincias,

■e muitos estabelecimentos particu lares; o primário
6 destribuiclo em todo o império por 3650 escho- 
las publicas c 997 particulares, cursadas por 155 
mil alumnos de ambos os sexos.

Divisão ecclesiastica — Um Arcebispado me­
tropolitano, cuja sede 6 na Bahia, e onze bis­
pados suífraganeos, que comprehendem 1473 
parochias ou freguezias e 28 curatos.

Divisão judiciaria  —  Um supremo Tribunal de 
Justiça, composto de 17 membros, tirados dos de­
sem bargadores mais antigos ; 11 tribunaes de re­
lação ; 320 juizados de direito ; 418 municipaes, 
e 37 substitutos.

Divisão administrativa — As vinte provincias 
do Império dividem-se em 290 comarcas, e estas 
om 418 termos, nos quacs contam-se 209 cidades,
433 villas, e mais de 1500 arraiacs.



PERGUNTAS

Qual é a fórma de governo do Brazil ? Quem é o actual sobe- 
rnno ? Qual é o titulo do Imperante ? Cotno se acham divididos 

os poderes politicos ? A quem compete o poder Legislativo ? De 

que se compõe a Assembléa Geral ? A quem compete o poder 

executivo ? Quantos e quaes são os ministros ? Por quem é exer­
cido o poder Judiciário? 0  Moderador? De quantos membros 

ccnsta a representação nacional ? Qual é o orçamento do império? 

Nossa divida publica ? Nossa esquadra ? Exercito ? De quantos 

grúus consta a inslrucçSo no Brazil ? Quaes sito os nossos estabe­
lecimentos de ensino superior? Secundário ? Primário ? Qual é a 

divisão ecclesiastiea do Brazil ? A judiciaria ? A administrativa ? 
Quantas cidades existem no Império ? etc.

Meios de commumcação — Em  relação a nosso 
immenso territorio poucos são os meios rápidos 
de communicação, que possuimos, c não bastam , 
de modo algum, para satisfazer ás exigencias de 
nossa lavoura e commercio.

Nossas estradas dc ferro são: a dc D. Pedro II, 
destinada a ser o tronco principal do sv^tema geral 
da viacção do império, eommunicando a corte com 
quasi todas as províncias, já  tem em trafego 3 7 4  

kilom etros, e os trabalhos de construcção conti­
nuam cm uma linha de l(i() kilometros ; a de 
Santos a Jundiahy, em São Paulo, tem 140 kilo­
metros ; a da Bahia, que por ora chega só á Ala- 
goinhas, mas deve seguir até o Joaseiro no rio de
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São Francisco, mede 123 kilometros ; a de Per_ 
nambuco, que salie do Recife, e deve também ter­
minar no São Francisco, acha-se aberta na ex­
tensão de 124 kilometros ; a estrada central da 
Bahia, prim itivam ente chamada Paraguassú, co­
meça na Cachoeira e dirige-se á Chapada, tendo 
um ram al de 44 kilometros para a Feira de Santa 
Anna, que já  está trabalhando. Além destas con- 
tractou o governo a estrada do rio Madeira, cuja 
extensão 6 de 400 kilometros, afim de evitar as 
cachoeiras deste rio, e a do Mamoré ; e a estrada 
de I). Pedro II entre Santa Catharina e o Rio 
G rande do Sul. Fura estas estradas, pagas pelo 
governo geral, tem as províncias algumas cm 
andamento, subvencionadas pelos seus cofres.

E n tre  as estradas de rodagem, que existem em 
algumas províncias, citaremos a <t da União e In ­
dustria », que vai de Petropolis ao Ju iz  de F ó ra  
cm Minas, e a de M angaratiba no Rio, obras mo- 
num entacs por sua difficil execução e trabalho.

Canaes— Poucos são os nossos canaes artiíi- 
ciaes ; o unico que merece menção ó o de Cam­
pos a Macahé no Rio de Janeiro , com 15 kilome­
tros de comprimento.

Vapores—  M uitas são as linhasde vapores es­
trangeiros e nacionaes, que sulcam os nossos 
mares, facilitando a communicação e o commercio 
entre as províncias, e os outro»» paizes. cujas re­
lações entretem os.
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Tdegmphos — 0  Brazil hoje comnumica-se 
com todas as nações do mundo civilisado pelo te- 
legrapho sub-marino transatlantico, e em breve 
ficará prom pta a nossa linha terrestre, que, já  
funceionando em muitas províncias, lia de ligar o 
Amasonas ao Prata.

Correio —  Quer o cie terrra, quer o de m ar 
tem  sua directoria geral na corte, ramificando-se 
cm todo o império por administrações especiaes ;
o Brazil tem actualrnente convenções ])Ostaes com 
a  França, Hespanha, Bélgica, Estados Unidos, 
Perú, e tracta  de celebra-las com outras potên­
cias.

Gommerci) — Felizmente migmenta considera­
velmente todos os annos, e consta da exportação 
de generos agrícolas, entre os quaes avultam o 
café, algodão,- assucar, fumo. borracha, tapioca, 
arroz, oleos vegetaes, couros, aguardente, etc., e 
na importação de manufacturas, tecidos de lã, de 
algodão, sedas, brins, pannos, trigo, licores, 
vinho, carnes salgadas, manteiga, ferro, m achi- 
nas, instrumentos, ferragens, livros, papel, quin- 
quilhaiias, etc.

As nações que mais commerciam comnosco 
são a G rã-Bretanha, os Estados Unidos, as repu­
blicas do Prata, Portugal, Allemanha e F ran ça ; 
nosso movimento de importação em 1871 para 
1872 foi de 156 mil contos, e o de exportação de 
177 mil contos ; a navegação de longo curso, feita
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quasi toda por navios extrangeiros, em pregou  
0300, com tripolação de 122 mil pessoas ; a cos- 
teira cerca de 10 mil em barcações e 140 mil m a­
rinheiros ; a fluvial ou interior !) mil transportes  
com 17 mil tripolantes, além de (> mil barcos 
occupados na pesca.

PERGUNTAS

Quaes são os nossos meios de communicaçõas ? Qufios as es­
tradas do ferro construídas ? Quaes as contraetadas ? Onde co­
meça c deve acabar a estrada da Bahia ? Quaes as nossas estra - 
das de rodagem? Canaes? Quaes as linhas dc vapores, que cruzam 
nossos mares ? Quaes são os tclegraphos do Brazil ? Cum que na­
ções secommunica o iinpsrio pelo t degrapho submarino? Onde 
Acha-se a directoria do Correio ? Quaes são os paizes co:n que 

temos convenções postaes? De qtie consta nosso commercio ? 

Quaes são os generos exportados e importados ? Que paizes 
commorciam mais comnosco ? Qual foi nosso movimento de im­
portação e exportação dc 1871 a 1872 ? Por quem é feita nossa 
navegação de longo curso? Quantos navios e tripulantes empre­

gam ? A costeira ? A fluvial ? etc.

A l t o  A m a s o n a s  —  H uma vasta planicie muito  
fértil cortada por innumeros e candalosos rios, 
coberta de mattas seculares : depois da abertura  

do A m asonas e de seus soberbos tributários o 
com mercio tem progredido, e 6 muito natural, que  
continue cm gradual d esen v o lv im en to .  Supcrjicic, 
42 m ilhões e 4 0  mil kilom etros quadrados. Divisão, 
4  comarcas. População, 100  mil habitantes. Ren-
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da provincial, 500 contos. Representação nacio­
nal', 1 senador, 2  deputados geraes, c 2 0  provin- 
ciaes. Instrucção, 1 seminário, 1 lyceu, e 43 esclio- 
las primarias.

Depende esta provincia da relação civil do 
P ará  e tambem de seo bispado. Cidades prmei- 
paes : M anaus, outrora B arra do Rio Negro, é a 
capital situada vantajosamente na confluência deste 
rio com o gigante Amasonas; Barcellos sobre o 
rio Negro, e Tabatinga sobre o Amasonas, nas 
raias da provincia com o Equador.

P a r à  —  Banhada como a precedente dc oéste a  
leste pelo Amasonas, por mais de sessenta de seus 
affluentes, epelo  T ocan tins; região excessivamen­
te produetiva, que abunda em todos osgenerostro- 
picaes, e na preciosa b o rrach a ; tem em si os ele­
mentos de grande futuro . Superfície, 1 m ilha) e 2 1  

mil kilometros quadrados. Divisão, 11 comarcas. 
População, 350 mil. Renda, 1,700 contos. Repre­
sentação, 1 senador, 3 deputados, geraes e 30 pro- 
vinciaes. Instrucção, 2  seminários, 1 lyceu, e 180 
escholas prim arias. Cidades prineipaes : Belém, 
cidade populosa, é a capital, bem edificada e 
commerciante, sede da relação civil e do bispado; 
Cametá, patria do nosso sabio Arcebispo D. Ro- 
mualdo Antonio de Seixas, depois Marquez dc 
S an ta  Cruz ; Santarém , na confluência do Tapa- 
joz e Amasonas : ainda chega ahi o influxo da 
m aré: rivalisa cm população com a capital ; B ra­
gança, escala dos navios entre São Luiz e Belém;



Macapá na fóz do Amasonas, quasi sob o equador 
e celebre por sua grande e im portante fortaleza.

M aranhão  — Provincia de terreno desigual, 
atravessado por diversas serras, ramificações do 
systetna orograpliico central e O c c id e n t a l ; o sólo, 
porém, o muito produetivo. Superfície, 500 mil 
kilometros quadrados. Divisão, 18 comarcas. 
População, 500 mil. Renda, 750 contos. Re­

presentação, 3 senadores, G deputados geraes, 
e 30 provinciaes. Instrucção, llyceu , 2  seminários 
e 150 eseholas prim arias. Cidades principaes : 
São Luiz, capital na ilha do Maranhão, séde do 
bispado, e da relação civil : cidade populosa e 
commerciante ; Caxias em frente d a  qual se acha
0 historico morro das Tabocas, onde em 1823 na 
guerra da independencia, rendeu-se a nossas 
arm as o valente m ilitar portuguez Fidié ; A lcan- 
tara, agradavelm ente situada a oéste da bahia de• O
São Marcos, cerca de 2-1 kilometros da capital, jaz 
nos melhores terrenos da provincia para o cultivo 
do algodão.

P ia u h y  —  o sólo, posto  que fértil, é mal cu l­
tivado, e a principal riqueza consiste no gado,  
(pie exporta para as outras províncias. Su- 
/K‘rficii‘, 930 mil kilometros quadrados. I)tn- 
são, 12 com arcas. População, 250 mil. Ilenda, 
.‘UH) contos. Representação, 1 senador, 3 depu­
tados geraes e 2-1 provinciaes. Instrucção,
1 lyceu e 08 eseholas prim arias. Kuz parte
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do bispado do Maranhão, de cuja relação
• também depende. Cidades principaes: Tlteresina, 

capital ; O e iras, antiga capital ; Parnahiba, a 
mais commercial ; Paranaguá, sobre a lagoa do 
mesmo nome, com im portante cornmcrcio de 
gado, e tabaco afamado.

C ea rà  —  Terreno desigual, baixo na beira- 
mar, vai elevando-se para o centro até a 
serra de Ibiapaba ; o sertão muito seeco e arido 
apresenta, todavia, excellentes pastagens. Su~ 
perf.de, 112  kilom etros quadialos. Divisão, 21 

comarcas. População, 550 mil. Penda, 850 
contos. Representarão, 1 senadores, 8  deputados 
geraes e 82 provinciaes. Imirucção, 1 lyceu e 
221 escholas prim arias. Form a um bispado e tem 
um tribunal de relação. Cidades principaes: 
F o rta leza— ctp ital, cidade bem edificada, flores­
cente e adiantada ; Aracaty, na margem direita do 
Jaguaribe, a mais im portante por seu commercio 
e industria depois da c a p ita l: é patria do senador 
Manoel dc N ascim ento Castro e Silva ; Crato, 
cidade nova, mas muito populosa; Baturité, entro 
esta cidade e a capital está se construindo uma 
estrada de ferro que mede 1 2 0  kilometros.

Rio G ran d e do N o r t e — O solo é em geral 
ondulado e arenoso, mas com algumas 

baixas e vajles muito ferieis : o interior d’esta  
provincia, como a do Ceará, é muitas vezes su­
jeito a seccas que causam verdadeira calamidade. 
Snjh.rfieie, (>2 mil kilometros quadrados. /V-
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visão, 8  comarcas. População, 240 mil. Ren­
da, 3GO contos. Representarão, 1 sonador, 2 de­
putados geraes e 22  provineiaes. Instrucção, 1 

atheneu c 92 eschulas prim arias; faz parte do bis­
pado de Olinda, dependendo civilmente da relação 
do Ceará.* (Jidades principaes: Natal na foz do 
Potengi, (5 kilometros do mar, elevada á cidade 
em 1033 pelo principe de Nassau, sem duvida 
nenhum a a cabeça politica e adm inistrativa mais 
bem organisada, que enviou a H ollanda para as 
terras do B ra z il: o porto entre a cidade c o íorte 
dos « Heis Magos » acha-se muito obstruído; S. 
José  do Mipibú e Imperatriz, povoados im por­
tantes.

P au a iiy h a  — Um pouco montuosa, atravessada 
pela serra Borborema e suas ramificações ; o solo, 
em alguns logares, secco e arido, é cm outros pro- 
duetivo e fértil- Superfície, HO mil kilometros qua­
drados. Divisão, 14 comarcas. Popidttrão, 300 mil. 
Renda, 000 contos. Representarão, 2 sena­
dores, 5 deputados geraes, e 30 provineiaes. Ins- 
trucção, 1 lyceu e 1.17 escholas prim arias. Pertence 
ao bispado de Olinda, e á jurisdicção do tribunal de 
relaçào de Pernambuco. Cidades principaes'. Para- 
hyba, capital nam argen . direita do rio do mesmo 
nome a 24 kilom etros do mar : divide-se em cida­
de alta, e haixa, esta chamada Vítradouro, onde 
uiru  a maior forca do commercio. Possúe esta ci-O a

dade, que no domínio hollandez chamou-se Fre- 
tbrir, grande numero de conventos e igrejas ;
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M amanguapc, muito commercíante; Areia, centro 
de grande riqueza agricola ; Cabedello, na embo­
cadura do Parahyba , ííiz lembrar alguns altos 
feitos da renhida guerra hollandeza.

PERGUNTAS

Quaes são os limites do Alto Amasonas ? Que rios principaes 
banham esta província ? Qual.é sua superfície? Divisão ? Popu­
lação? Bonda ? Representação ? Quaes silo seus estabelecimentos 
tle instrucçflo? De que bispado e relação depende? Quaes silo 
as cidades principaes do Pará ? Do Maranhío ? Porque é celebre 
Natal ? Cabedello ? etc.

P e r n a m b u c o  —  Um a das mais importantes 
províncias do império, e de futuro muito lisongeiro 
pela índole e actividade dc seus habitantes : o 
aspecto do sélo é variado e desigual ; parte do 
interior é secco c arenoso, sendo, porem, o littoral 
muito fértil até certa altura. Superfície, 140 mil 
kilom etros quadrados. Divisão , 27 comarcas* 
População, 1  milhão e 200  mil. R e n d a , 
2 .400  contos. Representação, (! senadores, 13 de­
putados geraes, e 39 provinciaes. Instrucção, 1. 
faculdade- dc direito, 1 seminário, 2  estabeleci­
mentos de ensino secundário e 450 escholas pri­
marias. Pernambuco tem um tribunal de relação 
civil e 1 bispado, cuja sédc é cm Olinda. Cidades 
principaes : Itecife, bella, formosa, a 3“ do império 
<\m riqueza, commercio, ilInstrução e pevoação :



appellidada a « Venôsa brasileira » por causa dos 
rios Capibaribe c Beberibe, que a cortam ; divide- 
se em 3 bairros : o do llecife, em que se acha a 
■grande força do commercio, o de Santo Antonio 
séde do governo, e o da Bôa-V ista em que estão 
a Faculdade de Direito, o Collegio das Artes, o 
Gymnasio Provincial, e varios outros estabeleci­
mentos de educação ; além de muitos edifícios 
públicos e particulares são dignas de nota as duas 
soberbas pontes de ferro —  a do llecife e a de 
S an ta  Izabel; Olinda hoje muito decahida, no tá­
vel por suas recordações históricas e seus monu­
mentos ; ahi funccionou por muito tempo a Fa- 
culdadedeD ireito; Goyana, am aispopulosadepois 
da capital, patria do celebre naturalista D r. A rru­
da e do Dez. Nunes Machado, tão digno de 
melhor sorte ; Santo An tão, grande feira; rivalisa 
em  povoação com Goyana ; ainda não se apaga­
ram de todo as dolorosas impressões do im placá­
vel cholera-morbus em 185G ; Rio Formoso, bom 
porto e commercio activo, patria do grande esta­
dista Marquez de Olinda, que foi regente do Impé­
rio; Nazareth e Cabo com feiras notáveis; 'Tabocas 
e (xuararapes, localidades immortalisadas na 
guerra dos hollandezes, pelas vieforias que a l­
cançamos sobro um inimigo forte, disciplinado e 
superior em numero.

I
AiiAGÕAs —  As dm chamada pelas lagôas que

contém : terreno baixo e paludoso no litoral ;
n

8 1
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raais alto no centro, fertil e coberto de espessas e 
e densas mattas. Superfície, G3 mil kilometros 
quadrados. Divisão, 11 comarcas. População, 
300 mil. Renda, 700 contos. Representação,
2 senadores, 5 deputados geraes e 30 provinciaes. 
Instrucção, 1 lyceu e 210 escholas primarias. Faz 
parte da diocese de Olinda, e depende do tribunal 
do relação de Pernambuco. Cidades principaes: 
Maceió, capital commerciante, junto ao porto do 
Ja ra g u á : entre seus edifícios mencionaremos a 
bella e nobre casa da Assembléa, a vasta igreja 
Matriz, a cadeia, e o vistoso p haro l; Alagoas, 
antiga capital, sobre o lago, que lhe dá o nome, 
é o centro da maior riqueza agricola; Penedo, a 40 
kilometros da barrado São Francisco, importante 
por seu commercio e por seu futuro; Porto Calvo, 
muito celebre cm nossa historia : ahi nasceu c foi 
suppliciado o famigerado Calabar. Jaz nesta pro­
víncia a serra da Barriga, cm cujo encosto orien­
tal subsistio por perto de 70 annos o famoso qui­
lombo dos Palinarcs, completamente destruído cm 
1097 pelo paulista Domingos Jorge Velho.

S krgiiu: — Regada por varios rios, além do 
soberbo São Francisco, que a separa de Alogoas, 
e por isso apresenta vallcs de extrema e prodi­
giosa uberdade. Sttp ijlcie, 45 mil kih.metros 
quadrados. Divisão, 8 comarcas. I ‘ajudarão, 
320 mil. Penda, 500 contos. Representação,
2 senadores, .1 deputados gDracs e 24 proviueiaes.



Tnstrucrão, 1 lyceu o 1 7!) escholas primarias. Ser­
gipe pertence ao arcebispado da Bahia, dc cuja 
relação civil tambem depende. Cidades princi- 
/>acs: Aracaju, capital, cidade nova e princip ian te; 
Larangeiras, a mais im portante da provincia ; 
Estancia, bem ediíicada e elegante ; São Christo- 
vani, antiga capital e hoje decadente ; Mar oi m, 
muito commcrciantc, exporta grande quantidade 
de assucar.

B a h i a  —  Uma das prim eiras províncias brazi- 
leiras por sua iIlustração, riqueza, commercio e 
industria. Foi a terra primeiro vista por Pedro 
Alvares Cabral, e por esta razão denom inada a 
•' prim ogênita de Cabral » ; nos fastos da historia 
patria tem sido sempre a Bahia uma das suas irm ãs
< 111«* mais se ha distinguido e primado ; na inde­
pendência foi o maior e mais im portante theatro 
da lueta armada, e ainda na guerra do Paraguay  
Ibi a (pie mais contribuio, nem só pelo numero de 
seus lilhos, (pie lá mandou para desaggravar a 
honra nacional, como pelos recursos poderosos, 
que prestou ao Estado. Demais, nenlmma pro­
vincia tem dado, como a Bahia, tantos estadistas, 
homens de letlras e sciencias, entre os quaes no- 
niciaremos —  Alexandre Rodrigues F e rre ira , 
appellidado o Ilum boldt brazileiro, ■Josí'1 da Silva
I iisboa depois Visconde de < 'avrá, Lino ( Pontinho, 
Miguel <'almon ( Marquez de A brantes), o douto 
senadoi ('am ara, o Marquez de Inham bupe, o

83
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Marquez cie Santo Amaro, e o Marquez de Cara- 
vellas. Superfície, 470 mil kilom etros quadrados. 
Divisão , 31 comarcas. População, 1 milhão e 
meio. Renda, 1,950 contos. Representação,
7 senadores, 14 deputados geraes, e 42 provin- 
ciaes. Instrucção, uma Faculdade de M edicina, 
2 seminários, m abr e menor, 1 lycêo, di­
versos e bem montados estabelecim entos de ins- 
trucção secundaria e primaria para ambos os sexos;
1 instituto agrico la ; 1 lycêo dc artes e officios, 
aulas norinaes para o professorado primário, e 3G0 
escholas primarias. A Bahia 6 a sóde m etropoli- . 
tana do Brazil, tem  um Arcebispo Primaz, e re­
lação metropolitana, que ju lga  cm ultim a instancia 
as causas ecclesiasticas, assim como o nosso mais 
antigo tribunal de relação civil. Cidades prinei­
paes : São Salvador, ou Bahia de Todos os Santos, 
apellidada a '( Atheuas braziloira », fundada por 
Thom é de Souza, primeiro governador geral do 
Brazil, com 180 mil habitantes ; 6 a segunda ci­
dade do império por seu commercio, civilisação, 
c  população ; situada na immensa e formosa bahia 
de que tomou o none, e cujo porto pode conter 
milhares de navios de todo calado ; possue ma- 
gniíicos tem plos, como o Collegio, São Francisco, 
a Conceição da Praia, e muitos outros cdificios 
notáveis ; seu «. Passeio publico >• ó um dos sitios 
mais aprasiveis, e uina das mais lindas e risonhas 
vistas da nossa terra; Sauto Amaro sobre o rio



Sergimirim, grande, rica o commerciante, 6 a mais 
im portante depois da c a p ita l; Cachoeira, defronte 
de São Felix, na margem esquerda do rio P a ra - 
guassvi, é também populosa e muito commer­
ciante ; M aragogipe, na margem direita do mesmo 
rio, tem ultim am ente se desenvolvido muito; N aza- 
re th ,o  cellciro da Bahia ; Valença tem optimas fa­
bricas de tecidos de algodão, exporta muito café : 
todas estas cidades se communicam com a capital 
por linhas regularcs de vapores, beneficio, que se 
estende a I lheos, Caravellas, Colonia Leopoldina 
e outras sitas 110 litoral ; Feira de Santa Anna, 
celebre por suas ricas feiras de gado, e pela sua 
actividade commercial com 0 centro ; Caetité. 
uma das mais im portantes de nossos sertões ; 
Santa Isabel, centro do commercio diamantino ; 
Itapicurú, sobre o rio do mesmo nome; e sobre 0 rio 
de São Francisco Villa da Barra, Chique-Chique, 
e Joaseiro onde tem de fenecer a estrada dc ferro, 
que parte da capital ; estrada que, de quantas se 
possam traçar sobre nosso immenso territerio , é a 
que promette, de prompto, mais vantajosos resul­
tados. Em  uni raio menor de 1G kilometros da 
capital encontram -se Cabrito, e Pirajá , logares 
memoráveis pelos com bates gloriosos ahi feridos 
11a guerra de nossa emancipação : em Pirajá re­
pousam os restos mortaes de Pedro Lábatut.

E s p i r i t o  S a n t o  —  E ,  110 geral, m ontanhosa, 
apresenta poucas planicies, em grande parte  co­
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bertas do charcos e brejos no litoral. Superfície, 
50 mil kilometros quadrados. Divisão, 5 comar­
cas. População, 100 mil. Renda, 280 contos. 
Representação, 1 senador, 2  deputados geraes 
e 20 provinciaes. Instrucção, 1 lycêo e 80 escho- 
las primarias. Faz parte do bispado do Rio dc 
Janeiro , e depende do tribunal de relação da 
mesma provincia. Cidades principaes : V ictoria, 
capital na ilha do Espirito  Santo ; e São Matheos, 
an tiga capital.

PERGUNTAS

Qual é o futuro de Pernambuco ? Quaes são suas cidades prin­
cipaes ? Porque é celebre o Recife ? Olinda ? Quaes são seus 
logaros notáveis ? Qual 6 a representação das Alagoas ? Porque 

ó celebre Porto Calvo? Ondo subsistio o Quilombo dos Palma- 
res ? Qual é a população de Sergipe ? Quaes são as suas cidades 

principaes ? Qual é a cidade chamada Athenas brasileira ? Quaes 
as suas outras notabilidades ? Quaes são as cidades principaes 

da Bahia ? Quaes as do rio São Francisco ? Qual ó a população 
<ia Bahia ? Sua renda? Sua representação ? Seus estabelecimen­
tos de instrucção ? Quaes sáo seus logares notáveis ? Quaes são 
os limites da Bahia? Qual é o aspecto do Espirito Sinto ? Suas 

cidades principaes ? etc.

R io  d e  J a n e i r o  —  O sólo desta  grande pro­
vincia ó d e s ig u a l ; apresenta m ontes  elevados, pla­
nícies baixas, o muitas lagoas ; mas, 110 geral, 6 
fertilissimo, produz todos os gcneros tropicaes, e
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alguns dos climas temperados ; a industria e o 
comm ercio tem sido muito animados nesta pro­
víncia ; d’ahi partem as nossas melhores estradas, 
6 a mais adiantada, e a que mais prospéra no 
império. Superfície, 80 mil kilom etros quadrados. 
Divisão , 20 comarcas. População, 1 milhão e 
m eio. Renda , 4 ,500  contos. Iteprcsentaqãio, G se­
nadores, 12 deputados geraes, e 45 provinciaes. 
Instrucção, algumas aulas secundarias, e 570 es- 
cholas primarias. Cidades principaes : N ite-  
roliy, capital da provincia, sobre a bahia do 
m esm o nome, defronte de São Sebastião ; Campos 
a  maior e mais importante ; Petropolis, na sérra 
da Estrella, ponto dc reunião e descanso das clas­
ses  abastadas na estação ca lm osa ; Resende, 
Macahé, Cantagallo, Vassouras cidades, que vão 
s e  desenvolvendo muito e de commercio bem im­
portante, etc.

M u n i c i t i o  N e u t i i o  —  Onde se acha São Se­
bastião, ou Rio de Janeiro, capital de todo o im­
pério, com 420 mil habitantes, edificada sobre a 
vasta e m agestosa bahia de Niterohy ; 6 a mais 
rica, populosa, commerciante, e civilisada cidade 
da America do s u l ; entre seus magníficos e es­
plendidos m onumentos distinguem -se o H ospício 
dos alienados, ou dc 1). Pedro II, e o H ospital 
tia Santa Casa da Misericórdia, sem rivaes no 
inundo ; ahi estão a Faculdade de Medicina, a 
E schola militar, de Marinha, de Engenharia, o
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observatorio astronomico, diversos institutos, dos 
quaes o mais notável 6 dos surdos-mudos, 1 se­
minário grande, o Collegio de D. Pedro 11, muitos, 
estabelecimentos particulares de instrucção se­
cundaria, e primaria, e 174 escholas publicas, 
e t c . ; é séde'do bispado do Rio de Janeiro, do su­
premo Tribunal de Justiça, da relação civil, do 
Supremo Tribunal militar etc.

S ão P aulo — Provincia muito rica, m ontanho­
sa, e situada em parte na zona tem perada. Su­
perfície, 320 mil kilometros quadrados. Divisãor 
28 comarcas. População, 900 mil. Penda, 
2,200 contos. Representação, 4 senadores, 9 depu­
tados geraes, e 30 provinciaes. Instrucção, 1 F a ­
culdade de direito, 1 seminário, 1 collegio de 
preparatorios e 442 escholas. Tem bispado e 1 

tribunal de relação. Cidades principaes : São 
Paulo, cidade rica, commerciante, capital da pro­
vincia, e onde se acha a Faculdade de direito, a. 
séde do bispado, e tc . ; não longe corre o pequeno 
regato de Ypiranrja, em cujas m argens soou pela 
prim eira vez, o grito de « Independencia ou 
Morte )> proferido pelo heroico fundador de nosso

• im pério.em 7 de Setembro de 1822 ; Santos, na 
bahia do mesmo nome, é o porto mais notável 
da provincia ; é a patria dos A ndradas, e de 
A lexandre e F rei Bartholomeu de Gusm ão ; liú, 
ahi nasceu o regente do Brazil o padre Diogo 
Antonio Feijó, um dos nossos melhores cara-



cteres políticos ; Sorocaba, afamada por suas 
celebres feiras de mulas ; Taubató ; Campinas, 
muito rica e florescente.

P a r a n á  — Terreno plano, cortado por mui­
tos rios, produz todas as plantas do meio-dia da 
Europa. Superficie, 240 mil kilometros quadra­
dos. Divisão, G comarcas. População, 120 mil. 
Renda, 020 contos. Representação, 1 senador,
2 deputados geraes, e 2 0  provinches. Instrucção,
1 lyceu, e 101 escliolas prim arias. Faz parte do 
bispado de São Paulo, e depende também de seu 
tribunal de relação. Cidades prineipaes: Curitiba, 
c a p i ta l; Paranaguá, a mais im portante da pro­
vincia na babia de seu neme ; Antonina muito 
commerciante.

S anta C atharina  — Appellidada o « paraizo 
do Brazil» pela fertilidade do terrenc e ameni- 
dade do clima. Superficie, 80 mil kilom etros 
quadrados. Divisão, 7 comarcas. População, 
200 mil. Renda, 250 contos. Representação,
1 senador, 2  deputados geraes e 2 0  provinciaes. 
Instrucção, 1 lyceu e 133 escliolas prim arias. Faz 
parte do bispado do Rio de Janeiro , e depende 
do tribunal de relação do Rio G rande do Sul. 
Cidades prineipaes: Nossa Senhora do D esterro, 
capital da provincia, na ilha dc Santa C atharina; 
São Francisco, na ilha do mesmo nome ; Lages, 
emporio do commercio entre o P araná e o Rio 
G rande do Sid.

8 9



Rio G r a n d e  d o  S ü l  —  Quasi toda plana, 
apresenta immensas campinas, que cream muito 
gado, principal riqueza da provincia. Superfície, 
200 mil kilometros quadrados. Divisão, 10 co­
marcas. População, 580 mil. lienda , quasi 2 mil 
contos. Representação, 3 senadores, 0 deputados 
geraes e 30 provineiaes. Instrucção, 1 seminário,
1 lyceo e 302 escliolas primarias. Form a um 
bispado e tem um tribunal de relação. Cidades 
principaes : Porto Alegro, c a p ita l; Rio G rande, 
antiga ca p ita l; Pelotas, cidade florescente; Uru- 
guayana, occupada pelos paraguayos, que se 
renderam ao nosso exercito em presença do 
Imperador.

PERGUNTAS

Qual é a primeira cidade da America do Sul ? Quacs são os 

seus estabelecimentos de instrucçSo? Seus edifícios mais notá­
veis ? Qual é a populaçSo da provincia do Rio de Janeiro ? Sua 

renda? Quaes silo os limites de São Paulo? Porque é celebre 
Santos? Itú ? O Ypiranga? Quaes são as cidades principaes do 

Paraná? Qual é a provincia chamada « paraizo do lira/.il»?  

■Qual é a sua renda ? De que bispado depende ? Qual é a princi­
pal riqueza do Rio Orando do Sul ? Quaes são suas cidades 

mais notáveis? Porque 6 celebre Uruguayana? Que rios banham 

■esta provincia ?

9 0

M i n a s  G e r a e s  —  F  a mais m ontanhosa do 
im pério : nella acha-se o Itatiaia, o ponto mais
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elevado de nosso system a orographico ; banhado 
por muitos rios, seu terreno é, no geral, produ- 
ctivo, e recheiado de grandes riquezas mineraes, 
que deram nome á provincia. Superfície, 620 mil 
kilometros quadrados. Divisão, 31 comarcas. 
População, um milhão e meio. Penda, 1,400 
contos. Representação, lu  senadores, 20 depu­
tados geraes e 40 provinciaes. Instrucção,
2 seminários, 2  lyceos, alguns estabelecimen­
tos particulares subvencionados pela provincia, 
e 078 eseholas primarias. Minas Geraes repar­
te-se ecclesiasticamente por 5 bispados: sua 
parte meridional pertence ao bispado de São 
Paulo ; a oriental ao bispado do Rio .!e Janeiro  ; 
a  Occidental ao de Goyaz ; o resto forma duas 
diocéses : a da Diam antina, que comprehende o 
norte, e a de M arianna, o centro da provincia. 
Tem hoje um tribunal de relação. Cidades prin ­
cipaes : Ouro Preto, capital, antigam ente Villa 
Rica : alii começou a mal lograda conspiracão do 
T ira -D en tes; M arianna, sede do bispado de seu 
nom e; Barbacena, com bellos edifícios ; São João  
d ’El-Rei, a mais com merciante da provincia 
Diamantina, 6 a  segunda em população e com- 
mercio, 6  o assento da nova diocése.

G oyaz —  O solo geralm ente c fértil, rico em  

mineraes, e presta-se muito á criação do gado.  
Superfície, 810 mil k ilom etroj quadrados. D i­
visão, 13 comarcas. Populaçlo, 250 mil. Ren-
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da, 150 contos. Representação, 1 senador, 2 depu­
tados geraes, e 22  provinciaes. lnstrucção, 1 lyceu 
de preparatorios e 73 escholas prim arias. Tem 
um bispado, e tribunal de relação civil. Cidades 
principaes : Goyáz, capital, é a antiga Villa-Bôa •, 
Meia Ponte, a mais commerciante.

M atto G rosso —  É  montuosa a léste e sul ; 
apresentando entretanto extensas planícies, cober­
tas de optimas pastagens, e m attas virgens •, <( um 
lanço de vista sobre a carta geographica do Bra- 
zil, diz o illustrado senador Pompeu, m ostra o 
adm iravel system a hydrograpliico, com que a na­
tureza dotou a provincia do Matto Grosso, tanto 
para suas comnmnicações internas, como para 
suas relações com os paizes e províncias visinhas, 
e com a cósta do A tlântico». Superfície, 1 milhão 
e meio de kilom etros quadrados. Divisão, 4 co­
m arcas. População, 100 mil. Penda , 230 contos. 
Representação, 1 senador, 2  deputados geraes, e 
22 provinciaes. lnstrucção, 1 seminário, e 32 es­
cholas prim arias. Tem um bispado, e um tri­
bunal de relação. Cidades principaes: Cuyabá, 
capital e séde da d iocese; M atto Grosso, antiga 
capital, chamada outrora Villa Bella.

I
PERGUNTAS

Quaes são os limites de Minas Geraes? Como se divide ec- 

clesiasticamentc ? Quaes- são suas cidadís principaes ? Porque 6 

celebre Ouro-Preto? Qual 6 a rendado Goyaz? Sua população?
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Sua renda? Quaes são os limites de Matto Grosso? Qual é o 
aspecto da provineia ? Quaes são os seus meios naturaes de com- 
municação ? Qual é a provineia maior do que Matto Grosso? 
Quaes são as cidades principaes de Matto Grosso ? etc.

A Asia 6  a parte do mundo mais im portante 
por suas tradicções: foi o berço do genero humano, 
e de quasi todas as artes e sciencias! Foi abi, 
ainda, que se elevaram todas as monarebias da 
te rra  : Ninive, Babylonia, o império de Cyro e 
de A lexandre! E  como se tudo isto não bas­
tasse para a im portancia que nos merece, foi na 
Asia também que se originaram as quatro maio­
res crenças religiosas do m undo: o Judaísmo, 
o ürahmanismo, o Christiamsmo e o MaJiome- 
tisrno !

Conserva ainda boje a Asia seus usos e costu­
mes das antigas eras, quasi intactos, e apenas 
agora começa-se a observar tendencias para apro­
veitar-se das luzes e resultados da progressiva 
civilisação Occidental.

E sta  parte do mundo, pouco menor do que 
a America, tem de superfície 40 milhões e meio 
de kilometros quadrados ; occupa a parte orien­
tal do velho continente, e fónna uma peninsula 
immensa, situada no hemisplierio boreal, que ex­
perim enta todas as tem peraturas, desde os gelos 
árcticos até os calores abrasadores do Equador.



A presenta desertos, vastas planícies, e chapa- • 
das, banhadas por grandes e soberbos rios e a tra­
vessadas por estupendas montanhas.

Calcula-se a sua população em mais de 800 
milhões de habitantes ; todos os Estados são go­
vernados despoticamente por seus soberanos, e as 
colônias européas por delegados de suas respecti­
vas m etropoles; as religiões dominantes são o 
brahmanismo, dividido em algumas seitas, e o 
mahometismo.

As sedas, os moveis, a porcellana, os espelhos,
o chá, o opio do Japão , da China, da India-Sinica, 
e do Indostão; o incenso, a m yrrha, o café, os 
oalsamos, os perfumes da Arabia, e os damascos, 
brocados e armas brancas da Turquia e da Persia 
formam os principaes ramos do seu commercio.

E n tre  suas innum eras cidades notam-se : Yedo, 
uma das maiores do mundo ; Meaco, cujos tem ­
plos são soberbos e contem estatuas colossaes ; 
Nuiigasaki, muito populosa, é o principal porto 
commercio com os estrangeiros, no Japão  : Pe- 
kim, imtnensa cidade, com 2  milhões do habitantes, 
notável por suas m uralhas, pelo palacio do impe­
rador, que tem oito kilom etros dc circumfereucia, 
etc.; Cantão, m uito commercianto, exporta gran­
de quantidade de chá ; Nankim, outr ora capital, 
tem  m uitas fabricas de yanyas, e tecidos de al­
godão; Lassa, perto fica o palacio do Dalai-Lanm , 
chefe da religião de Budha, na C h ina : Bankok,
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muito populosa c commerciante ; Malacca, que 
foi dominada pelos portuguezes, e hoje pertence 
aos inglezes na Indo-China •, Calcuttá, a mais 
im portante da A sia por seu extraordinario com- 
mercio ; Bombaim, na illm do mesino nome, 
muito povoada e florescente, cedida pelos portu­
guezes aos inglezes ; Madras, muito commer­
ciante e industriosa ; Delhi, antiga capital do 
famoso império dos Mogores ; Gôa, tom ada pelo 
grande Albuquerque, e onde está sepultado o 
corpo de São Francisco Xavier, o « Apostolo das 
índias » ; e Calicut, primeiro porto em que fun­
deou na Asia o im m ortal Vasco da Gama 110 In- 
dostão ; Smyrna 6 0 porto mais im portante do 
Levante , 6 uma tias cidades que disputam a  
gloria de ser patria do divino Homero ; Bagdad, 
a sum ptuosa corte dos Califas ; Damasco, muito 
commerciante, deu seu nome a diversos tecidos 
de seda, que alii se fabricam ; Jerusalém1, em 
que se cum prira a m aior parte dos m ysterios 
da nossa santa Religião ; e Belém onde nasceu
o Redem ptor do mundo, na Turquia ; Melca, 
patria  de Mahoinet ; Medina ahi se refugiou 
elle quando perseguido por pregar sua nova dou­
trina ; Moka, porto nu Mal* Vermelho, deu seu 
nome a uma qualidade de café, reputado 0 melhor; 
Aden muito commerciante na A rabia ; Teheran, 
muito insalubre ; Ispahan, uma das mais bellas 
cidades do Oriento.; e (,’hiraz, num valle delicioso
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E ntre  as ilhas da Asia notam-se Ceylão a .an ­
tiga Taprobana, celebre por seus elephantes 
brancos, e pela pesca das pérolas e do coral, 
c Macáu, em cuja gruta diz-se que Camões 
compuzera parte dos seus immortaes Lusiadas.

PERGUNTAS

Qual ó a parte do mundo mais importante por suas tradicções? 
Quaes foram as primeiras mouarchias da terra ? Quaes são as 

quatro maiores crenças religiosas ? Onde se originaram ? Qual é 

a civilisação da Asia ? Em que liemispherio está collocada ? 
Qual é seu clim a? Seu aspecto pliysico? Sua população? Suas 

fórmas do governo ? As religiões dominantes ? Seus principaes 

* generos de commercio? Quaes são as cidades mais importantes 

do Indostão ? Porque é celebre Gôíi ? Que rio banha Nankim ? 

Porque é celebre Jerusalém ? Onde nasceu Jesus Christo ? Quaes 
são as ilhas celebres da Asia ?

A Africa forma uma extensa peninsula, príisa 
á  Asia pelo isthm o de Suez ; é em grandeza a 
terceira parte do mundo, mas em sua maior parte 
c a  mais atrasada. A  excepçfio do norte e das co- 
lonias européas, ó a -Africa, exclusivamente, ha­
bitada pela raça negra, com pequenas variantes 
e m isturas ; foi das costas occidentaes, e princi­
palmente da Guiné, que sahiram os escravos para 
a  America. D esfructam ‘as doçr.ras de um clima 
temperado o norte e um pouco do sul deste vasto
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continente ; sua quasi totalidade jaz na zona tó r­
rida, cujos calores são muito augm entados pelos 
immensos desertos, e ventos aquecichs.

Demora ao sul da Barbaria o medonho Sahara, 
verdadeiro oceano de areias, que mede em seu 
maior comprimento de oeste a leste 5 mil kilo­
metros ; onde apenas, a grandes distancias, to­
pam-se alguns oasis, ou ilhas cie verdura, em que 
a  vegetação desenvolve-se, e unico abrigo para as 
caravanas, que por abi transitam .

As vezes um vento violento e abrasador varre 
sua immensa superfície, e agita esse tem pestuoso 
c  terrivel mar, cujas areias se embatem, como va­
gas encapelladas, lormando montes extraordiná­
rios, sob os quaes tudo desapparece.

Calcula-se a superfície da Africa em 30 mi­
lhões de kilometros quadrados, e sua população 
cm 150 milhões ; todos os governos, á excepção 
das colonias europóas, que derivam  das metropo- 
les, são despoticos ; a religião mahometana domi­
na no Egypto e Barbaria ; o resto dos indigenas 
são  feitichistas, ou sabeistas, e reúnem a suas . 
praticas supersticiosas as de outras religiões.

Consta o principal commercio da Africa de 
ouro, marlim, diamantes, vinhos, pimentas, diver­
sas especiarias, etc.

Suas cidades principaes são : 110 E gypto o 
Cairo, perlo da qual ficam as famosas pyramides 
do Egypto, que devem contar pelo momos 4 mil

13
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annos de existeucia ; depois’ de Constantinopla é  
a cidade mais importante do império attomano ; 
A lexandria , foi no tempo dos Ptolom eus a côrte  
das sciencias e lettras ; Rosetta 11a foz do braço 
Occidental do N ilo ; Damieta , na fóz do braço 
oriental do mesmo rio : esta cidade foi tomada por 
São Luiz, rei de França, que depois a restituio  
por seu resgate ; junto a ella começa o canal de 
Suez, que une o Mediterrâneo ao Mar Vermelho ; 
Marrocos, capital do império do mesmo nom e; 
Fez, ao sudeste da qual está Alcacer- Quibir, onde 
morreo D . Sebastião, rei de Portugal ; A rgel, 
cabeçadas possessões francezasno norte d’Africa; 
Tunis, no lugar da antiga Cartliago, 6 a mais ci- 
vilisada dos Pastados Barbarescos, e Ceuta, cuja 
tomada por I). João 1 faz epoclia na historia de 
Portugal, como na geral, e hoje pertencente aos 
hespanhoes, na Barbaria ; Tonjbouctou, e Saca- 
tou, cidades populosas e commerciantes da N i-  
gricia; São Luiz, em uma pequena ilha na fóz 
do Senegal na Scnegambia ; cidade do Cabo, 
onde refrescam todos os navios que vão para o 
oriente ou de lá vem, no governo do Cabo da 
Boa-Esperança.

Entre as ilhas da Africa, se notam as Canarias, 
de que a maior e a mais povoada <’• Tcrienffr, afa­
mada pelos seus vinhos, e onde lia o famoso pico  
volcr.meo de 3:700 metros de altura ; >S'anta //<;- 
feint, que fui prisão e tiunulo do primeiro guer­
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reiro dos tempos modernos, o imperador Napoleão
I ; Madagascar, um a das maiores ilhas do mundo, 
atravessada por uma cadeia de m ontanhas, de 
cujas vertentes sabem muitos rios ; é muito fértil, 
muito rica em mincraes, e madeiras preciosas, 
como o sandalo, o ebano, etc.; habitada por diver­
sos povos de que os principaes são os H ovas ; a  
cidade mais im portante d’esta grande ilha é Ta- 
nanariva.

PERGUNTAS

Qual é a civilisação da Africa? Quaes são as raças que a ha­

bitam? Donde sahiram qs escravos para a America? Qualc o clima 

da Africa ? O que é o Sahara ? Qual ú o seu uiaior comprimen­
to? Como se dão as tempestades neste deserto ? Qual c a super­
fície da Africa? Sua populaçã.i ? Quaes ds fôrmas de governo?  
Quaes as religiões dominantes ? Quaes os principaes generos do 
commercio ? Quaes são as cidades principaes do ligypto? Onde 
ficam as pyramides ? O canal de Suez ? Onde uiorreo D. Sebas- 
tião ? Quem tomou Ceuta aos mouros ? Porque é celebre Santa 

Helena? Madagascar? etc.

A Oceania, também cham ada Mundo Maritimo, 
compõe-se do continente da N ova H ollanda c de 
uma multidão dc ilhas. Calcula-se a superfície 
desta parte do mundo em 1 0  milhões e meio do 
kilometros quadrados ; é pouco maior do que a 
Europa ; o clima é quente, porém abrandado 
pelas brisas do mar.



Os malaios c negros oceaúicos são os indígenas 
desta região ; seguem uma m istura de mahome- 
tismo e feiticliismo. Os europeus dominam gran­
de parte da Oceania ; o resto forma Estados in­
dependentes, dos quaes o mais notável e de 
grande commercio é o reino das ilhas Sandwich, 
habitadas por povos convertidos ao christianismo. 
Honolulu é sua capital, porto que serve de es­
cala aos navios, que vão da America para a Asia, 
c  vice-versa.

Avalia-se a população total da Oceania ein 35 
milhões ; o commercio consiste, principalm ente, 
no ouro, madeiras, sandalo, especiarias, café, as- 
sucar, etc.

Suas cidades principaes são : Batavia, cabeça 
das possessões hollaudezas, e Cheribon, com 
grande commercio de anil, café, etc., na ilha de 
J a v a  a mais populosa e florescente da Oceania ; 
Manilha, muito commerciante, é o centro das pos­
sessões bespanholas, na ilha de Luçon ; Sydnev, 

capital das colonias inglezas ; Melboumc, gran­
de, populosa com uma universidade celebre, na 
N ova Hollanda ; Amboina uma das ilhas mais 
adiantadas da Oceania ; Achem, muito commer­
ciante ; Palem bang com excellentes c cominodas 
casas, tÁmbem muito commerciante, é a cidade 
m alaia mais segura para os estrangeiros ; l>en- 
coulen, principal estabelecimento bollandez, na 
ilha de Sum atra.
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Em  Zefeu, um a das Philippinas, foi assassi­
nado o celebre navegantes .

« O Magalhães no feito com verdade 
Portugnez, porem não na lealdade

Em  Ifawai, uma das Sandwich, foi também as­
sassinado o grande Cook, typo dos navegadores 
e descobridores ; e em Vnnikoro naufragou e pe­
receu com sua equipagem o iIlustre e desditoso 
Lapeyrouse.

PERGUNTAS

De que se eornpüo a Oceania ? Qual é o outro nome que 
dílo a esta região ? Qual 6 sua superfície ? Seu clima ? De que 

raças são os indígenas oceânicos ? Que religião prefessam ? 

Qual é o estado mais adiantado dos indígenas ? Qual é a popu­
lação da Oceania ? Seus generos principaes de commercio ? Qual 
é a ilha mais populosa o florescente da Oceania? A quem per­
tence ? Quaes são suas cidades principaes ? Porque é celebro 

Melbourne? Sidney? Quacs são as cidades notáveis de Sumatra? 

Onde fica Manilha ? Em que ilha foi assassinado Magalhães ? 
Cook ? Lapeyrouse ? etc.
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A E uropa é a mais pequena d is  cinco partes 
do mundo, porém a mais im portante por sua civi- 
lisaçfto, commercio, industria, e ainda pela in­
fluencia politica que exerce no globo.
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Situada, quasi toda, na zona tem perada do 
norte, goza uin clima, em geral, agradavel e 
brando, salvo 11a pequena parte, que fica nas pro­
ximidades, ou nas regiões boreaes ; seu sólo, se ó 
menos fértil do que 0 das outras partes da terra, 
não apresenta, ein compensação, os vastos de­
sertos d’Africa, Asia e Oceania ; os steppcs da 
Russia, porem, podem bem ser comparados ás 
savannas e aos pampas americanos.

A agricultura 11a Europa tem attingido á sua 
maior perfeição ; todos os vegetaes dos climas 
temperados são cultivados com o maicr apuro e 
esmero ; em alguns paizes meridionaes tem-se já  
acclimado muitas plantas das zonas quentes, como 
<1 canna de assucar, 0 algodão, etc.; os auimaes do­
mésticos, estes constantes e poderosos auxiliares 
do esforço e trabalho do homem, aperfeiçoados 
pela criação e educação, se tem multiplicado por 
um modo assombroso ; todos sabem a que ponto 
<le desenvolvimento tem feito chegar os criadores 
europeus, mormente os inglezes e hollandezes, as 
diversas raças de bois, cavallos, carneiros, cães, 
cabras, aves, e tc .!

Os animaes ferozes, extinctos pela mão do 
homem, não se encontram mais 110 occidento da 
Europa ; só para lóste e norte existem ainda os 
lobos e ursos.

Os generos de commercio da E uropa são va- 
riadissimos : tecidos de lã, de linho, sedas, obras



do relojoaria, dc ourives, marcenaria, livros, ma- 
cliinas, um sem numero do obras de arte , de 
luxo, etc., etc.

Tem de superficie a E uropa dez milhões de 
kilometros quadrados e uma população de 300 
milhões ; 6 , pois, absolutamente fallando, a se­
gunda parte povoada do mundo, e a prim eira pro­
porcionalmente á sua grandeza.

Todos os paizes europeus, á excepção da 
Turquia, que professa o mahoinetismo, são 
ehristãos, e formam governos monarchicos, afora
a  França e a Suissa, que são rapublicanas.

i

PERGUNTAS

Qual é a situarão da Europa? Seu clima ? Que aspecto phy- 
sico' apresenta seu sólo ? Qual é a civilisaçüo da Europa? Qual 
■6 a sua impurtaneia política no globo ? Qual é o grão dc desen­

volvimento agrieola da Europa? Quaes são os melhores criado­

res do animaes entro os europeus ? Que animacs ferozes ainda 

existem na Europa ? Quaes os seus generos commerciaes ? Qual 
ú  a stiperficio da Europa? Sua populaçíto ? Quaes são cs reli­
giões dos diversos povos? Suas tormas de governo ? etc.
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I liias B ritannicas ou R eino U nido  d a  G rã 
B retanha  e 1 rlanda— F o paiz mais civilisado da 
te rra  ; seu sólo acha-se retalhado por uma m ul­
tidão de canaes, e caminhos tle ferro, que se cru-
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zarn em todas as direcções ; sua esquadra mer­
cante e de guerra, maior do que as das outras na- 
çõesreunidas, su lcam  ;ls aguas de todos os oceanos, 
acarretando seus iuim ensos productos, e fazendo  
respeitar o pavilhão inglez em todas as regiões do 
globo ! Cidades principaes  : Londres, a moderna 
Babylonia, com 4 m ilhões de habitantes ; a maior, 
a mais populosa, rica e eom m erciante cidade do 
mundo ; entre seus faustosos m onum entos sob re-  
sahem a ri orre do Londres, a Abbadia de W est-  
minster, a cathedial ,]c São Paulo, o tunnel do
I am isa, etc. , w i'6 ip o o l, de um com m ercio pro— 

digioso ; M anchester, m uito industriosa ; Birm in- 
gham , grande cidade, e muito manufactoru ; O x­
fo rd , e celebres por suas velhas e  
acreditadas u n i\e i ^iiludes ; Crlascow, a maior c i­
dade da E scossia , tem  universidade do m uita no- 
meiada ; Kdim hnrgoT grande, populosa, sua uni­
versidade passa por unia das prim eiras da Europa* 
D ublin , cidade grande, tem uma exeellen te uni­
versidade ; Cork, a  segunda da Irlanda •, Belfast. 
bem editicada, com  diversos estab elecim en tos d e  
instrucção c caridade.

D i n a m a r c a —  P aiz pequeno, m as m uito adiatu  
tado e dado ás sciencias, lettras e artes. Cidades 
principio* • Copenhafjue, com boa universidade e  
observatorio astronôm ico ; K lseneur, o prim eiro  
arsenal do reino.



R e i n o  S u e c o - N o i í u e g o —  N estes  ú ltim osannos  
a Suecia  tem  progredido consideravelm ente ; é  
ta lvez o paiz, em que a instrucção primaria está  
m ais derram ada. C idades principaes'. Stoekolm o, 
capital de toda a m onarcliia e rcsidencia do so­
berano ; Cbristiania, capital da N oru éga  ; U psal., 
celebre jtor sua universidade, de que foi professor 
o illu stre naturalista L inneu ; G ottem burgo, a 
segunda cidade da Suecia  em com m ercio.

R ú s s i a — M aior por si só do que o resto  da 
E uropa, experim enta todos os clim as europeus, e  
seus productos variam  conform e as zonas. Ci­
dades prin cipaes  : São Petersburgo, u m a d a s m ais  
bonitas e populosas eapitaes ; Moscoiv, antiga ca­
p ita l, e Smolensho , tom adas p o rN a p o leã o  I ; V ar- 
sovia , capital da infeliz P olon ia  ; Sebastopol, m e­
m orável, por seu cerco, e pelas sangrentas batalhas^  
que se deram em seus arredores, durante a guerra  
da Crime'a ; O dessa, m uito florescente, exporta  
im inensa quantidade de farinha de trigo.

PEH O IU NTAS

Q u a l  é o  p a i z  m a i s  c iv i l i s a d o  d a  t e r r a ?  Q u ac s  são  os  m o n u ­
m e n to s  m n is  i m p o r t a n t e s  d e  L o n d re s?  P o r q u e  são  ee le l ires  O x fo rd  
e C a n ib r id j jc  ? E d i m b u r g o  ? D u b l in  ? Q u a l  é n civilisaçAo d a  D i­
n a m a r c a  ? Q u a e s  silo s u a s  c id a d e s  p r in c ip a e s  ? Q u a l  é o p a i z  e m  
q u e  a  in s t ru e ç a o  p r im a r i a  p a r e c e  m a i s  d e r r a m a d a ?  P o r q u e  é no- 
t a v e l  U p s a l  ? Q u a e s  f o r a m  a s  c id a d e s  r u s s a s  t o m a d a s  p o r  N n- 
p o le a o  I ? P o r q u e  ó c e le b re  S e b a s to p o l  ? e tb .
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F r a n ç a — E  n m  dos paizes m ais favorecidos 
pela  natureza, um dos m ais civilisados, o que 
m uito tem  contribuído pa ra  o p rogresso  c desen­
volvim ento dogenero  lium ano. C idades p r in c ip a es’. 
P a ris , a  m ais bella cidade da E uropa, com 2 m i­
lhões de hab itan tes ; 6 o centro  da civilisação, 
das le ttras , e das bellas a rte s  ; no m eio de seus 
esplendidos m onum entos notam -se os palacios do 
L ouvre, das T ulherias, o Palacio Real, os In v á ­
lidos, as igrejas de N ossa Senhora, o P an th eo n , 
a  M agdalena, S ãoSulp icio , e tc .; em  seus arredores 
acham -se m uitas cidades e logares celebres por 
«nas tradicç.ões, e m onum entos, como São Diuiz, 
São G erm ain  en Laic, Versalhes, onde se adm ira 
o sum ptuoso palacio, construido por Luiz X IV , 
e tc . ; Lyon, a segunda cidade da F ran ça  em g ra n ­
deza, população, e com m ercio ; M arselha, no Me­
diterrâneo, o m aior po rto  m ercantil da F ran ça  ; 
B ordeaux, sobre o G irouda, m uito com m ercian te; 
R u ã o , tam bein m uito com m erciante, p a tria  do im - 
m ortal trágico C orneille ; L ilia, p raça  m uito fórte; 
Orleans, g rande e bella, soffreu o sitio con tra  
A ttila , e con tra  os inglezes, que lbram  repellidos 
pela  celebre Jo a in ia  <1’Are, vu lgarm ente  cham ada 
«donzella  de O rleans»  ; l ilu is , p a tria  de Luiz X II , 
rei de F ra n ç a ;  ahi foram assassinados por ordem  
de H enrique  I I I  o D uque de G uise, e seu irm ão 
o C ardeal ; T ou rs , com m erciante, e com um a 
soberba  cathedral ; C herburgo, l íre s t  e Toulon,
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portos militares da maior importancia ; Havre, 
11a foz do Sena, muito commerciante.

P a iz iís  B a ix o s —  Ccmprehendem a Bélgica e 
a Hollanda, que por muito tempo estiveram reu­
nidos ; formam aetualmente dois Estados, muito 
adiantados e civilisados. Cidades belyas: Bru- 
xellas, muito agradavel e linda : perto fica Wa- 
terloo, onde Napoleão 0 Grande foi vencido por 
Lord W ellington ; Gand, patria do imperador 
Carlos V  ; Liòge, com excellentes fabricas de 
fundição e machinas; Anvers ou Antuérpia, praça 
muito bem fortificada e a mais commercial do reino. 
Cidades da Hollanda : Amsterdam, uma das cida­
des mais commerciantes da Europa ; Haya, resi- 
dencia da corte e do governo ; liotterdam , muito 
commerciante, e patria de Erasmo o «hom em  
mais sabio de seu tempo » ; Lcyde com uma uni­
versidade muito celebre ; Utrechf, notável pelo 
tratydo de paz, que poz termo á guerra da suc- 
cessão da Ilespanlia, e em que tratou-se dos limi­
tes septentrionaes do Brazil.

PERGUNTAS

Qual ó ii civilisaçao da Fiança ? Que rio banlia Paris ? Porquo 
é celebro < sta cidade ? Marselha ? liu io  ? Orleaim ? lilois ? Quaes 
h&u oh portos militares mais importantes da 1 rança? Onde iica 
W aterloo? Qual é a patria de Carlos V ? Porque é  celebre An­
tuérpia ? Onde nasceu Erasmo? Que rio banha liotterdam ?  
Qual é n cidade mais comníereiante da Hollanda? Porque é 

celebre I' trecht ? ctc.
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Im pério A lr e m ã o —  É  a primeira potência  
militar do continente ; com põe-se de muitos E s­
tados, dos quacs a Prússia 6 o mais importante. 
Cidades prin c ipaes: Berlim, muito grande e po­
pulosa, foi tomada por Napoleão í, é patria de 
Frederico o Grande ; Kmnigsberg, ahi nasceu o 
philosopho K ant ; Golonia, celebre por sua fa­
m osa catliedral ; patria do grande pintor Rubeusj 
Franckfort, sobre o Móno, muito commereiante ; 
D resda , capital do reino da Saxonia ; Napoleão I 
ganhou em seus arredores mua batalha aos allia- 
dos, onde morreu Moreau, notável general fran- 
cez ; Leipzig , sua universidade ó muito afamada ; 
é  patria do immortal Leibnitz ; abi perdeu N a- 
poleão I uma grande batalha ; Yena com uma 
das mais accreditadas universidades do império, 
a batalha de Yena, ganha por Napoleão I, abrio- 
lhe as portas de Berlim ; Moguncia, ou Mayença, 
patria de João Guttenberg, inventor da impren­
sa ; Metz e Strasburgo, cidades importantes, con­
quistadas á França ; Stutgard, capital do reino de 
W urtem berg; Calsrue, capital do Grão-Ducado 
de Baden, bella e industriosa ; Munich, capital 
da Baviera, ninadas mais formosas cidades d’A lle- 
manha, com excellent.es estabelecimentos iitte- 
raros, etc.

Im pério ij’Á u s t r ia —  Grande monarchia, com­
posta de povos differentes na linguagem, usos, e 
costum es. (Jidades priiieipa.es : Vienna, uma das
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maiores e mais encantadoras da Europa, tomada 
por Napoleão I ; Praga, sua universidade é de 
muita nomeiada ; Pestli, a maior cidade da H un­
gria ; Trieste, o principal porto d’Áustria ; Tren- 
to, celebro pelo concilio eeumenico, que ahi ne 
reunio em 1545 e que durou 18 annos ; Cracoma 
antiga capital da Polonia, e onde se acham os 
tumulos de seus reis.

S u i s s a  —  O  mais pittoresco paiz da Europa, 
atravessado por altas serras, cujos cim os estão  
sempre cobertos de gelo ; seos valles deliciosos, 
aqui e acolá, como que esmaltados por lindos lagos, 
são bem cultivados e aproveitados. Cidades prin- 
cipaes : Genebra, cidade muito bella sobre o lago  
do mesmo nome, ó a maior da S u is sa ; Berne, 
onde se reunio a ultima dieta ; Zuricli, tomada 
pelos francezes depois de uma sangrenta batalha 
ganha aos russos ; Basiléa a mais commerciau- 
te ; Lucêrna, sobre o lago dos 4 cantões, em  
cujas bordas tramou-se a conspiração de (riiilher- 
mc Tell, que libertou a Suissa.

P o k t u q a l—  E pequeno, mas de sólo fertilissi- 
ino 5 sua historia é cheia de factos estrondosos, 
e de cm prezas extraordinaria» Cidades -princt- 
paes : Lisboa, na embocadura do Tejo, uma das 
mais risonhas e encantadoras vistas do mundo ; 
entre seus monumentos destacam -se a Torre de 
Belém, o convento dos Jeronim os, o palacio



1 1 0

d’Ajuda, e a estatua eqüestre de El-Rei 1). José 1, 
na praça do cominercio: 6 a patria de Camões ; 
Porto nas margens do Douro, cidade muito com- 
merciante •, alii sustentou J). Pedro I, imperador 
do Brazil, um memorável cerco contra as tropas 
de seu irmão 1). Miguel ; Coimbra, debruçada 
sobre o Mondego, sua universidade de reconhe­
cida fama, tem dado muitos homens notáveis, nem 
só a seu paiz, como ainda ao nosso ; Setúbal, 
patria de Bocage ; Sagres, hoje muito decaliida, 
fundada pelo infante 1). Henrique, que estabele- 
ceo uma academia de commercio, astronomia e 
navegação qtuj tantos serviços prestou á sua pa­
tria, e ao mundo inteiro ; Ourique, tão celebre 
nos fastos portuguezes pela victoria alii ganha 
contra os cinco reis mouros por AlYonso Henrique» 
primeiro rei de P ortugal; A7jabarrota, victoria 
estrondosa sobre os castelhanos, alcançada por 
1). João I, que em eommemoração ordenou a 
construcção do famoso mosteiro da Batalha.

VK11GÜNTAS

1 é ;i potência militar m ais forte do continente V Ponjue 

>'■ celebie Berlim ? Quncs são as cidades da Alle.nanha em iptc 

Napoleão ganhou batalhas? Porque c celebro Leip/.ig? Onde 

nasceo .loão Gutlenherg? QuauH são as cidades conquistadas ú 
França V Quacs são as cidades principaes d’Auslria V Poripie ó 

celebre Trento ? Genobra? Onde fica Lcccnm ? Quacs mio as 

notabilidades de Lisboa V Quo rio banha o Porto V Porque é <:<■ 
lebre Ourique ? Aljubarrota? Sagres? Coimbra V cíc.
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H e s p a n h a  — Paiz cheio do gloriosas recorda­
ções, mas lioje decadente ; de sólo muito fértil 
e rico, porém pouco cultivado. Cidades principies: 
Madrid com magnificos edifícios, sobre o rio Man- 
çanares ; Barcelona, a mais industriosa, e com- 
inerciantc da Hespanha ; Sevilha, a mais bonita, 
e patria do famoso escriptor Cervantes, e do insi- 
gne pintor Murillo ; Granada, onde se contempla 
ainda o soberbo palacio mourisco da Alhambra ; 
Malaga, muito commcrciante ; Saragoça, celebre 
pelo cerco, que, heroicamente, sustentou contra 
os francezes ; Cadix, praça muito forte, situada 
ao norte da ilha de Leílo, sobre o Atlântico ; Val- 
ladolid, ah i morreo Christovam Colombo; Paios, 
pequeno porto donde sahio Colombo, quando 
descobrio o Novo Mundo ; Salamanca, universi­
dade de renome nas lettas hespanholas.

[t a l i a  —  Este bello pai/ encanta aos viajantes 
pela doçura de seu clima, pela variedade de seus 
sitios, por suas tradieções, e seus esplendidos e in- 
eomparaveis monumentos. Cidades principaes : 
liornoL, a <( cidade eterna », ahi se encontram os 
mais soberbos e primorosos monumentos antigos 
e modernos, dentre os quaes apontaremos o Ca- 
pitolio, o ('olisco, as columnas de Trajano e An- 
touiuo, a Basilica <le São Pedro, o templo mais 
portentoso do mundo, o palacio do \  aticano, 
residencia do Papa, etc. •, \apo /esy perto do V c- 
suvio, muito populosa, e importante por seus
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edifícios, sua universidade, e seu museu do anti­
guidades, tiradas, principalmente de Hcrculana e 
Pcmpeia ; Turim, antiga capital dos Estados sar­
dos ; Gmova denomina la a « soberba », hoje de- 
cahida de seu antigo esplendor, é patria de Co­
lombo ; Milão, onde se admira sua cathedral de 
mármore finissitno, typo de architectura gotluca ; 
Veneza, nas lagunas do Adriático, toda cortada 
por canais ; entre seus monumentos sobresahem 
o « palacio ducal)), o campanario, a Igreja e Praça 
de São Marcos; Florença a «bella»  foi a corte 
das lettras, das sciencias e das bellas-artes ; entre 
seus innumeros monumentos citaremos a cathe­
dral, seu estupendo zimborio, o Baptisterio, a 
igreja de São Lourenço, o palacio Pit ti, recheiado 
tle primores de artes antigas e modernas, etc.: 6 
patria do poeta Dante, de Miguel Angelo, o pri­
meiro esculptor das eras modernas, de Américo 
Vespucio, Machiavel e muitos outros ; Pisa, cele­
bre por sua universidade, pela « torre inclinadas, 
por sua cathedral, e cemiterio do Campo Santo : 
ahi nasceo o grande pliysicô e astronomo Galli- 
leo ; Bolonha possuo a mais antiga universidade 
da I tal ia; Mnntua, patria do immortal Virgilio ; 
Urbiw>, cm que nasceo Ilapliacl Sanzio, o melhor 
pintor, (pie tem apparecido.

T i iuíUIA — Paiz muito atrazado, e habitado 
por povos de costumes orientaos. ('idades jm n -  
cipaes: Constantinopla, sobre o estreito do mesmo



nome, tambein chamado hosphoro, passa por 
apresentar a vista mais encantadora do mundo ; 
•os turcos a chamam Stambúl ; Andrinopla, cida­
de commerciante ; Bukarest, residencia do prín­
cipe da Iíomania ; Varna, o melhor porto da Tur­
quia sobre o Mar Negro; Janina, muito florescente 
sob o governo do celebre Ali-Bachá ; Belgrado, 
•capital da Servia, sob cujos muros Eugênio de 
Saboia destruio o exercito ottomano.

G r e c ia — Faz hoje verdadeiro contraste com 
sua antiga civilisação e poder. Cilad.es princi- 
■paes : Athenas, foi o berço das sciencias, artes e 
lettras, e a patria dos homens mais illustres da 
antiguidade, como Solon, Milciades, Themistocles, 
Aristides, Periclcs, Alcibiades, Sócrates, Demos- 
thenes, e muitos outros ; Lepanto, sobre o golfo 
do mesmo nome, em que 1). João d’Áustria ga­
nhou a famosa batalha naval contra os turcos, e 
salvou a christandade ; Missolonghi, abi morreo 
Lord Byron, o primeiro poóta de seu tempo ; 
Nacarino, defronte da qual as esquadras ingleza, 
franceza e russa alcançaram completa victoria 
contra a turca-egvpcia, que decidio da indepen­
dência da Grecia.

Xa Europa, existem alguns pequenos Estados 
independentes, ou tributários, como a republica 
de Andorra, que conta (5 mil habitantes em um

113
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valle dos Pyrineus ; o principado dc Monaco ao 
sul e és te da França ; a republica de Silo Marinho 
na Italia, c o Estado de Monte-Ncgro, que se tem 
tornado notável pela indole guerreira de seus ha­
bitantes, e pela resistencia aos turcos : sua popu­
lação sobe a 150 mil habitantes, e seu chefe, que- 
<3 ao mesmo tempo principe temporal e espiritual,, 
tem o titulo de iralaclihi.

PKKGUXTAH

Porque é celebre Sevilha V Quo rio bnnlia Madrid ? Onde mor- 
reo Colombo ? Porque a Italia encanta aos viajantes ? Quaes 
ks5o o s  monumentos prineipaes d e  Roma ? Que rio banlm esta 
cidade? Porque ó celebre N ápoles?  Onde nasceo Colombo?  
Quaes são as notabilidades de Veneza 'i Quaes'são os monumen­
tos mais importantes dc Florença ? Onde nasceram Dante, Mi­
guel Ângelo, e Américo Vespueio ? Qual é a patria de Galileo ? 
A de Virgilio ? A dc Ilapliael ? Qual é a universidade mais an­
tiga da Italia? Quaes são as cidades prineipaes da Turquia?  
Porque é celebre Constantinopla ? Uelgrado ? Qual c o estado 

actuai da Grécia? Onde se deo a batalha, que a fez indepen­
dente ? Porque é celebre Lepanto ? Onde morreo Lord liyron ? 
Quaes silo os grandes homens da antiguidade, que nasceram eni 
Alhenas ? Quaes os pequenos Estados que existem na Europa ? 

Porque se tem tornado celebre o Estado de Monte-Xegro? Como 
s e  intitula o seu chefe ? etc.



S E G U N D A  PAUTE

A Terra, no começo das cousas, foi uma esphe- 
ra incandescente, verdadeiro oceano de fogo, em 
que fluctuavam as substancias que deveriam, 
mais tarde, formar os continentes. A  perda in­
cessante de calor íoi, pouco a pouco, resfriando 
suas camadas exteriores, e o elemento solido de 
dc nosso planeta principiou a constituir-se. Den­
sas e espessas trevas substituíram os raios lumi­
nosos, que dardejava o astro em combustão ; abó­
badas superpostas de vapores de toda especie 
circulavam nosso globo, em vez da límpida 
atinospliera e do azul celeste do ar dc nossa 
epoelia.

Solidificada a crosta da Terra, uma reacção 
central dos fluidos, que ainda agora existem, es- 
boçou-llic os relevos dos continentes, as depres­
sões que o mar deveria occtqmr, as cadeias de 
montanhas e os v alies que as separam.



116

No tempo marcado pelo Creador, quando a 
'Ferra achou-se em temperatura conveniente, 
operou-se um phenomeno fundamental cm sua 
espessa atmosphera.

O excessivo calor tinha-se opposto, ãt;' en‘.ão, 
á formação da agua, cujos elementos estavam 
suspensos o aggregados em massas enormes, de 
que, com o correr dos tempos, proviriam os 
oceanos: foi a primeira queda das aguas em pe­
quenas porções, que convertiam-se logo em vapor, 
apenas tocavam o solo ainda ardente; abluções 
abundantes e repetidas resfriaram-lhe a superfície, 
e dessa éra cm diante os reservatorios atmosphc- 
ricos deram livre curso a suas teriiveis e desen- 
cadeiadas inundações!o

Nada hoje pode comparar-se ás scenas horriveis 
c magestosas das aguas precipitando-se em pesa­
das catadupas nas bacias desoccupadas da 'Perra!

Cataractas gigantescas sobre cataractas despç- 
javam-se na superfície de nosso planeta; um vento 
hirioso, perante o qual os cyclones c os tufões 
das Aniilhas são apenas pequenas brisas, levan­
tava as aguas em ondas formidáveis, e as arro­
java em turbilhões sobre as mantanhas. a pouco 
elevadas!

'Toda a Terra, provavelmente, ficou algum 
tvmpo inundada por este oceano sem limite, de 
cujo se io deveria depois emergir gradualmente ; 
<; a a tm osphera, desembaraçada dos mares, reteve
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apenas em suspensão a quantidade de agua que 
ainda hoje contém em vapor invisivel e sob a 
fórma de nuvens.

Tres são os estados dos corpos na natureza : 
solido, liquido e gazoso; é solida uma substancia 
quando as partículas que a compoem adherem-se 
por tal sorte, que não se pode separal-as sem um 
certo esforço, como o gelo, o ferro, o pau , o car­
vão, etc. ; é liquida quando as particulas são 
pouco adherentes, e escorregam livremente umas 
sobre as outras, como ;i agua, o álcool, o oleo, 
o mercúrio, etc. ; gazosa, finalmente, quando as 
particulas ou moléculas são ainda menos adhe­
rentes (pie nos liquidos e possuem uma subtileza 
compara vul a do ar, como o oxigênio, o hydrogenio, 
o azole, o acido carbônico, etc.

Chama-se atmosphera a immensa massa de ar, 
que envolve o nosso globo ; calculam os melhores 
pliysicos que este envolucro tem a altura de 80 
kilometros ; o ar que respiramos é uma mistura 
de 21 partes de oxigênio, 78 de azote, traços de 
acido carbonieo, vapor de agua e outros gazes.

Essa magnífica abóbada azulada, e que vemos 
sobre nossas cabeças, é uma illusão maravilhosa, 
produzida pelo jogo da luz atravéz da atmosphera, 
além da qual conjectura-se que lia uma outra 
substancia muito tenue, imperceptível, imponde­
rável, que a sciencia denomina ether.
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Se não existisse o ar, seria impossível a vida 
<le todos os animaes e até dos vegetaes; se não 
tosse a illuminação .da atraospliera pelos raios do 
sol talvez não se distinguisse o dia da n o ite : 
muitos outros phenomenos naturaes, e essenciaes, 
como veremos, á economia geral da Terra não 
teriam lugar.

PERGUNTAS

O que foi a Terra no principio ? Gomo apparecco o demento 

solido ? O que envolvia nosso planeta ? Como foram esboçados 

os continentes, etc. ? Como se formou a agua? Onde existiam  

seus elementos ? Como foi a primeira ablução? As subsequen­

tes? Como se formaram os oceanos? A Terra fo i sempre se­
parada das agitas? Quaes são os estados dos corpos na natu­

reza ? O que é uma substancia solida ? Liquida ? (iazosa ? O que 

envolve actualmeivte o globo? Qual é a altura da atmosplicra V 
Dc que se compõe o ar? O que existe além da abóbada que 

vemos sobre nossas cabeças ? O que é o etlier ? l’ara que serve 
ar? etc.

V e n t o s  — () movimento dc qualquer massa 
<le ar produz o vento: a imaginação ardente dos 
gregos personificou os ventas em alguns indiví­
duos, que Eólo, seu rei, trazia presos em uma 
caverna das ilhas Eólias, actualmente L ipari; 
chamavam-se Aquilão, Borea-, Zephiro, etc. : 
conta a mythologia que o famoso Ulysses, rei 
de Ithaca, voltando da guerra deTroia, foi arre-



inessado nos Estados de Eólo, que o acolliera 
muito bem, fazendo-lhe presente de saccos de 
■couro, em que se achavam encerrados os ventos 
■contrários á sua derro ta ; os companheiros do 
lieroe, porém, desejosos de saber o que continham 
■os saccos, abrirain-n’os ; subitamente escaparam 
os ventos causando tempestade medonha, de que 
só se salvou riy sses!

Mas como não é mesquinho e ridiculo tudo 
isto diante do simples e grandioso poder da na- ’ 
Iu reza? !

Quem ousaria, hoje, fazer o parallelo dos 
ventos presos na caverna oa nos saccos de Eólo, 
com os indomáveis arremessos do oceano atmos- 
pherico ?!

Todos os corpos sujeitos ú acção do calor dila­
tam-se, e portanto toruam-se mais leves ; o ar, 
aquecido pelos raios solares, e ainda mais pelo 
ealôr reflectido da terra, deixa o solo e sobe para 
as altas regiões ; o ar iVio precipita-se para tomar 
o logar desoccupado, e desse movimento resulta 
o  vento.

A direcção dos ventos é por demais variavel ; 
■depende muito da posição geographica do lugar, 
<las estações e de outras circumstancias ; em cada 
região, porém, ha sempre um vento que sopra 
m ais constante do que os outros : nas zonas 
■equatoriaes, em virtude do grande cal Ar existente, 
r  are fazendo de continuo o ar, o dos polos, rapi-

1 10
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(lamente, para  aln se precipita, e assim teríam os 
sem pre um a corrente do norte no hem ispherio 
boreal, e ou tra  do sul no austral, se não fosse o 
m ovim ento de rotação da T erra, que as modifica, 
desviando a  corrente do norte  para nordeste e a  
do sul para sudeste : são estes os ventos alisado»  
ou regulares.

N o sul da França, no M editerrâneo e nas 
costas septentrionaes da África o vento do norte  
é m uito freqüente, o que explica-se perfe itam ente  
pela a lta  tem peratura  que reina 110 S ahara  e nas 
arenosas planicies da A frica central.

De feito, o ar que acha-se em contacto  com 
estes vastos desertos, em que um sol tropical, 
sem  um a som bra, sem um a nuvem , sequer, que 
o modere, dardeja, a prum o, seus raios abrasado­
res, aquece-se, eleva se, e é logo substituído pe lo  
ar mais frio do m ar visinho ; d ’ahi o m ovim ento  
aereo das regiões m eridionaes da F rança  11a  
m esm a direcção que, a seu turno, desloca as 
m assas de ar dos cumes gelados dos A lpes, que 
costum am  varrer as planicies da Provença.

E n tre  nós, como 110 inverno acha-se o sol no 
hem ispherio do norte, aquecendo o rarefazendo 
abi o ar, o do sul, em consequencia, p recip itan- 
do-se para  o norte, determ ina os ventos sues, tã o  
freqüentes e com m uns nesta  estação : ás vezes 
furiosos, acom panhados de eopiosas chuvas, p ro - 
rom pem , ora causando naufragios em toda a ex -
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tensão da nossa vasta e magnífica baliia, e er­
guendo enormes escarcéus que, coni medonho 
fragor, vOm arrebentar em nossas plagas envoltos 
em basta escuma ; ora abalando, desmoronando 
visinhas eminencias, e algumas vezes, pela infil­
tração das aguas, determinando o correr das  
terras , desabando os edificios pousados nos cimos 
ou cristas de nossos outeiros, deixando assim  
tristes recordações, que por annos ficam gravadas 
na memória do povo.

A brisa, que, em geral, sente-se no Iittoral, 
quer do mar, e quer da terra, explica-se tainbem  
facilmente ; pois soprará o vento do mar, dc dia, 
logo que estiver mais quente a terra, o contrario 
succedení quando depois do sol pôsto 110 mar 
subir a temperatura.

Nada ó, tambem, mais inconstante tio que a 
velocidade dos ventos ; o vento sensível apenas 
caminha 4 kilometros por hora ; o vento fresco , 
bom para a navegação, percorre 72 kilometros 110 
mesmo tem po; o vento Jorte  130 kilom etros ; o 
furacão, que derriba edificios, 180 kilometros, e 
o medonho ci/clone attinge em sua m axim a ve­
locidade .‘500 kilometros, ou cerca dc 00 leg u a s!

Os cyclones são vastos turbilhões de maior 011
menor diâmetro, em que a intensidade do vento
augm enta de todos os pontos da circumferencia
para o centro, onde reina uma calma de extensão
mais ou menos variavcl ; a primeira zona que

1*



constituo o furacão, ein cuja passagem dão-se 
todos os desastres, mede 500 kilometros de diâ­
metro !

Infelizes dos navios, que estão perto do centro 
de acção do terrivel meteoro! Refegas impetuo­
sas, ás quaes succede uma calmaria mais ou 
menos completa, determinam estas situações an­
gustiadas e dramaticas, em que os marinheiros 
voem o vento em alguns minutos fazer a volta 
do quadrante!

Designam-se os ventos pela sua direcção, to­
mando sempre o nome donde sopram : para bem 
marcar-se esta direcção, calcula-se o horisonte 
dividido em .‘52 arcos iguaes por 10 diâmetros, e 
assim pode-se precisar com exactidão o logar de 
procedencia dos ventos. A figura que representa 
estas divisões da circumferencia do horisonte cha­
ma-se rosa dos ventos.

Os ventos, que, ás vezes, lautos males produ­
zem, representam entretanto um papel importan­
tíssimo na harmonia geral do mundo!

Supponhamos, por um momento, que reinava 
calma profunda constante em toda atmosphera, o 
que succederia ?!

Immediatamente as emanações pútridas accu- 
inular-se-hiam nas grandes cidades, o ar corrom­
pido pela respiração converteria nossas mais 
sadias habitações em verdadeiros cem itérios!

E não () tu d o : o mar c o grande reservatório



que fornece, ;io calor solar, es Ias iimnensas mas­
sas de vapor, que resolvem-se em chuvas, que 
fecundam as terras, alimentam os rios, e as fon­
tes ; sem o vento, que os move, e os. arremessa 
sobre os continentes, esses vapores cahiriam trans­
formados em aguas improductivas na própria ba­
cia do oceano, e em breve, por maiores que fos­
sem os rios, estariain completamente succos : o 
sólo nenhum traço de humidade conservaria, e 
sem a agua tudo que a terra cria e sustenta não 
pode viver ; a vegetação seria impossível, as di­
versas raças animaes desappareciam logo, a huma­
nidade inteira morreria ceifada pela peste e pela 
fome; cmfiin toda a terra tornar-se-hia um 
deserto arido donde a vida havia fugido para 
sem pre!

P1CHOUNTAS
O que ó o vento? Como explicava a mythologia os ventos ? 

Qual é a acção do calúr sobre os corpos ? Como se explica a 
formação dos ventos? O qtie são ventos alisados ? De que de­
pende sua direcção ? Porque razão o vento do norte é mais 

freqüente 1 10  sul da Fiança,. 1 1 0  Mediterrâneo, e na costa septen- 
trional da Afriea ? Corno se explicam os ventos sues 1 10  inverno ? 
A hrisa do mar e da terra ? Qual é a velocidade dos ventos? O 

que são os cyelones? Quaes são as scenas, que produzem estes 
furacões? Como se designam os ventos? Como se marca com 

exactidão o logar donde procedem? O que é «rosa dos ven­
to s» ?  Que papel representam os vcníos na harmonia geral do 
mundo? O qtte resultaria se os ventos desnppareceesem ? etc.



N u v e n s , N e v o e i r o s , C h u v a s  e  N e v e s  — A. 
agua sujeita á acção do calor evapora-se: isto 6, 
passa ao estado gazôso, e toma então o nome ce 
vapor d'agua : quanto maior for a quantidade de 
calor, tanto maior será a de vapôr, e é por isso, 
que no verão ha sempre grande proporção de 
agua na atmosphera.

Nuvens são porções de vapôr de agua atraves­
sadas pelos raios solares, que lhes dão, por causa 
da refracção que experimentam, as cores brilhan­
tes c matisadas com que, ás vezes, se nosiapre- 
sentam; verdadeira illusão, sob a qual occultam-se 
os reservatorios da chuva.

Quando se sobem ás altas montanhas, sobre 
cujos flancos frequentemente as nuvens repou­
sam, verifica-se que as variegadas côres, que 
antes nos deslumbravam, desapparecem, e só 
restam nevoeiros iguaes aos que todos os dias 
observamos em nossos campos e planicies, mor­
mente no outomno e 110 inverno, e que chamamos 
neblinas. As nuvens, pois, por mais bellas que 
sejam, não passam de tristes melancólicos ne­
voeiros, que muitas vezes nos embargam até a 
vista do proprio sol : o matiz lindíssimo do arco- 
íris ou arço da velha, bem como os reflexos de 
ouro e azul da aurora ou do erepusculo, são 
apenas um simples jôgo da luz, e resultam do 
modo por que o sol esclarece a atmosphera.

Acha-se, em geral, comprehendida a região das



n u v e n s  en tre  5 0 0  o 1 5 0 0  m etro s  de a ltura  ; a l­
g u m a s —  as n eb lin a s  arrastam -se p e la  te r r a —  ; 
ou tras, porém , p a ssa m  m u ito  do n iv e l m arcad o:
0 illu str e  p h y s ic o  fran cez G a y -L u ssa c , em  su a  
a scen sã o  aero sta tiea , su b io  a m a is de 7 m il m etros, 
e  v io  sob re su a  cab eça  n u v en s, que lhe p areceram  
em  ig u a l d istan cia  de seu  b a lão , p e lo  que c o n je -  
ctu rou  q u e deveriam  esta r  a 14  ou 15 k ilo m e tro s  
d a  su p erfíc ie  da terra.

A  prim eira  ex p er ien c ia  rea iisad a  da n a v eg a çã o  
p e lo  ar ou do Lalão aerostoMco foi do n o sso  F re i 
B a rth o lo m eu  d<' G u sm ã o , filho de S a n to s  em  
S ã o  P au lo , e  irm ão de A lex a n d re  de G u sm ão , 
m in istro  d’E l-R e i 1). J o ã o  V .

« E ftec tu o u -se  em  L isb oa  a prim eira  a scen sã o , 
n ’um b a lão  que se  e lev a ra  n a ltu ra  da sa la  das 
em b a ix a d a s no p a teo  da ca sa  da ín d ia , d ian te  
d ’E l-re i I). J o ã o  V  e  da fid a lgu ia  d a  co rte , cm  8 
de A g o s to  de 1 7 0 0 , a tra v essa n d o  en tã o  o padre  
Bartholomeu Lmircnço de G usm ão  o T erreiro  do 
P aço  m u ito  a n tes  do n a sc im en to  d os irm ãos  
Montfjolfiars  ( d o s e  e  J a c q u e s )  em  1 * 4 0  e 1 7 4 5 ,  
a  quem  se  a ttr ib u e  a in v en çã o  d os a e r o s ta to s  em
1 i 8 ,‘>. »

A  e x p e r ie n c ia  d os irm ãos M o n tg o llie r s , em  
pr e se n ç a  de L uiz X V I ,  rei da F rança, ex c ito u  o 
«■nthusiasmo u n iv ersa l ; c  d’ahi cm  d ia n te  <> b a ­
lão , que por ora não p ou d e a in d a  ser d om in ad o  
no seu  rum o, tem  p restad o , não o b sta n te  e s te

1 2 5
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gravo inconveniente, valiosissimos serviços á 
sciencia e á arte da guerra. Gay-Lussac, Biot, 
Bixio e muitos outros, entre os quaes citaremos 
Coxwell, que chegou a subir 10  kilometros, tem 
feito innumeras ascensões.

O balão é exactamente como unia dessas ma- 
rlnnas que se soltam todos os dias em nossas 
festas, a qual se prende uma barquinha, especie 
de escaler, cm que vão os viajantes, munidos de 
seus instrumentos : emprega-se hoje para fazer 
subir o balão o gaz hydrogenio, que, sendo muito 
mais leve do que o ar, tende aoecupar as camadas 
superiores da atmosphera. Nossa organisação não 
comporta ascensão acima de 10  kilometros ; a ra- 
refação do ar, as baixas temperatura e pressão, 
que alii se experimenta, produzem na economia 
graves desarranjos, que determinariam inevita­
velmente a morte, se por ventura se tentasse ir 
a lém : cm sua viagem aerostatica Glaisher, com­
panheiro de Coxwel, desmaiou, e este perdeo
o tacto.

Resfriando-se as camadas superiores do ar, os 
vapores, ahi agglomerados, condensam-se e for­
mam (jottas dc clmvu, que caliem pelo seu próprio 
peso ; pequenas no começo engrossam-se mais 
tarde pela aggregação de outras moléculas, de 
modo que nos chegam tanto mais fortes quanto 
vem de mais alto.

Nos paizes quentes, [/;iiicipalmentc, depois do
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pôr do sol, ainda sob a mais límpida e transpa­
rente atmosphera, calie uma clmva excessiva­
mente fina, quasi imperceptível, e que se cluima 
seréno.

Muitas vezes as chuvas arrastando comsigo 
substancias mineraes, areias, insectos, pequenos 
animaes, etc., causam assombro ás pessoas igno­
rantes : se considerarmos, porém, que um vento 
forte nestes casos acompanha sempre a chuva, po­
dendo, portanto, levar diante de si estes peque­
nos corpos, o maravilhoso de tudo isso desappa- 
rece.

Ninguém ignora que na grande erupção do 
Vesuvio, de 452 de nossa éra, as cinzas vomita­
das pelo volcão cobriram as ruas e edificios de 
Constantinopla, quejaz cerca de 1500 kilometros 
a oriente !

Neve é a chuva congelada pelo grande resfria­
mento atmospherico : se o tempo é calmo os 
crystaes da neve são muito vegulares ; se, porém, 
ha qualquer oscillação, mais ou menos forte no 
ar, quebram-se e deformam-se.; outras vezes, 
atravessando camadas mais aquecidas da atmos­
phera, derretem-se e transformam-se em chuvas, 
e por isso pode succeder que na mesma localidade 
neve nos logarcs altos, que são mais frios, e- 
chova nas planicies, de ordinário, mais quentes.

As atyas montanlias do globo até sol) o equador 
tem os cumes cobertos de gclos perennes, donde



12S

m uitas vezes destacam -se enormes massas de gelo 
e neve, que, precitando-se nos valles, levam  tudo 
diante de si —  silo as terríveis avalanches, tão 
tem idas para os que visitam  estas paragens. U lti­
m am ente, quando estivem os em G enebra, lam en­
tava-se abi um desastre  destes, que, (lias antes, 
liavia m orto alguns viajantes inglezes, q u e  foram 
passeiar 110 m ar de. gelo  das faldas «lo M onte 
Branco.

PE R G U N T A S

O que é vapor do agua? Qual ó o agente que determ ina a 
evaporação ? O que são as n u v en s?  A que silo devidos seus d i­
versos m atizes?  Qual é a nppareneia real das n uvens? O que 
observa-se quando se sobe nas a ltas m ontanhas? De que resulta 
o m atiz do arco-iris ? D a aurora ? D o crcpuscnlo, ete. ? Qual 
<: a altura m edia oin que se ncham as nuvens?  De quem fo i a 
primeira oxperieneia do  balão acrostatico ? O que; ii/.eram os 
irmãos M ontgolfiers ? Quacs mIo as asecnsr.es m ais altas que so 
tem  te ito ?  O que é um  balilo? Porque não so pode ir além  de  
10 kilom etros ? O que suecedco a (jlaisber e Ooxwel? O que e 
chuva ? Sereno ? Quacs são os logares dos g é lo s  porennes ainda 
sol» o equador ? o  <jnĉ  são as <ivalavc1irn ? Onde iiea o mar de 
"vlo ? ete.

R a i o , T k o m i j a  r. A u u o k a  iio k k a l —  N enhum  
expectaculo da natureza ó mais im ponente e ma- 
gestoso do que o d e  um céu. que lusila e Irovêjaü 

A s  previsões e as bellas expcriencias d e .Benja­
mim FYanklin, um sabio am ericano, que m uito
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•engrandeceo o doiniuio da sciencia, c foi ao m es­
mo tempo um dos mais esforçados lutadores pela 
independencia de seu paiz, demonstraram para 
sempre a natureza do raio.

Sabia-se, já  desde a antiguidade, que o lacre, 
•as resinas, etc., esfregadas tinham a propriedade 
-de attraliir os corpos leves, como as barbas de 
uma penna, pequenos pedacinhos de papel, e tc .: 
■esta força, que os attrahe, é a electricidade.

H a duas especies de electricidade, que associa­
das em quantidades iguaes existem  em todos os 
«corpos ; quando separadas procuram reunir-se ; 
vencendo todos os obstáculos precipitam-se uma

* para outra, e combinam-se determinando explo­
são e jorro de luz.

Se portanto duas nuvens electrisadas por diffe- 
rente modo acharem-se em presença, correm para 
•combinar-se, e jorram  com estampido, sob a for­
ma de uma faixa de fogo, uma luz viva, súbita e 
azulada ; a luz é o relamparjo ; o ruido ou estam­
pido 6 o trovão.

Se. olharmos, attentamente, para o céu em tem ­
pestade, veremos do vez em quando uma fita lu­
minosa, simples, ou ramificada, sempre sinuosa, 
e de um brilho tal, que nem as fornalhas mais 
■ardentes, nem os metaes elevados a mais alta 
temperatura podem iguala-lo ; esta fita luminosa 
*• o raio.

I m dia de medonlui trovoada em Philadelphia, 
JKranklin sahio para o campo, acompanhado ape-

17
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nAs por seo filho, que levava um papagaiâ, feito 
de um pedaço de soda, e amarrado nos quatro 
cantos a duas varinhas de vidro ; sobre a face 
superior deste apparelho adaptava-se uma haste 
de metal.

Chegado em logar conveniente, Franklin em- 
pinou o seo famoso papagaio ; 110 começo nada 

, parecia confirmar as previsões do subio america­
no ; a corda nenhum signal dava de electricidade; 
sobreveio, porém, um aguaceiro, que, molhando o 
apparelho, deixou circular 0 fluido electrico com 
mais liberdade, e 0 illustre experimentador sem 
preocupar-se do perigo, que corria, ebrio de alegria, 
lez sahir com seos proprios dedos numerosas 
faiscas, e tão fortes, que inflammaram 0 alcool.

Desta memorável data em diante ficou conhe­
cida a natureza do raio, e banidas para sempre 
da sciencia as fabulas absurdas de sua explicação.

Assim como para 0 calor, ha para a electricida­
de corpos bons e maus conductores ; nos primeiros 
circula cila livremente, com uma rapidez quasi in­
crível ; nos segundos conserva-se 110 logar onde 
desenvolveo-se e não se propaga. As substancias 
(pie melhor conduzem a electricidade são os ma- 
tj.e.s1, 0 carvão, a agua, 0 corpo do lioiacm e dos 
animaes; o vidro, porém, 0 cnxojrc, a seda, o ar 
atmospherico sccco são maus conductores.

As arvores, os grandes edifícios, cm geralr 
todas as elevações, por estarem mais perto das 

•nuvens electrisadas, são mais expostas á acção
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do raio ; para protegel-os ainda o genio maravi­
lhoso dc Franklin inventou o para-raio.

O para-raio c uma longa e forte haste de ferro, 
que termina em uma ponta de platina, metal que 
custa muito mais a derreter-se do que outro qual­
quer : no logar mais alto do edifieio colloca-se 
esta haste, de cuja base partem diversas corren­
tes de ferro, que vão morrer na terra, ou, melhor, 
em algum poço ou cisterna.

Se o raio tem de cahir procura o instrumento, 
não só por estar mais perto das nuvens electrisa- 
das, como por ser optimo conductor, segue 
as correntes e vae extinguir-se nas profundidades 
da terra, ou da cisterna, sem fazer o menor es­
trago.

Entre os grandes phenonienos atmosphericos 
produzidos pela electricidade, e que parecem per­
turbar o systema gorai da natureza, levando o 
terror e a desolação onde apparecem, distinguem- 
se as trombas.

Km virtude de uma forte tensão eléctrica, 
desce uma nuvem sob a fórma cylindrica, ou cô­
nica, e approxima-se da superfície do mar, ou da 
terra; abaixo do meteoro agita-se tudo lurio- 
samente ; os marinheiros comparam e s t : ruido 
ao da agua fervendo; em pouco se elevam grandes 
turbilhões, produzindo sons extravagantes e me­
donhos, que variam desde o sibilar da serpente 
té o ronco do trovão.

0  genio da destruição parece cucarn.r lo na



terrível tromba, que, caminhando lentamente, 
toma proporções gigantescas; estorce-se em hor­
ríveis convulsões, e por onde passa sempre 
deixa traços indeleveis e dolorosos de sua 
marcha !

Rebanhos inteiros, auimaes de toda especie, 
homens, edifícios, massas enormes de aguas, na­
vios, são suspensos por uma mão de ferro hercú­
lea, irresistível, e que nada pode dominar !

Procuram, no alto mar, os navios desmanchar 
as trombas, também chamadas mangas dc agua, a 
tiros de peça ; a bala, rompendo as paredes do 
meteoro, faz penetrar o ar no vasio interior, que 
ex istia ; estabelece-se o equilíbrio da pressão 
atmospherica ; cae inimensa quantidade de agua, 
que ás vezes gera extraordinarios vagalhões; mas 
em breve tudo volta á primitiva e serena calma, 
<•01110 se o phenomono nunca houvesse appa- 
reeido.

Se até aqui tomos tractado só de diversas mani­
festações electricas que tanto nos assustam e apa­
voram ; vamos agora, em compensação, descrever 
um dos mais sublimes e inoffensivos espectáculos 
que aa descargas da electricidade nos podem pro­
porcionar : é a aurora boreal.

fOni logar dc furiosa tempestade de raios e 
relâmpagos, acompanhados de horríveis trovões, 
que denunciam a colera e o furor dos elememtos

T

ve-se uma doce, suave e c:;;i!enclida combinação 
<! > íimdn eléctrico da atmosphera com o da terra,

1 32



A aurora boreal só é visivel A noite, e reveste 
todas as formas conforme o modo, por que se pro­
duz, e a perspectiva causada pela distancia do 
observador ; ora ondulações rapidas, brancas e 
cor de rosa percorrem o céu como ligeira vibra­
ção ; ora é uma faixa de ouro e purpura, que 
parece estender-se nas regiões celestes ; outras 
vezes, emfnn, são zonas rubras e afogueiadas, 
que projectarn-se do norte em todas as direcções!

Nas visinhanças polares, nas profundas noites 
do longo inverno, reina o silencio tremendo da 
m orte!

A apparição do.sublime meteoro, allumiando . 
tudo com seus variegados matizes, parece avi- 
ventar os habitantes, a terra, os mares e até os 
geleiros eternos destas pavorosas regiões!

E  como nos são uteis e providenciaes todas 
as manifestações desta força extraordinaria, que 
ás vezes tantos males nos occasiona !

Se rcfiectirmos sobre os resultados da trovoada 
veremos, que é um dos mais poderosos meios, 
que emprega a natureza para purificar a atmos- 
phera; cada relampago, que nos fascina, cada 
vibração do trovão, que nos gela o sangue de 
terror, 6 um trabalho grandioso na obra immensa 
da depuração ! Depois de fortes descargas ele- 
ctricas, sabem todos, mais puro é o ar que se 
respira ; os fogos ardentes do raio desenvolvem  
com todo vigor a vegetação, que a seu turno é, 
por ventura, se não o mais vasto, ao menos o
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mais constante laboratorio da purificação atmos- 
pherica!

E sc attentarmos ainda para as grandes appli- 
cações, que a intelligencia lmmana tem feito 
d’este fluido, como não deveremos agradecer ao 
Creador, ao Sêr Supremo, que tudo previo, a 
existencia desta prodigiosa força da natureza?!

No começo do seculo XIV descobrio um na­
politano, chamado Flavio Gioia, a bússola ou o 
compasso do marinheiro, instrumento consistindo 
cm uma agulha de aço imanisado, suspensa em 
um eixo, sobre o qual se pode mover livremente 
o voltar horisontalmentc cm roda de um circulo 
graduado : esta agulha, obedecendo ao magne­
tismo terrestre, dirige suas extremidades para os 
dois polos do globo ; foi esta preciosa invenção 
que permittio aos Christovam Colombo, Vasco 
da Gama, Magalhães, e muitos outros, rotearem 
impávidos a immensidade dos oceanos!

Hoje o telographo electrico une todos os povos 
dispersos na supçrficie da terra ; a communicação 
das ideias (i quasi tão rapida como a sua concep­
ção ; em menos de duas horas, nós temos aqui 
noticias exactas e positivas de paizes que demoram 
a 15 mil kilometros de distancia !

E quanto não influirão para o bem-estar do 
genero humano, debaixo de todos os pontos de 
vista, estas relações constantes e ininterrompidas 
entre os scos membros espalhados por todas as 
regiões de nosso planeta V !
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O que é a electricidade ? Q uantas especies lia de electricidade ? 
O que succede quando corpos elcctrisados de diverso modo se 
acham  em presença? O que é relam pago ? lí i io  ? Trovíío ? Quem 
foi o sabio que descobrio a natu reza  do raio ? Qual foi a sua 
experiencia ? Quaes síío os corpos bons e m aus com luctores ile 
electricidade ? Qucin inventou o para-raio ? Em que consiste 
e s te  apparolho ? Porrjuo razíío o raio o procura? O que é trom ba? 
A que é  devido este m eteóro ?  Quaes sflo o s  clíeitos produzidos 
pe la  trom ba ? Como desm ancham  os m arinheiros a trom ba ? 
Como se explica isso? O que c aurora boreal? Como se exp lica? 
Onde se veem estes meteoros ? Como se m anifestam  ? Quaes s3o 
os residtados da electricidade em relaçflo á v id a ?  Como as tro ­
voadas purificam  o a r ?  Quaes são as mais im portantes applica- 
çOes d a  e lec tric idade? Quem inventou a bússo la?  O que é ? 
P a ra  que serve ? Qual é o agente mais rapido de com m uninação 
dos povos ? Km que tem po se propagam  as noticias ? etc.

PERGUNTAS

O mar òccupa tres quartos da superfície da 
torra ; 6 com posto de agua e de saes, principal­
m ente de sal de cosinha ou marinho, que dá á 
agua o sabor amargo e salgado, que a caracte- 
risa.

A  agua 6 um liquido resultante da com bina­
ção do dons gazes —  o hydrogenio e o oxygenio.

A  sonda ou prumo, lançado nos d iversos m a­
res, nos tem ensinado, que ó accidentado seu leito  
com o a superfície da terra ; em certos logares  
ex istem  valles profundissim os, cujo fundo custa-se
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a alcançai 5 0111 outros apresentam -se ex ten sas  
cadeias de montanlias, das quaes os cum es supe­
ram o nivel das agu asse  constituem  ilh a s ;  cm. 
outros, ainda, alargam -se vastas planícies, e cha­
padas consideráveis ; se fosse possivel seccarem  
sc as aguas, ver-se-liia que a bacia, occupada pelo  
mar, tem o m esm o aspecto que o da terra.

Tem -se encontrado a maior profundidade nas  
approxim ações do polo do sul ; abi indica a 
sonda 14 a 15 kilom etros ; 110 A tlâ n tico  8 kilo­
metros ao sul dos bancos da Terra N ova  ; 110 Me­
diterrâneo c outros mares 5 kilom etros : parece  
que pode dar-se, como media das profundidades 
oceanicas, 7 kilom etros.

D esde os tem pos mais rem otos tem  o sulya- 
mento das aguas chamado a attenção dos sabios 
e naturalistas ; hoje explica-se o facto pela eva ­
poração constante, variando a quantidade dc sal, 
conforme a maior ou menor porção de agua doce  
que o reservatorio recebe, e a rapidez com que  
se executa a evaporaçõ o M editerrâneo ó o  
m ais salgado dos mares ; dentre os lagos o A s- 
phaltita ou Mar Morto c o mais carregado de sub­
stancias sa lin as; as aguas são tão grossas c pe­
sadas que um homem boia sem  o m enor esforço 
C alcula-se que os saes contidos nos m ares podem  
formar um a m ontanha de 1,500 m etros de altura 
occupando sua base um a superíicie equ ivalente  
a d’A m en ca  do N orte; ou, ainda, que a m assa d e
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sal cobriria a Terra inteira com uma camada 
uniforme de 10  metros de espessura!!

O sal assegura a incorruptibilidade dos maies, 
e, tornando a agua mais pesada, permitte-lhe 
sustentar immensas cargas.

A agua salgada em pequena quantidade é in- 
colora; em grandes massas, porém, c verde ou 
asul, coloração que modifica-se segundo o estado 
do proprio mar, a incidência da luz, o brilho do 
céu e aproximação da terra. Apresentam alguns 
mares cores differentes, devidas a animalculos e 
vegetaes microscopicos ; assim a apparencia rubra 
do Mar Vermelho é determinada por innumera- 
veis filamentos de uma alga tingida de purpura, 
o a do golfo da Califórnia por pequenos animal­
culos vermelhos.

Se algumas especies de pequenos seres imper­
ceptíveis tingem os mares, outros os tornam 
phosphorescentes!

<( A superfície do oceano brilha em toda sua 
extensão e parece volver metaes em fusão ; o 
navio, que á noite fende as aguas, faz jorrar de 
sua prôa chammas azues e vermelhas ; dir-se-hia 
que elle sulca um rego de enxofre em combustão ; 
faiscas sobem por myriadas do seio das aguas 
diante das quaes as dos nossos fogos de artificio 
são pallidas e descoradas: nuvens phosphore- 
cent.es, jorros de luz vagueiam sobre as ondas

Adquire este maravilhoso espectáculo toda a
18
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sua magnificência nas aguas tépidas dos tropicos, 
e em noites serenas de escuro.

E não se limita ao que temos dito o papel as­
sombroso e quasi incomprehensivel dos pequenos 
sêres que povoam os mares !

O calcareo, que existe em toda a terra e nos 
fundos oceânicos, estes enormes bancos, recifes

• e ilhas que se encontram, e que todos os dias 
se formam nos diversos mares, corno a mór parte 
das ilhas da Polynesia, são o trabalho longo, cons­
tante, quasi eterno destes corpusculos microsco- 
picos, que abrigam-se em moradas construidas á 
custa da cal que exsudam!

As soberbas pyramides do Egypto, as grandes 
cidades e monumentos que existem entre as difFe- 
rentes nações do mundo devem seus materiaes 
calcareos a estes infatigaveis trabalhadores, que 
vivem nas aguas!

Mas quem poderia calcular o numero e as ge­
rações destes obreiros, infinitamente pequenos, 
construindo o infinitamente grande?!

Só D eu s!
Possuem tambem os mares, como os continen­

tes, os seus rios, bem discriminados ; são as nu­
merosas coi rentes que os atravessam, seguindo 
constantemente a mesma direcção: 6 amais impor­
tante a celebre gulf-stream (phrase ingleza, que 
quer dizer corrente do golfo), que salie do golfo 
do Mexico, dirige-se para os bancos da Terra 
Nova,* ahi desvia-se para o oriente, chega aos
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A çores, onde d ivide-se em dons ram os princip ies  
—  um costeia  a África Occidental,'e outro continua 
su a m archa septentrional, banhando a França, a  
Irlanda, a Inglaterra, a Islandia, a N oruega, e des- 
apparece, finalm ente, no cabo do N orte, introdu­
zindo-se nas reg iões polares !

M ede em  seu com eço a g iilf-stream  um a lar­
gura de 8 4  kilom etros, e um a profundidade de 
3 0 0  m etros ; é a rapidez de seu curso de 12 k ilo­
m etros por hora, o seu volum e de agua duas mil 
v ezes m aior do que o do m agestoso  e sem  rival 
A m azonas — o rei dos rios continentaes !

São  as aguas da gulf-stream  de uma bella  cor  
azul, marcando unia temperatura de 10° cent., 
superior á de suas m argens ; vê-se , pois, quanto  
esta  imrnensa caldeira adoça os clim as trios das 
costas da E uropa Occidental ; o calor total conti­
do em  suas aguas, tem -se. calculado, ó sufficiente  
para fundir im m ensas m ontanhas de ferro, ou ató 
de o u r o !

A lém  d estas e outras correntes determ inadas, e 
das fluctuações accid en taes causadas p elos ven tos, 
ach a-se  o mar su jeito  a o scillações regulares, e 
que ch am am -se m arés : em todas as costas ocea- 
nicas com eça o mar a retirar-se, abandona a praia 
e  d eixa  porções descobertas —  é a m aré vasante  
ou o refluxo : tem os por a lgun s m om en tos a baixa- 
m a r  5 depois, por uni m ovim en to  con trario , pro­
cura elle  occnpar su a  prim eira p osição  ; as aguas  
crescem , m ais ou m enos, ató o ponto donde haviam
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saliido —  c a  maré enchente ou o fluxo : estamos 
agora em prêa-mar. Gasta a maré para encher 
ou para vasar G horas : hoje explica-se este phe- 
nomeno pela attracção da lua, auxiliada em certas 

circumstancias pela do sol.
O mar, este elemento tão terrivel e medonho 

quando os ventos se desencadeiam e originam as 
ondas, que ás vezes elevam--e a grandes alturas, 
quebrando-se umas contra as outras, ou sobre as 
praias, com ruido tetrico e pavoroso; o mar que, 
quando a tempestade o domina nos deixa sempre 
lamentar grandes e dolorosos desastres, 6 entre­
tanto mais uma prova da bendade e grandeza 
d’Aquelle que tu\lo. creou !

Vede como os mares, recebendo os resto? cor­
rompidos e iinmundos, que, constantemente, lhes 
arrojam os rios e os grandes centros populosos, 
depuram os continentes!

Olhai como todos os povos communicam-se e 
avisinham-se por esta estrada ininterrompida, na­
tural e batida, por onde sulcam, todos os dias, 
milhares de navios e de vapores em direcções 
contrarias, levando em seus flancos os produetos 
de uns paizes para outros, e a migrarão das 
raças!

Em nosso seculo o tclegrapho e o vapor, quasi 
acabando as distancias, embora a grandeza e 
vasta extensão dos mares, reúnem com rapidez 
e segurança suas mais remotas plagas, seus 
pontos mais longinquos!

\
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Qual é a superfície dom ar? Do que é composto ? Qual é o sal 
predominante ? O que é agua ? Qual é o aspecto do leito do mar ? 
Qual é o maior fundo do mar ? O fundo medio ? A que é devi­
do o salgamento das aguas ? Como varia ? Qual é a quantidade 
d e  sal existente nos mares? Qual é a côr d'agua salgada? A 

que são devidas as colorações de certos mares ? A que te  attri- 
bue a phosphorescencia dos mares ? Onde se observa melhor 

•ostc phenomeno ? Por quem 6 formado o calcareo existente no 
muiido ? Pode-se calcular o numero destes infatigaveis obreiros? 
■Qual é a corrente oceanica mais importante? Onde nasce? Qual 

sua direcção, largura, profundidade e velocidade ? Qual é a 

côr de suas aguas? Seu volum e? Sua temperatura? O qrte é 

maré ? O que é <( maré de vasanto » ? O que é <r maré de en­
chente » ? Quantos fluxos e refluxos se dão no dia ? Qual é n 

causa das marés? O sol influirá neste phenomeno ? etc.

PERGUNTAS

L a g o s — Formam as aguas continentais, além 
■dos rios, depósitos, maiores ou menores, sem com- 
munieaçiío immediata com os m ares; são os 
/of/os, ijue podem ser doces ou salgados ; dividem- 
«e em -! classes : na primeira acham-se aquelles 
que mio recebem nem dão origem a aguas cor­
rentes, em geral pequenos e pouco profundos ; 
na segunda estão os que dão correntes o não re­
cebem, como os grandes lagos entre os Kstados 
Unidos e ,i Nova Bretanha, formando a maior 
expansão de a g u a s  doces da terra, cliairtada 
mar do C anadá; na terceira os lagos através-
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sados pelos rios, que alguns geograplios conside­
ram vastas dilatações dos mesmos rios, como os 
de Genébra e de Constança; na quarta compre- 
hende-se os que recebem aguas, ás vezes, muito 
volumosas, e não tem desaguadores apparentes, 
como o mar Cáspio e o A rai: estes denominam- 
se caspios.

O Mar Morto é um caspio ; recebe o Jordão, 
que Josué passou a pé enchuto, e onde séculos 
depois São João baptisou Nosso Senhor Jesus 
Christo ; além disto refere-nos a Biblia que em 
parte occupa este lago a posição das cinco cida­
des, Sodoma, Gromôrrha, Adama, Seboim e Segor, 
consummidas por uma chuva de enxofre e fogo, 
por causa dos seus hediondos vicios e crim es!

E de feito, suas aguas são silenciosas, immoveis 
e mortas ; a vida não parece existir sob qualquer 
de suas variadas fórmas ; o sal e o betume impre­
gnam seus arredores, onde apenas ao longe vêem- 
se alguns arbustos, que dão as laranja,s de Sodoma, 
fructo semelhante n maçã, encerrando somente 
uma poeira fina!

<( A visinhança do mar Maldito, diz Chateau- 
briand, tem um caracter tal de tristeza, que é 
impossível desconhecer-se que por ahi exerceo-se 
um acto da colora de Deus ! »

Rios — Cortam todas as regiões do globo ; são 
verdadeiros purificadores dos continentes, fertili- 
sadpres do solo <■ formadores de terrenos, afora



143

os immcnsos serviços que prestam á navegação, 
ao commercio e ils industrias.

Parece ser o Nilo o rio mais comprido do mun­
do ; caleula-se seo curso em mais de (5 mil kilo­
metros !

Muitas são as recordações, que nos desperta 
este grande rio, em cujas margens se desenvolveo 
um dos maiores e mais antigos berços da civili- 
sação, e que tem visto os vultos imponentes dos 
Pharaós, Moysés, Sesostris, Alexandre, Cesar, 
São Luiz e Napoleão 1

Todo baixo Egypto, constituído pelos terrenos 
de alluvião, que o Nilo tem acarretado, é chamado 
Delta, nome queservio de typo para essas ilhas, 
<iue formadas na foz dos rios tomam a figura trian­
gular da referida lettra groga.

E em comprimento o Missisipi o segundo rio 
da terra, forma em sua embocadura diversos del­
tas pantanosos, encerrando muitas substancias 
animaes e vegetaes em decomposição, donde por 
vezes prorompe a febre amarclla, terrivel llagello, 
que só pode ser comparado ao cholera-morbus , 
originado nos deltas e visinhanças das bôeas do 
(! auges.

E  o Amazonas, porém, o mais volumoso de 
rodos •, pouco inferior em comprimento ao Miesi- 
sipi, despeja no Atlântico o dobro de suas aguas ; 
seo leito acha-se semeado de innumeras <* vastas 
ntenopntainiaSf nome dado As ilhas, que jazem nos 
rios •, <• na sua immensa e larga embocadura eu-
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contra-se um grupo de ilhas, que a nosso modo 
de ver são verdadeiros deltas, embora alguns o 
contestem. Este gigante dos rios, que desagua 
com a magcstade de um mar, trava, ás vezes, lucta 
medonha e sublime com o oceano !

Annuncia-se a peleja por um ruido semelhante 
ao do trovão, produzido pelo choque das ondas, 
que retumba a leguas de distancia! Elevam-se em 
montanhas líquidas de 15 a 20  metros, as duas 
correntes que, encontrando-se frente á frente, fa­
zem tremer as praias; longos e surdos mugidos 
correm de ilha em ilha; por um momento a victoria 
parece indecisa; ha oscillação— o oceano venceo

V agas de 4 a 5 metros se succedem : 6 o Ama­
zonas vencido que róla para sua origem!

Este phenomeno imponente e magniíico, «pie 
lambem dá-se em outras plagas, por nÔ3 chama­
do pororoca, era já conhecido na antiguidade.

Alexandre Magno chegando ás margens do In­
do, e admirado de vér ahi produzir-se, sem saber 
a causa, pedio explicações a seu grande mestiv 
Aristóteles, essa talvez a maior intelligencia, que 
a humanidade tenha conhecido ; o sabio não ex­
plicou, mas advinhou—-respondeo que o pheno­
meno — a maré, podia ter lir/ação com a lua!

Algumas vezes são os rios interrompidos ein 
seo curso : uma serra atravessa-lhes o leito de 
margem a margem ; as aguas precipitam-se por 
jsobre ella, e eis a queda ou salto,- a cachoeira ou 
cataracta.
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É  a cataracta do Niagara a mais magestosa o 
soberba da terra! O São Lourenço sahindo do 
lago Erié despeja-se 110 Ontario ; 110 momento de 
sua queda parece menos um rio do que um mar 
que corre para o abysino !

Uma pequena ilha dc verduras, meio inclinada 
para o sorvedouro, divid#em  duas a cataracta ; 
do lado dos Estados Unidos abriram os ameri ­
canos uma escada, pela qual caminhando-se entre 
a rocha e a enorme faixa de agua sobe-se ató 0 
pó da monstruosa cataracta !

O rui<io c estrondoso : do fundo do vertiginoso 
sorvedouro sobe uma nuvem de vapores, que 
paira nos ares, como a fumaça de um immenso 
brazeiro!

E de 50 metros a altura desta queda ; sua lar­
gura de 550; e lança por hora 5 milhões de 
metros cúbicos de agua !

Como rival, porventura, do Niagara digamos 
alguma cousa sobre a nossa famosa cachoeira de 
Paulo Affonso no São Francisco entre Alagoas e 
Sergipe, e que lhe corta toda navegação. Tem 
de alto mais de 50 metros este celeberrirno 
sa lto !

Por uma horrenda penedia, que parece rasgar- 
se para franquear violenta passagem ás aguas 
comprimidas, despenha-se com estampido atroa­
dor e força irresistível toda essa mole immcnsa 
de agua qtie constitue 0 magestoso São Fran­
cisco e seus mil ramaes, alguns dos quacs— rios

10



caudalosos—  e a quem pagain tributo não m enos 
de 5 províncias : -Minas, Bahia, Pernambuco* 
Alagoas e Sergipe.

Ergue-se do furioso redemoinho em que se pre­
cipitam suas convulsas aguas uma colutnna de 
vapores, qual rolos de^lenso fumo observado em  
grande e vasto incêndio, columna que elevando-se  
por cima das visinhas serras avista-se a 3G k ilo­
metros de distancia ! Menos regular, menos bella  
talvez, que a de Niagara, sua tão afamada com­
panheira, que lhe acena altiva e carrancuda lá do 
opposto hemispherio, deixa, todavia, em m uitos 
uma impressão mais profunda do sublim e terrivel; 
produz no observador uma maior concentração 
do espirito, e sua individualidade som e-se, foge 
como que espavorida e aniquilada, perante esta  
poderosíssima manifestação da força prodigiosa, 
que neste pasm oso plienom eno revela a na­
tureza !

llios mais compridos d,o mundo
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Nilo, na A f r iu a ................................. ........ 0,000 kiloin.
Mississipi, nos Estados Unidos . . õ,800 d

Amazonas, 110 Brazil....................................5,660 »
Yang-tse Kiang, na China. . . . 5,380 >>
Jenissei, na S ibéria ............................ ....... 5,200 »
Lena, » ............................ .......4,440 »
Amouv, na C h in a . ............................ .......4,380 )>
Ohi, na Siberja ............................ .......4,300 )>
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Hoang-Ho, na Cliina.............................  4,220 kilom.
Irruady, na A s ia ................................... 4,100 »
Mackensie, na Nova Bretanha . . 3,930 »
Cambodge, na A s ia ............................. 3,890 »
Pi'ata, na America do Sul . . . .  3,700 »
Indo, no Indostão................................... 3,600 »
Iiio Grande, na America do<Norte . 3,440 »

Yolga, na R ussia ...................................  3,340 »
São Lourenyo, na America do Norte . 3,300 »
Niger, na A f r ic a ...................................  3,300 »
Bramaputra, na Asia.............................  3,200 »
Ganges, no Indostão.............................  3,100 »
Eufrates, na Turquia d’Asia . . . 2,800 »
Danúbio, na E u ro p a .............................  2,750 »
Oreuoco, na America do Sul . . . 2,500 »
São Francisco, no Brazil . . . .  2,500 »
Dnieper, na R u s s i a .............................  2,000 »
Don, » .............................  1,800 »
Elba, na A llem an h a.............................  1,300 »
Senegal, na A f r i c a .............................  1,200 »
Rheno, na A l le m a n h a .......................  1,100 »
Rhodano, na F ra n ç a .............................  1,000 »
Loira, » .............................  960 »
Sena, » .............................  630 »
Tamisa, na I n g l a t e r r a ........................  450 »

1‘EKGUNTAtí

O iiiu: são lagos ? As ngtias quo oh (.•(.instituem silo doccs i.m 
Kítlirntlas ? Quantas classes lm de lagos? Quaes süu'? Quaos são 
u» notabilidn.les do Mar Môrto ? Quo pujjul repiesentun os vio*
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no globo ? Q uacs sito as recordações quo nos desp erta  o N ilo  ? 

C om o se cham am  os terrenos form ad os nas em bo cad u ras dos 

rios ? Porque se cham am  deltas ? Q ual é o rio m ais com prido d  > 

inundo ? O m ais volum oso ? Com o so cham am  as ilh as que 

jazem  110 leito dos rio s?  O que ú pororoca ? A  qu e é d e v id a ?  

Q ual é a anecdota de A lexa n d re  M agno sobre este  p hen om en o? 

O i{u<‘ é cataracta  ? Q ual ó a m aior 411:* so conhece ? A a ltu ra  de 

sua queda ? S ua la rgu ra  ? Q uantos m ilh ões de m etros cú b ico s 

d e  a g u a  d e sp eja  p or hora ? Q ual é a cachoeira que r iv a lisa  com  

a  N ia g a ra  ? Onde iica  ? Q ual é a im pressão que produz 110 o b ­

servad or ? Q ual é o com prim ento do A m a zo n a s ? D o rio da 

P rata  ? etc.

l í  muito desigual o aspecto geral de nosso pla­
neta ; ora são vastas e ferteis planícies como as 
•das nossas provincias do Pará e Amazonas ; ora 
desertos como o do Saliara, e steppcs como os da 
R ússia e da Tartaria ; 11a America septentrional 
chamam-se savannas as terras planas, c o b e r t a s  

de ervas, e 11a America meridional pam pas  ou 
lhanos, e entre nos, talvez, fabolciros, geraes ou 
catingas ; outras vezes são enormes montanhas, 
com o as H yinalayas, as Andes, etc., que apre­
sentam  valles e depressões mais ou menos pro­
fundas, cavernas, grutas, etc.

A I erra, não obstant ; seu gradual e constante 
resfriamento, tom ainda, como pensam os melhores 
geologos, um oceano central de minemes em lusil >; 
reparti-nos deste foro ardente apenas uma camada 
s--!t l í, que quando muito 1<>rá de »spor<sura RO lei-
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lou.etros : guardada a proporção, em uma esphéra 
de 2 metros de diâmetro, a crosta terrestre seria 
representada por uma grossura de 7 m illim etros, 
ou pela fôlha delgada de papelão , de que se re­
vestem de ordinário nossos ylôbos de geographia.

Tem-se observado que nas grandes minas ex- 
cavadas na Inglaterra, na Allcmanha e outros 
paizes, cresce a temperatura de um gráo por cada 
oO metros, que se descem ; se for constante esta 
progressão, calcula-se, que no ponto central de 
nosso globo deve haver um calor de 200 mil gráos, 
temperatura cem vezes maior do que a mais ele­
vada, que podemos produzir em nossos appa- 
relhos !

Se por qualquer causa ainda não bem determi­
nada agitam-se as ondas deste oceano igneo, a 
crosta da Terra abala-se, desloca-se, fende-se ; as 
aguas dos mares invadem as rachas, e chegando 
até as matérias inflammadas originam vapores de 
tensão enorme, e de poder irresistível!

Estremecidos, então, em seus alicerces oscillam 
os continentes ; cm desordem deixa o mar seu 
leito, e eneapella-se levantando vagas furiosas; 
desabam as montanhas ; abre-se o sólo em mil 
direcções ; abysmos horríveis se cavam, dentro dos 
quaes desapparecem populações, monumentos, e 
cidades inteiras!

Eis o tremor de terras ou terremoto !
De todos estes accidentes, mais dolorosas im­

pressões tem deixado, o que destruio Lisboa no
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d ia  de T o d o s  os S a n to s  dc 1755, re in an d o  e l-re i 
I). J o sé , e sendo  seu m in is tro  o g ra n d e . S e b a s ­
tião  J o s é  de C arv a lh o  e M ello, d ep o is  C onde  de 
O e ira s  e M arquez  de P o m b a l.

E s ta v a  d escu id ad a  e d e sa p e rce b id a  a  p o p u lo sa  
c id ad e , quan d o  de re p e n te  rib o m b o u  um  tro v ã o  • 
su b te rrâ n e o  ; o sólo, v io le n ta m en te  ab a lad o , ro ­
d ou , e levou-se , a ch a to u -se , e em  a lg u n s  in s ta n te s  
a  g ra n d e  c a p ita l to rn o u -se  um  m o n tão  de ru in a s !

A tto n ita  e e sp av o rid a , p ro c u ro u  a  p o p u lação  o 
caes; o u tro  tre m o r su b m erg io  caes, n av io s , g e n te ;
<: o m ar, qu e  h a v ia  d e sam p arad o  as p ra ia s , v o lta ­
v a  im p e tu o so  e fu rib u n d o , in ch an d o  su as  a g u a s  
a  15 m e tro s  de  a l tu ra  !

N em  u m a  só  das v ic tim as, nem  um  só dos re s ­
tos f lu c tu a ran i n a s  a g u as  ; um  so rv e d o u ro  tre m e n ­
do h av ia  engo lido  tu d o  ; em  m en o s de G m in u to s  
u m a  g ra n d e  c idade  e m ais  de 0 0  m il p e sso a s  t i ­
n h am  p a ra  sem p re  d e sap p a rec id o  !

A o m esm o tem p o  a t t in g ia  a  co m m o ção  á  Á fri­
c a  : M arro co s  e o u tra s  c idades fo ram  a rra sa d a s  ; 
u m a  v illa  de 1 0  m il a lm as  s u b m e rg id a  com  to d a  
a  p o p u lação  em  um  la rg o  fôjo s u b ita m e n te  a b e r to  
e  su b ita m e n te  fech ad o  !

Q u asi no m esm o m o m en to  s e n tira m -se  v io le n ­
to s  ab a lo s  d esd e  o eq u ad o r ;ité  o po lo  do N o r te  ; 
a  M artiu ica , a  A íric a  se p te n tr io n a l, a  A m e ric a  do 
N o rte , a  G ro e la n d ia , e a  E u ro p a  in te ira  a té  as  
m a is  lo n g in q u a s  e x tre m id a d es  d a  L a p o n ia  tiv e ram  
com  m oções m ais  ou m enos d e sa s tro sa s  !



São muito communs os terremotos nas Anti- 
Ihas, nas republicas da America do Sul, na Ocea­
nia, em alguns logares da Asia. e do sul da Eu­
ropa.

Um outro phenomeno, de muita ligação com o 
terremoto, 6 a erupção volcanica : os volcões são 
tubos de segurança, que, pondo em contacto o 
interior da Terra com o exterior, dão livre passa­
gem ás forças explosivas: tem se observado que 
os estremecimentos do sólo são o prelúdio da 
erupção, desapparecendo logo (pie o volcão faz a 
explosão.

Os mais celebres volcões, pelos factos, que a 
historia nos relata são o Vezuvio e o Etna.

Era o Vesuvio na antiguidade uma montanha 
pacifica ; culturas de diversos generos cobriam  
seus flancos; importantes cidades, Herculana, 
Poinpeia, Stabia e outras demoravam-se em sua 
base, quando no anuo de 79 de nossa era, rei­
nando em Roma o imperador Tito, as delicias do 
//eiiero humano, começou de repente o monte a 
fumegar!

Era o dia 23 de A gosto á 1 hora da tarde : 
uma nuvem extraordinaria, ora branca, ora escura, 
principiou a elevar-se no Vesuvio sob a forma de 
colossal e gigantesca arvore, que, depois de attin- 
gir a grande altura, começou a declinar e abater- 
se sob.re a terra.

Pliuio, o antigo, celebre naturalista, (pie com- 
mandava a esquadra romana em Mysena, porto



;io sul de Napolcs, surprehendido e admirado,, 
preparou-se logo para soccorrcr as cidades amea­
çadas, dirigindo-se para o logar donde todos 
fusriam aterrados !

Cinzas ardentes, misturadas com pedras cal­
cinadas, cabiam sobre os navios ; agitado e rai­
voso refluia o mar ; as praias alastradas de ma­
térias em ignição tornavam-se inaccessivcis ; 
retirou-se a esquadra para Stabia, onde desem­
barcou a tripolação.

O Vesuvio lançava grandes columnas de fogo 
de diversas cores, cujo brilho tornava-se mais- 
intenso pela sombria escuridão que reinava. 
Plinio, alquebrado pela fadiga, procurou repousar; 
continuou a chuva de lavas, e foi preciso procu­
rar os navios; o mar estava grosso e revolto; 
o naturalista já muito cansado, assentou-se, 
quando cliammas violentas, acompanhadas de 
forte cheiro de enxofre, puzeram todos em de­
bandada e o aspliyxiaram.

As cidades mencionadas ficaram completamente 
submergidas, e hoje, 18 séculos depois, tem sido 
em parte exhuinadas, revelando-se taes quaes as 
sorprehendeu o volcão. Desta cpocha para cá 
não tem o Vesuvio deixado de fume<rar, fazendoo '
de vez em quando grandes erupções!

Formam-se ás vezes, repentinamente, os vol- 
cões ; 110 século XVI, depois de numerosas com- 
moções, (pie duraram dois annos, trazendo assus­
tadas-as povoações dos arredores de Napolcs,
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vio-se em Pouzolles elovar-so uma planice em 
ampolla, a qual, arrebentando com terrível es­
trondo, abriu uma cratéra formidável, lançando 
lavas por 7 dias, depois do que até hoje ficou 
tranquilla. Este. singular volcão tomou o nome de 
Monte-Novo ; está coberto de arvores, e da cratéra 
adormecida nenhum vapor, se quer, se exhala !

O mesmo succedeu 110 Mexico nos meiados do 
século passado : em uma planicie banhada por 
dois pequenos l ios manifestaram-se rumores sur­
dos, seguidos de trepidações, que duraram 2 mezes ; 
dobraram de força os estremecimentos, começando 
0 terreno a levantar-se, formando uma grande in- 
tumesccncia de 170 metros de altura; o vértice do 
novo monte, qual um mar agitado, poz-se a ondu­
lar, cobrindo-se de pequenas cupolas, que se rom­
peram lançando lavas: tal formou-se o Jornllo, 
que hoje mede 470 metros de alto.

Existem na Islandia alguns volcões de agua 
fervente, que tem erupções periódicas, aos quacs 
dá-se 0 nome de geyssers, sendo os mais notáveis 
o Grande e 0 Novo Geyssers, que lançam suas 
aguas a 50 metros de altura.

Volcões mais altos e celebres do mundo

Aeoncagua, 110 C h i l e ......................  7,200 metro»
Antisana, 11a Republica do Equador 5,900 »
Catopaxi, » » 5,800 »
Santo Elias, no Tcrritorio d’Alaska 5,500 «

2 0
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Popoeatepel, no Mexico . . . . 5,400 metros
Maypo, no Chile.................................... ò,3S0 »
Pechincha, na Republica do Equador 4,900 »
Mowna-Roa, na Ilha de Ilawai. 4,800 »
K lintschi, na S ib é r ia ........................ 4 ,SOO »
Pastos, 11a R epublicado Equador . 4,100 »
Pico de Teneviffe, nas Canarias . 3,700
Erébo, nas Terras Antarcticas . 3,700 »
Etna, na S ic il ia .................................... 3 300 »
H ekla, 11a Island ia .............................. 1,700 »
Vesuvio, 11a Italia . . . . 1,200 »
Stromboli, nas Ilhas L iparis. 700 »

C a v e r n a s  o u  G r u t a s — São escavações, que • 
se encontram , ord inariam ente, nas faldas das 
m ontanhas c dos rochedos.

N a  ilha de Staffa, um a das Ileb rid as , e stá  a 
harm oniosa g ru ta  de F ingal, tão  can tad a  pelos 
bardos escossezcs : vc-se no seu in te rio r um a 
porção de colum nas adm iraveis e sym etricas de 
basalto ( pedra  m uito  dura  ), a rrum adas por tal 
m odo, que qualquer v ibração se tran sfo rm a  abi 
cm  som  m usical e suave.

A cham -se en tre  as g ru ta s  celebres a Azul e a 
do Cão na Ita lia , am bas perto  de N ápoles. N esta  
u ltim a  todo o anim al pequeno, que abi se in tro ­
duz, m orre em poucos m inutos, e como de o rd i­
nário faz-se a experiencia em  cães, dahi o nom e.

E x h a la  e sta  g ru ta  acido carbonico, gaz, que 
não sc podendo resp ira r, c sendo m ais pesado do
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q ue o ar, form a ju n to  ao chão um a cam ada d ensa  
q ue a sp liix ia  os p eq u en os an im aes, ao passo  
q u e os m aiores, e o proprio hom em , superando  
p ela  su a  a ltura  esta  cam ada inferior, e  resp iran­
do o ar superior, nada soffrem .

E m  outras cavern as são  as co lum n as de sta- 
laçjmites, e stalactites, con creções ca lcareas form a­
d as n os lo gares húm idos.

N a  m ontanha, em  que se  acham  assen tad os o 
n o sso  forte e v illa  de N o v a  C oim bra cm  M atto  
G r o sso , na m argem  d ireita  do rio P aragu ay , e x ­
istem  as fam osas gru tas  denom inadas do Inferno , 
ta lv ez  as m ais v a sta s  ex ea v a çõ es  da terra !

N o  cabo de um a ladeira de 8 4  m etros, g u a rn e­
cida de b ella s  stalactites, en tra -se  em  um a e sp a ­
ç o sa  sa la  de 2 1 0  m etros de com p rid o  e  75 de 
largo, e n  cujo fundo ha um a su perfície  de 2 5  
m etros, cob erta  de ag u a  lím pida, porém  de m au  
sabor ; p endem  da abóbada do m a g esto so  sa lão , 
parecido com  um a m esq u ita , onde, e  nos iin m e-  
diatos com  m odos, podem  aquartelar-se á von tad e  
m il praças, innum eras s ta la c tite s  de form as e ta ­
m anhos d ifferentes. E s ta s  g ru ta s , a que se  lig a ­
vam  leg en d a s, m uitas im p o ss ív e is , p h antasticas, 
terror su p erstic io so  das v isin h an ças, foram  pela  
v e z  prim eira exp loradas em  1791  p elo  ce leb re  
e n g en h e iro  Serra, e o douto n a tu ra lis ta  A le x a n ­
dre R odrigu es F erreira, íilho da B a h ia , e  a quem  
para seu  co m p leto  e lo g io  basta  d izer-se  que m ais  
de um  sab io  eu rop eu  ha ap p ellid ad o  de llu m b o ld
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Brazileiro. Trez annos depois varias pessoas ar­
madas e de fachos, vencendo o temor natural, 
penetraram nellas, e viram no ribeiro que as aguas 
ahi formam varios jacarés, dos quaes um tinha 
uma das patas mutilada.

Entre outras grutas, que temos em nossa pro­
víncia, é justamente celebre, e até venerada tios 
lieis, a do Bom Jesus da Lapa, 80 kilometros 
acima da villa do Urubú, sobre as margens ma­
jestosas do grande São Francisco. Uma lapa, 
obra da natureza, foi convertida, com pequeno, 
quasi nenhum custo, em igreja catholica, com a 
invocação do Bom Jesus, e ahi, como se em uma 
freguezia dos arredores, correm pressurosos os 
devotos, com toda veneração, nos domingos e 
dias santos, a assistirem aos otficios que nella 
se celebram.

PERGUNTAS

Qual é o aspecto geral da  T erra  ? O que Pão saeaunas, pam ­

pas 011 llianos? O que existe  110 centro da T erra  ? Que espessura 

tem  a  crôsta da  T erra  ? O qu e se tem  observado lias m inas cm  

relação ;t te m p e ra tu ra ?  Qual ó o calor do ponto central da 

T erra  ? O que é terrem oto ? A  que é d evido ? Qual foi o terre­

moto m ais celebre qiv> tem  apparecido ? Quem era o r< i de 

P o r tu g a l?  Seu m in is tro ?  Como se passou o terrem oto? A té  

onde sen tiram -se seus eíTeitos ? Om le silo m ais freqü en tes t.s 

te rrem o to s?  Qual c  o phenom eno que se lig a  aos te rrem o to s?  

Q uaes siSo os vo lcões m ais celebres p or suas erupções ? Q uaes 

foram  as cidades subm ergidas pelo V esu v io  ? Quem rein ava em 

Jíoma ? Que gran de hom em  inorreo 11a erupção ? Quando m



exhumaram estas cidades ? Que volcões se tem formado repen­
tinamente? Como surgio o Monte-Novo ? O Jorullo V Quaes s5o 

os volcões mais altos do globo ? O que s2o cavernas ou grutas ? 

Quaes silo as mais notáveis da Europa ? O que se passa na 

gruta de Fingal ? Na do Cio ? Qual é a maior caverna do 

mundo V Quem a explorou ? Que dimensões tom ? Onde fica o 
Bom Jesus da Lapa? O qua é hoje? etc.

Trez são os reinos da natureza, a saber : o mi­
neral, o vegetal, e o animal, que distribuem-se 
na superfície da Terra segundo certas condições : 
o homem 6 o unico ser, que, por sua intelligencia, 
organização e lmbitos, póde adaptar-se a todas as 
circumstancias ; os animaes e vegetaes vivem, em 
geral, em climas e zonas convenientes a suas res­
pectivas funeções ; os mineraes agrupam-se, con­
forme as qualidades dos terrenos.

Mineraiís —  São os mais espalhados a cal, a 
areia, o gesso, a argila, c o granito, pedra muito 
dura, que forma o nucleo da maior parte das 
«rrandes cadeias de montanhas ; em menor escala 
encontram-se o porphvro, o cristal de rocha, as 
agathas, e o basalto.

As tiinjuezas, pedras preciosas de côr azul ce­
leste ou verde pallido, os topasios, rubins, saphiras, 
esmeraldas e diamantes, existem na Asia, cm al- 
«nins lofirares d'Africa, na America, e sobretudo emr> O ; '
nosso paiz.
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A  platina, o metal mais pesado, e um tios de 
maior valia, minera-se nos Montes Uraes, e na 
America meridional; o ouro abunda na Califórnia, 
em quasi todos os paizes americanos, na Australia, 
na África, e nos Montes Uraes ; a prata é muito 
coinmmu em toda a America; as minas do México, 

.  da Coloinbia, do Perú, e, principalmente, da Bo­
lívia são inexgotaveis ; o cobre, o ferro, o mais util 
dos metaes, e de todos o que mais tem contribuído 
para O' progresso espantoso da humanidade, o es­
tanho, o chumbo são muito espalhados na Europa 
e nas outras partes do mundo ; o mercúrio, zinco, 
antiinonio, e arsênico parecem mais abundantes na 
Europa.

O carvão de pedra, o mineral, hoje, mais neces­
sário para o homem depois do férro, jáz em quasi 
todas as partes do glôbo ; a Inglaterra, porém, <> 
noroeste da Europa, e os Estados Unidos possuem  
as mais ricas veias conhecidas; o asphalto, e o pe­
tróleo, que jorra do chão, como fonte, são pecu­
liares á Europa,. Asia, e America do Norte.

V e g e t a e s  —  A mais esplendida, luxuriante e  
variada vegetação é a da zona intertropical.

Plantas dos paizes tjuentes —  O arroz, que for­
ma a base principal da alimentação tia mór parte 
do genero humano ; a canna de assucar, origi­
naria tia Asia, e hoje mais cultivada na Am erica, 
as palmeiras, de que a mais importante é o co-
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queiro, as bananeiras, a baunilha, canella, louro, 
eamphora, sandalo, oliveira, quinas, ipecacuanha, 
o cafeseirq, o chá, larangeira, limoeiro, algodoei- 
ro, o craveiro da índia, a figueira, o ananás, a 
manga, a fructa-pão, que nos veio da Oceania ; o 
tabaco, a batata, o milho, a mandioca, que cons­
tituo nosso primeiro alimento, originários da Ame­
rica ; immineras qualidades de arvores de cons- 
trucção, marcenaria, etc., entre as quaes nota-se o 
gigante dos vegetaes o boabab, que cresce na 
África, arvore enorme, cujo tronco chega a*metlir 
50 metros de circuinferencia sobre 120 de altura!!

Plantas dos paizes temperados —  Os cereaes 
— trigo, aveia, centeio, cevada; abetterraba, raiz 
de que se extrahe o assucar, hortaliças, uvas 
maçãs, ameixas, pécego, morango, damasco, 
cerejas, e tc .; entre suas maiores arvores distin- 
guem-se o carvalho, alamo, nogueira, faia, casta­
nheiro, cedro do Libano, da Virginia c outros.

Plantas dos paizes frios —  O pinheiro, sal­
gueiro ; a cevada e a aveia, são dos cereaes os 
que supportam mais a acção do frio ; os musgos, 
que pullulam ainda em baixo dos gelos.

PERGUNTAS

Quanta* e quaoB sfto os reino» da natureza? (Jomo se distri­
buem na torra ? O homem pode viver em todos os climas • 

Porque ? Quaes silo os jnineracs mais ewpidhado* ? Onde «e e-ti
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Contram as pedras preciosas ? Qual ó o metal mais pesado ? 

Onde se minera? Onde abunda o ouro? A prata? 0  ferro ? O 
zinco, etc. ? Quaes silo as plantas originarias da Asia ? Onde é 
mais cultivada a canna de assucar? Donde nos ?eio a.fructa- 
pão? Quaes são os vcgetacs alimentícios, indigenas de Ameri­
ca ? Qual é o maior dos vegetaes ? Onde crcsco ? Quaes siio os 

vegetaes dos paizes quentes ? Dos temperados ? Dos Trios ? etc.

A n i m a e s — Os animaes domésticos acham-se 
hoje acclimados ein quasi todas as regiões ; taes 
são, entre os quadrupedes, o cão, o gato, a cabra, 
a ovelha, o boi, o cavallo c o porco ; e certas 
aves, como a gallinha, o perú, o pato, o 
pombo, etc.

Animaes dos paizes quentes —  E  ainda na zona 
tórrida que existe o maior numero de animaes:

Quadrupedes —  macacos de toda especie, cujo 
typo mais aproximado do homem 6 o gorilla, 
indigena da Africa; animaes ferozes —  elephant.es, 
rhinocerontes, leões, pantheras, hvenas, leopardos, 
tigres, hypopotam os, que habitam as partes 
quentes do antigo continente e o oeste da Ocea­
nia ; a girafa e a zebra na Africa; o dromedário, 
o camello, chamado navio do deserto, nu A sia e 
A frica; o bufalo ao sul da Asia, e domesticado 
110 meio-dia da Europa, principalmente na I tal ia ; 
o kangurú na Oceania ; a lama, a anta, o jaguar, 
oh sariguós, e inmnneras caças, na America.



Passaros — papagaios o perequitos era todos os 
logares ; o passaro do paraizo e a lyra na Ocea­
nia ; os faisões dourados na Asia ; pavões, pom­
bos, e uma infinidade de especies notáveis por 
seu canto e plumagem ; as maiores são : o abes- 
truz, a que chamam c/na, e o condôr ou grande 
abutre dos Andes, que é de todas o que vôa mais 
alto ; diversas qualidades aquáticas, etc.

Peixes — uma variedade extraordinaria : ca- 
vallas, vermelhos, garôpás, tainhas, badejos, etc., 
na America; mariscos de todo genero: caran­
guejos, ostras, lagostins, camarões, etc.

Reptís —  muitas especies de serpentes, entre as 
qtiaes a‘vulta a boa, conhecida entre nós por gi- 
boia, cascavel, etc., crocodilos ou jacarés, cama­
leões, lagartos, tartarugas, kagados, sapos, gias, 
etc.

insectos — gafanhotos, grande numero de bor­
boletas de cores lindíssimas, bichos de sed a ; 
muitas variedades de formigas, mosquitos, bara­
tas, e muitos outros communs aos paizes tempe­

r a d o s .

Muitos zoophitos, ou animaes-plantas — espon­
ja, e outros aquáticos.

Animaes dos paizes temperados e frios — Dimi­
nuem os animaes á medida que se caminha da 
zona quente para as temperadas e frias:

vi
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Quadrupedes — são o urso e o lobo, os grandes 
anirnaes de preza da Europa e das regiões tem­
peradas da Asia e da America septentrional, onde 
topam-se grandes manadas de bisontes selvagens, 
que se parecem muito com os búfalos : lia nas 
regiões areticas alguns quadrupedes preciosos 
pelas coberturas, que fornecem : castor, lynce, 
rapôza, etc.; entre todos, porém, é a  renna o mais 
util para cs habitantes destes inhospitos logares, 
pois comem-lhe a carne, vestem-lhe a pelle, e a 
empregam em todo serviço.

Passaros — o rouxinol tão suave no canto, o ca- 
nario, o melro, o pardal, etc.; os cysnes e certas 
qualidades de patos preferem o frio intenso ; 
abundam 110 sul do Grande Oceano e do mar das 
índias, os albcitros, as maiores aves aquaticas 
conhecidas.

Peixes — a phóca, a baleia, que vive em todos 
os climas, o salmão, 0 rodovalho, 0 bacalhau, e 
lambem muitos mariscos.

Reptís — tartarugas, kagados, algumas cobras, 
de que a vibora é a mais venenosa, etc.

Insectos—  quasi os mesmos dos climas quentes 
acham-se nos temperados; mas nas zonas gla- 
ciaes existem muito poucos.
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Quaes são os anim aes dom ésticos ? Em que clitnas v ivem ?  
Q uaes são os an im acs ferozes dos clim as quentes ? Em que re­
g iõ e s  v iv em  ? Quaes são os passaros dos paizes quentes ? Onde 

•existe o passaro do paraizo ? O fa isão  dourado ? Quaes silo as 

m aiores aves do m undo ? Quaes são os reptís dos paizes quentes ? 

O s in sectos ? Quaes são os Snim aes ferozes dos paizes tem pe­

rados ? Onde ex istem  os b ison tes ? Quaes são os anim aes dos 
p a ize s  frios ? Qual é o m ais util ? Qual é o passero de canto mais 
«u ave nos pa izes tem perados ? Quaes são as maiores aves aqua- 

tica s conhecidas ? Onde se encontram  ? Quaes são os peixes dos 

p a izes  tem perados e frios ? Os reptís ? etc.

PERGUNTAS

R a ç a s  h u m a n a s — A  especie humana, que 6  

um a e unica, d ivide-se em cinco raças, que diffe- 
rem na côr, nos traços do sem blante, na forma 
<Ia cabeça, nos cabêllos, linguagem , e outras 
particularidades.

Raça branca, cham ada caucasica, porque sup- 
p òe-se, que nas proxim idades do Caucaso encon­
tram -se  seu s typos m ais aperfeiçoados, habita 
toda E u ro p a, a m etade da A sia Occidental, o 
norte da África, e grande parte da America: 
d istin gu em -se os indivíduos pela  côr branca, ca­
beça oval, olhos grandes, azues, ou pretos, nariz 
aqu ilino , bôea pequena, labios delicados, d en te i 
v crlicaes, cabellos corridos, louros ou pretos, e
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As vezes annelados ; é de todas as raças a mais 
forte e intelligente.

Raça cimarella, ou mongolica occupa a metade 
oriental da Asia, as regiões boreaes do antigo e 
novo continentes, e algumas ilhas da Oceania i 
a côr dos Mongoes, que deram nome á raça, é 
amarellada ; a face larga e chata ; a cabeça gran ­
de e redonda ; a boca rasgada ; o nariz achatado ; 
os olhos obliquos, estreitos e salientes ; os cabel- 
los pretos, corridos, e poucos.

Raça americana, ou dos nossos caboclos, é 
muito semelhante á mongolica ; os cabellos são 
pretos, os olhos grandes e vivos, o semblante 
largo, os pellos e barbas muito raros ; habita hoje 
o interior de nosso continente.

llaça, malaia, ou côr de azeitona, os cabellos 
são negros e brilhantes, a face achatada, o nariz 
esborrachado, bôca grande, e dentes alvos, mora 
no sudeste da Asia, no o és te da Oceania e em 
Madagascar.

ílaqa. negra ou ethiopica, espalhada no centro 
d’AIVica, na Nova Guiné, na Austrália, e outras 
ilhas da Oceania ; a côr desta raça é preta, e al­
gumas vezes lida, a testa achatada, os queixos 
salientes, a bôca rasgada, os labios grossos, o s  

dentes longos e bonitos, o nariz muito chato, o.-; 
cabellos pretos, espessos o encarapinlnulos.



Calcula-se a população total do globo em mais 
de 1 milhar e 200 milhões de indivíduos.

PERGUNTAS

Como se divide a espccie humana ? Onde habita a raça can- 
cosica, e quaes são seus caracteres physicos ? A raça mongolica ? 
A malaia? A negra? Qual é a população total do globo? Quat 

é a mais forte e intelligcnte das raças?
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